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Soh o titulo e com o sumranrlo su-
pra, Inseriu o Pai:, em sua edição de 
boutem, o compte-rendu d» eutrevlsla 
(lavida nesta cidade entre o seu reda-
clor político e o sr. dr. Bernardlno de 
Campos. 

Havia Justa ancledade por essa pu-
blicação, annunclada desdç alguns dias 
c esperada com impaciência pelo pu-
ji|(co, j à em razlo do seu olijeçlo, j á 
pela eminente posiçlo política do c i -
dadão entrevistado. ' 

M o i nosso proposIto aiialysarinos 
neste momento o vasto o |iem delinea-
do programma constante da publicação 
do Paq. Ac.liamo-no9 ainda sob a pri-
meira Imprcsslo da sua leitura. O as-
çupipto, ou,(tntes, a multiplicidade dos 
assumptos, sobre os quaes se enunciou 
o honrado chefe republicano, reclama 
delido e meditado exame, incompatí-
v e l com a urgência dom que estilo sen-

' dU truço/lrt* llntM9, uc BlllipiCS 
«presíutaçSo. 

Deixaremos, portanto, para depois os 
cdmmciilarios que nos açodem desde 
já ao espirito e os outros que nos sug-

Í;erir uma soguuda o mais al lcnta 
eltura. 

Por hoje, cedemos o melhor espaço 
da nossa folha & narraç lo do iuclito 
orgam fluminense. 

S 

Foi no sen gabinete de trabalho, na 
modesta casa cm que ha muitos a n -
ãos reside, na rua de S. Joaquim, 
liairro da Liberdade, que o dr. licr-
nardlno dc Campos rne fez a distinç-
ã o de conceder a entrevista que eu 
lie havia solicitado pelo telegraplio. 

Foi ellc em pessõa, com a simplicida-
de dc costumes e de vida que o cara-
cterlsa, que mo velu abr ir a porta: re-
cebeu-mo com a cordialidade e a fran-
queza que lhe sito peculiares e consti-
tuem o grahde motivo das "eraes sym-
palhias dc que o rodela toda a popu-
lação deste Estado. Por um Instante, 
esllve só nesse gabinete: algumas e s -
tantes, de vlnbatlro, algumas cadeiras 
<fè braço, uma chaise-tonyue dc mar-
róqulm para leitura e, por toda a par-
le, revistas, obras de finanças, eco-
nomia política, relatórios, mensagens, 
numa uosordem que liem denotava 
que o seu habitante passava as horas 
o os dias a mautlseal-os com Interesse. 
Mas j á se abria a porta do fundo, por 
onde entrevi a sqla de j antar patr lar-
ctiat o burgueza, e o dr. Ueruardino do 
Campos entrava, precedendo o porta-
dor de duas chlcaras dc café. NSo re-
cusei a que me olfcrerla: era a menor 
dás homenagens que tiodlu prestar ao 
Estado de quo por algumas horas era 
hospede. . . O dr. Ueruardino sentpu-
se dcante dc mim e, com a lliancza e 
nlTatllidade costumeiras, disse-me a l -
gumas palavras llsonlplras para o 
/'iHz. Eu ouvia-o, desaUciito: examina-
va-o cuidadasaioeiite, ostyflava-Ilie os 
gestos, os movimeu^s, os aíléiaahcs e 
perguntava a iplm medulo comovi que 
se Inventou que tiolia a saúde preca-
rla esse homem que alli eslava r i jo c 
lépido, cuvergouhando-me a mini, que 
eu, sim, passo os dias i espera d" que 
à Paria cruel se decida a cortar de 
lima Vez o lio debillsslmo da existên-
cia. Mas n l o havia tempo para cogita-
ções fúnebres. L'm jornal moderno tem 
exlgenelas impfacavels e eu n.lo esla-
va alll senlto para satisfazer a uma del-
tas. 1'rgla aproveitar os miijutuS. 

Disse ex-abrupto ao dr. Rernardíno: 
—V. exc. sabe o quç eu qçspjo. n l o 

ti assim I V. exc. é Candidato á presi-
deíicla da Itepubllca o . . . 

O dr. Bernardlno atalhou logu: 
' - P e r d S o ! Eu flSo sou caudldato a 

o u s a alguma. Nunca, em toda à mf-
ulia vida, o fui. Flzcram-mé éandlda-
to. Eslava ua Europa, cuidando da 
«aude e n l o pensava absolutamente na 
suecessito presidencial. A alguns ami -
|ps que II me falaram do assumpto, 
respondi isso mesmo: iiao 

uma aposentadoria: 
serviço da lei. 

í 
_ _ T cogitava 

file. Silo cogitava, porque pessôal-
. tente nSo nutria nenhuma ambição 
j polllleamente estava certo de que a 
isco lha que os amigos, de accôrdo com 
o presidente, fizessem, consultaria pelo 
melhor o interesse publico. 

—Mas «coou aqui lançado o seu 
Dome.. . 

—Sim, o partido adoptou a minha 
Candidatura e eu vivo com o meu par-
tido. Se à Convençlo, que representa 
JOdas as aggremlarões partldarlas dos 
« lados solidários com a política que 
Vamos seguindo, suffragar o meu u o -
me, eu pleitearei a eleição. Serei e n -
Ui o candidato de a m a oplnilo polí-
tica regularmente representada; n l o o 
•erei de mim m e s a o , n»o serei de 
<Mii>>am ehtfe. N.lo repraaentaret nem 
®m capricho, nem uma explosão de 
}»ldade pessAal: obedecerei a uma io -
{onario de mens correligionários. An-
Jes disso, ou sem Isso. n l o sou candi-
dato a eousa alguma. Pessfalmente ac-
«esceuíoo, aorrla^o, tó o s e r i a . . . a 

—Além de tudo, aventurei eu, a ca-
deira do presidente da Republica n»o 
seduz a ninguém, que a sltuaclo do 
paiz n.lo é de rosas. . . 

—Sim, nlto será de rosas. Creio, pc 
rem, que nunca se poderá dizer da 
situaçto de paiz algum que o seja. Os 
homens n l o progrediriam, se nüo fos-
sem incoutemavcls. Mas de um ponto 
de vista mais pratico, acho que a n o s -
sa situação 6 antes favoravel, que con 
traria c difllcll. Temos progredido < 
melhorado muito nestes ultimus auuos. 
Veja o senhor a situar;Tio financeira. 
Ku tive em 1897 que liquidar a mais 
pesada das heranças: foi, como era de 
razlo, ua pasla da Fazenda que se 
vieram accumular;todos os erros do 
governo provisorlo, contra os quaes 
tanto nos liatemos e, depois, todos os 
desvarios das luetas civis que susten-
támos para salvar a conquista da r e -
volução de 1889. Fez-se enlito o que 
se poude: reduziram-se as despesas ue 
modo a nilo gastar senSo o indispen-
sável para o custeio de serviços, t a m -
bém indispensáveis; reconverteu-se o 
juro das apollccs de 4 " j . , ouro, em (> 
"l , , papel, para diminuir as nossas res-
ponsabilidades em n u r o ; l iquidaram-
se vários contratos para alliviar o 
Thesouro de encargos maiores ; pro-
poz-se a cobrança de parte dos direi-
tos aduaneiros em o u r o ; iniciou-se 
com regularidade a cobrança dos i m -
postos de consumo; encamparam-se 
as emlssõc' , assumindo o Thesouro n 
responsabilidade dellas, extluguludo-se 
o direito emissor do llauco da Repu-
blica e substitulndo-se os bônus por 
notas do Thesouro, pondo-sc assim o r -
dem na clrculaçílo. Ao mesmo tempo, 
promulgou-se o decreto que Instituiu 

0 apparelho necessário á valorisaçilo 
dessa clrculaç.lo e a sua conversSo ; 
creou-sc o fundo dc resgate o o fundo 
de converslo. No meu reíatorio de 1897 
acham-se todos esses aclos ua Integrn. 
No anno seguinte, como a taxa c a m -
bial, atú ent.1o sein amparo c defesa, 
continuasse a baixar, tratei o accArdo 
de Londres, que o meu velho amigo e 
correligionário o sr. Campos Salles, 
devidamente auc.lorisado, discutiu c 
auxiliou e t.1o fielmente executou no 

naucélra. Em esseucia, elle nJo era se-
11.I0 um empréstimo : empreslimoemlt-
tido para pagamento dos juros dc nos-
sa divida, inas emprcstlmo emltt idoao 
par. quandp todas as condlçrtes de 
credito nos èram apparenteipeiite con-
trarias, que nos libertava d« penosa, 
senão Impossível, Obrigação dc procu-
rar ouro que se tinha feito escasso e 
sú se encontrava em poucas niüos que 
llie fazjam o preço quelhes cònvlnua, 
que teve o grande e cxtraordluarlo va 
lor de detrr liistantaucamcnle a c r l s j 
commercial fnlerna que se precipitava 
c que rjos collocou na feliz contingên-
cia do resgatar, de fado, o papel-moe-
da. .Muiüfs das accusaçõjs formuladas 
na época contra esse aclo—que hoje 14 
n.lo ha quem n l o applauda— eram de 
iodo desarruzoadas. O riiechaní' -
mo fluartcciro uue ellc envolvia, nus 
á o Imviarnos adoptado : leia o d e c c 
o de S8 dc dezembro de l iOi e l i (5 

r i tudo o quo se velu depois a eslu-
lulr nesse accArdo, talvez ainda inal.s 
nitidamente accentuado. De fecto, nes-
so decreto consignávamos varias fontes 
de receita, entre tis quaes o arrenda-
mento das estradas de ferro federaes 
—sem lhes jwler dar outra applicaçüo, 
1 a phrasc da lei—ao resgate do pa-
lel-rnoeda. Esse resgate deveria ser 
elto nesta proporção : 10 °|„ cm 1897, 

mais 15 °(0 em I8J8 , mais 20 °|„ cm 
1899, mais 25 "|„ cm 1900, alii que se 
pudesse manter o regimen da conver-
sibilidade. Estaliclecla-sc ainda iiue as 
somnías que nlo fossem appllcadas ao 
resgate ser a:n depositadas em ouro 
amoedado, ou ein barra, no Thesouro, 
• allm de constituírem um fundo per-
manente de couvcrsilo' . 

O governo actual inantove funccio-
nando regularmente esses apparelhos 
que deram lirllhaute resultado, refor-
çou os fundos de garantia e de resga-
te, assentou em bases solidai o que era 
uma cXperlencla c poudo vcrillcar pela 
ascensSo progressiva da taxa do cam-
bio e pela cotáç.lo dos nossos Utulos e x -
ternos — a mais alta que lemos tldy — 
que o nosso credito es t i delinlllvaineii-
te consolidado. Coubc-lbc cütlto a glo-
ria dc vasar cm moldes novos o go-
verno do paiz ; de lx ímos o veso de 
considerar o Estado coino parasita da 
Nação, sugando-llie tributos para en-
cher os coíres do erário e entramos 
decididamente pelo caminho do desen-
volvimento material. Nlo ò pfcclso 
repetir-lhe aqui o que elle j á rcajlsou 
nesse terreno e baslajlér a ultima lnen-
sagem que o presidente dirigiu ao Con-
gresso — documento de que o Pai; 
disse mqito bem que era, no geuero, 
o mais uotavcl que lenha apparecido 
— para se ter a sensaç.üo de que se a 
nova pollllca que nellã se traça Í6r 
seguida Com l lrmfzi , o Urasll, deutro 
de prazo relativameiile muito curto, 
terá attlugldo a uma sltutoSo dc pros-
peridfide c grandeza de que nós incs-
mos fn»l podemos fazei1 Idí». E' por 
isso quê lhe digo aué 4 sl tuàçlo ..• fa -
vorável. Tudo esla èm que os homens 
se íuecedam e se pareçam tias Idéas 
capitães; ha idéas essenclaes i vida de 
uma uaçâo, cuja appllcaçüç, uma vez 
Iniciada, não p>idc ser interrompida. 
O scuhor cònliccç a historia dos Esta-
dos-L'nldos Í sabe que í l les s<> sc r e -
liablIltaÃni liuancelra ç economica-
mente depois dos deiastres da guerra 
de seccessüo, porque as Idéas constan-
tes do programira republicano foram 
mantidas no poder, sem luterrapçSo, 
por uma longa serie de presidentes. O 
que teve a gloria de decretar a Con-
v e r s o do papel n l o foi senío o ult i -
mo termo da série começada poraquet-
le que emphaticameute assumiu a res-
ponsabilidade de pagar em ouro a a l -
luvllo dos areen-bàehs, que haviam 
inundado todos os Estados, deelaraudo 
que ia nisto um compromisso de hon-
ra dos Estados- L uidos. 

tenho os annos de do Instltull-a. Está claro que nSo 
existe Hepuhllca simplesmente por-
que j â n l o exlsle o Império e lia 
uo paiz outra organlsaç.lo política me 
ramente formal. ICstá encerrada a éra 
das luetas materlaes, quasl Inevitáveis, 
depois do t i o profundos abalos como 
os que resultaram da abollç.lo da es< 
cravldUo e da aliollçSo do (mperlo. 
Póde-se dizer que fui eu quem, como 
mlnislro da Fazenda, liquidou esse pas-
sivo e abriu a conla nova. Já lhe mos-
trei que essa conta vai em bom p é : a 

.situaçüo do Estado é Itóa; urge atten-
der á do novo. E' evidente que o 
ideai republicano n.lo é chegarmos á 
sltuaçlto do termos um Estado prospe 
ro o uma populaçlto miserável : é 
obtermos que a prosperidade do E s t a -
lado seja o expoente da- prosperidade 
geral da populaçlto. Ora, para Isso ú 
preciso que o povo possa trabalhar, 
saiba trabalhar o recolha os iicneliclos 
e vantagens que o trabalho Intelllgen-
le scie produzir. Quo é preciso para 
isso I Que o povo possa c saiba a ; i -
plicar a massa dc conhecimentos scien-
tifleos e práticos, que ti hoje o- verda-
deiro patrimônio da humanidade, ao 
trabalho, isto é, á agricultura, á in-
dustria pastoril, ás Industrias fabril e 
cxtractlvas, ao commercio, e que 
resultado desse trabalho reverta elfe-
ctivameiite para elle, permittnido-liie 
uma vida melhor o a ar.cuinulac.lo de 
reservas, que sito o que coustltuc u 
verdadeira riqueza nacional. 

E m s u m m a : I . ISTHVCGXO K P B O T E C -
ç í o . Eis cm duas palavras o que e.u 
considero o primeiro dos doveres que 
Incumliem uo governo republicano. 
Náo estou, allást senSo a repelir o que 
sempre disse, ollie : aqui está o meu 
relalorio corno mlnislro da Faz ca In, 
em 1897. Leia alil a pag. t l l i : «Assim, 
" lavoura nacional se depaupera, ener-
va as suas energias, por isso mesmo 
que oppfie a muralha Inexpugnável de 
velhos preconceitos a invaslo de Idéas 
modernas, cmquaulo que a industria 
similar extraugeira procura multipli-
car os seus elemenlos de acçüo, con-
quistar novos o mais llsonjelras posi-
ções nos centros do consumo, obtendo 
com o menor dlspendlo de esforços a 
maior SOiiiiua possível do ulilldadcs. 
Uue vale proclamar a uberdude do 
nosso solo, a vasta extcns.lo territo-
rial do nosso paiz, qfiando t o d a s ^ j ^ s 
ÀHVfiííV tftttfitgíncla d õ homem nàó 
oi ainda aproprlal-as racionalmente á 

satlsfacç.lo dc suas necessidades I S o -
mos um paiz riquíssimo, dll-o cmplia-
ticamcnte a vaidade nacional, mas a 
renda aduaneira denuncia ijue vamos 
pedir ao exlrangelro gêneros que pro-
n t a m e n t e poderíamos obler da ferti-
lidade de nossas terras c que süo i m -
prescindíveis á alimentação publica, o 
|ue créa pura o Ura.sil a sltuaçlto de 

prlmentc dc uma dependcncia que sc 
vai perpetuando como syinptoma de 
nossa decadencia. A graudeza de um 
paiz, sabe-se bem, nüo se aquilata 
pela vastldlo do seu territorio, pelas 
riquezas nuturaes nelle distribuídas, 
pela ulierdade que llie é própria, se-
n í o pelo labor de seus habitantes, a 
cuja Iniciativa está adstricto o seu des-
euvolviment).» E, sc qulz?r uina s y n -
lliese, leia uni pouco adiante (pu„'. 
118): • . . . Lucleinos nobremento pela 
conquista dc nossa Independencia eco-
nomlca, para que se coinplelo a obra 
de nossa cmauclpaçlo política e n.1o 
tcnliamos n asphyxiar as nossas mais 
legitimas aspirações de povo livre o 
pesadelo do cambio, cujas variações 
caprichosas transcendem ás leis eco-
nômicas. Para couseguil-o, é Impres-
cindível mclhodlsar o ensino profissio-
nal, crcar aptidões para o trabalho, 
que é a fonte dc toda a grandeza, co-
rno é o germen dc toda u prosperida-
de. Capital lixo, susceptível de produ-
zir utilidades, como todos os Instru-
mentos dc producçüo, o homem mais 
se valorisa pela acç.lo benéfica da sclen-
cia, que augmcntu o seu poder no selo 
da natureza, dotaudo^o dos elementos 
mais proprios á dominaçDo da maté-
ria, á suu transformação, que faz nas-
cer a industria cm suas dilfereíiies 
modalidades*. Aqui esla o quo eu pe(i-
so que é preciso fazer passar do t ç f -
reuo dos programuias para a pratica 
da vida. A a c ç l o do presidente da Ite-
publlca que succeder ao actual ha de 
forçosamente fazer-se sentir nossa di-
rccç.lo, indicada praticamente por elle. 
Agora, como owlr ora, u.lo ha parar, 
nem retroceder, ti paiz adoptou us so-
luções politicas consubstanciadas na 
Constituição : não ha em jugo nenhum 
inrobletna propriamente político. O que 
uos cumpre ugora é provar que de 
facto dentro do regimen republicano é 
que o povo prtde encontrar a felicida-
de quo nunca teve. E para se ter ho-
ç.lo da linporlaneia e da gravidade do 
problema, basla dizer que tS preciso 
até dar a graude massa da popuiaç.lo 
um Idéal de felicidade dllíerente d a -
quelle que a ignorancia em que tem 
vivido a tem feito conceber . . . 

—De modo que o programma de 
». e x c . . . 

— Eu n í o tenho programma . o meu 
programma é o do meu partido. Sou 
republicano, preguei a Republica, que-
ro que se execute o programma qne 
derlf» 4 o facto de I w e n p o s conv*ni-

—Pois, interrompi eu, imagínepios 
que V. exc. está em situação de pas-
sar essas suas Idéas do -terreno dos 
programmas para a pratica da v ida» . . . 
Que é que se teria de fazer I 

—Eu nSo sou governo, para deta-
lhar nqui, uma a uma, as medidas que 
se deveni adoplar ; tudo depende do 
coiihecimeuto exacto da situação, dos 
elementos que existam, do apoio que 
a opiui.lo publica, devidamente escla-
recida por uma propaganda activa »• 
etlicaz, venha a prestar ao governo. 
No regimen republicano, o governo n l o 
é mais do que o Instrumento da opi-
nião ; mas, em paizes como o nosso, é 
mijtér preparal-a, desbastar os precon-
ceitos, vencer o espirito rotineiro, para 
que as idéas sUs, as medidas necessá-
rias n l o »ejam appllcadas contra ella, 
de modo i^ue o governo n l o tenha o 
aspecto de uma tvrannia, ainda quan-
do essa tjrrãnnta se exercite para o 
bem. Essa é, principalmente, a ml«slo 
da Imprensa, mhsllo cducatlta d* mas-
sa, que o n o v r n o ha de, sem duvWa, 
traduzir em facto, mas s>i a ImpreiKa 
pode preparar o terreno para que Isso 
se faça proflcuamente. J i llie disse, 
por exemplo, que o nosso primeiro de-
t e r consiste em tomar edectlva a ln -
struccHo popular. E' um problema 
i-om»lexo. Devemos, porém, começar 
por attender á Instrucçio primaria. A 
Constituído deferiu-a aos Estados e 
nós, alé agora, temo» entendido que o 
governo tolerai é e deve w r alheio, 
mais do qu; lslo. ia4 iQ«R0t í • «U«> 

Ora, se nos iiueremos conservar esmo 
uma uaclonalldade unlca, crear u m 
espirito publico, levar a toitos os aul 
mos o sentimento de uma pátria uul-
da, cultivar em todos os corações o 
amor pelo Urasll, estimular o edito 
pela liberdade c preparar as geri 
para o trabalho, de modo tal que o 
governo da N a d o venha a ser outra 
cousa que n l o ' a expressão de um pó 
der pcssâal, n lo temos a fazer senío 
semear essas iiléa» ua escola primaria, 
uuiilcai-a e naclonallsal-a. Para Isao, 
a unlca força fecunda é o mutuo m -
côrdo : os governos dos Estados e o 
da Unl.lo nomeariam profisslonaes com-
petentes, que constituiriam um eob-
gresso, ao qual Incumbiria a or„'anlsa-
ç l o das bases geraes da instrucçlto pri-
maria, dos programmas escolares 
tanto |iarn as escolas primarias, como 
para as normae.s, e procederia á esco-
lha de livros escolares. Pelo seu lado, 
o governo central Iria em auxilio das 
zonas mais pobres do paiz, subvencio-
nando escolas primarias, mantendo es-
eolas-modelo e normaes, que obedece-
riam ao programma formulado por 
aquclle congresso pedagógico. O exame 
da relaç.lo entre a renda de rada E s - | 
tado e a cifra da sua populaçlto reve-
laria quaes os que careceriam do a u -
xilio da lulíto. Como cupola desse 
edlllelo, crearinmos o departamento fe-
deral de cducaç.lo, vasado nos moldes 
de Instituição Idêntica dos Estados Uni 
dos, o teríamos assim, sem alterar as 
linhas geraes da organlsaçílo política 
do paiz e som extraordinários sacrill-
clos, dado á Instrucçio primaria um 
grande impulso. N5o se admire desse 
verdadeiro culto pela escola primaria: 

principalmente, uella que eslá a so-
uçtto de todos os nossos problemas. 
A educaç.lo da inocidade brasileira, 

dizia eu no meu relalnr.o de ls97, lia 
de, forçosamente, obedecer á orlenta-
çáo moderna, que alveja desde o ensi-
no primário á preparação para a vida, 
de modo a constituir em bases segu-
ras a cohorle dos futuros lavradores e 
despertar actlvldades novas ua gera-
ç l o actual.• Quando se pensa que os 
nossos sertões slo habitados por uma 
raça forte, cneiylcn, adaptada pcríclla-
nienle á regilo, e que, para que ella 
desbrave esse solo, transforme-o, e x - ~ 
;ilore-o e viva uraa vida in. 

Yíifce.fsãríó seiilo ministrar-

bitainos, Já sob o aspecto geographico 
e geologlro, Já em relaç.lo ás riquezas 
do sub solo, ás condições meteorologl-
pas, ás riquezas florestaes, á fertilida-
de il i terra, us culturas adaptáveis e 
eiistentes, ao volume das aguas dos Cs, suas riquezas mlneraes e Icthyo-

Icas. Dentro de alguns aunos, dlvl-
dklo o paiz em zonas para o estudo, 
confiado esse estudo a profisslonaes há-
beis e competentes do paiz, ou do e x -
trangeiro, teríamos um elemento segu-
ro para ajuizar do modo por que m e -
lhor couvenha dirigirmos u sua expio-
raçlo pratica: salilriamos doemplrlsmo 
psra o terreno solido da experiência e 
da observaçlo scienlllicas. Além disso, 
cumpre conhecermos o que valemos 
aetualmente: o que produzimos, em 
que condições o produzimos, o que 
consumimos, o que Imporíamos. Só 
aa estatísticas commerclaes e Indus-
trlaes nol-o podem ensinar. 

— E ' uma obra v a s t a . . . 
— Vasla, mas imprescindível e In-

adiável. O sr. presidente du Republica 
acaba de lançar-lhe os fundamentos ne-.-
sanolahl Isslma Memni/tm a que alludl, 
pugnando pela creaç.lo do Ministério 
da Agricultura federal. E ' defaclo a es 
se deiiarlamenlo que incumbirá a maior 
porçlo dessa tarefa, que lia de ser 
exercida sem lufracçlo, nem diminui-
ção da conpeleurta' e du auctorldade 
dos Estados, mas mediante accôrdo 
cam os seus governos, assistência e 
concur-o recíprocos. J ja clvillsaç&o 
actua1, toda a força progfessista reside 
na couperaç.1o, que tanto pôde exisl lr 
enlre os Indivíduos, como entre os go-
vernos. 

— J á se vé que v. exc. é, como nós, 
lios que applaudem com enthusiasmo 
n política dos melhoramentos male-
riaes, que o governo actual 1.1o vigo-
rosamente emprel iendeu. . . 

— Esse conceito resulta de tudo quan-
to llie venho dizendo. .Melhoramentos 
luateriaes s.1o portos, s l o estradas, s l o 
|>onte.s, silo linhas férreas, sáo llniias de 
navcgoçlto. s l o obras de saneameulo. 
Nlo hã vida, n l o ha trabalho, n.lo 
ha progresso, sem Isso. Abrani-s- es -
tradas, coiistruaiii-se vias férreas, mes-
mo ligeiras c economlcas, íacillte-so 
a navegação dos nossos grandes rios e 
ver-se-á desde logo a populaçlo agglo-

a i á x o u l i i r . - i J í i l c r a i " J o ' " ' 4 murKe.ii: dessas is !radas 
• - l h e o s c S , j B p ^ W f t í ^ 1 * » ; * » » - -Km «luaal lo -

nheclmentos práticos que a escola prl- escrevia eu lia oito annos, lia e x -
ii.„ •,/.,».. .. it... r i . - . n s l s s l i i i . m vriiius Iricvn iiitu us. lute -marla llie pôde c lhe deve fornecer, 

comprelicude-.se perfeitamente quo se-
n í o tenham hesitações em orgaulsar 
ulllmeule esse serviço o ein despender 

que acaso fõr necessário para se co-
lhei- esse resullado excelleute. E' obvio 
que o deiiartamento federal de educa-
d o — q u e lalvez fosse mais utll tomar 
desde lo;o a fôrma de um ministério 
independente — n l o so preoccuparla 
apenas com essa lulluencia inibreclu 
sol ire a instrucç&o primaria, confiada 
immedlatamente aos Estados, mas or -
gaiilsaria a estatística da populaçlo 
escolar, do numero do escolas existen-
tes, faria freqüentes publicações con-
cernentes ao ensino, promoveria expo-
sições escolares, crearla museus esco-
lares lixos c ambulantes, fomentaria a 
freqüência das escolas, estabeleceria 
cursos uorturnos para adultos, e su-
perintenderia o ensino secundário e 
o superior, dando-lhes nova organi-
saçlto. ü curso secundário e o su-
perior n.1o devem continuar a ser uma 
fonte de onde jorrem doutores o ba-
charéis, quo só vém augmeutar o pro-
letariado intrllectual: mas constituir um 
centro de ultos estudos, onde os que a 
ellcs se votem adquiram a capacidade 
necessária para applicar os conheci-
mentos quo recebam ao estudo da na-
tureza do paiz, e llie Indiquem com. 
segurança o caminho quo deve percor-
rer para eiigrandefei-.se e progredir. 
Para a grande massa popular, a nc-
cessidado indeclinável o urgente é a 
do ler estabelecimentos onde se lhe 
ministre o ensino profissional agrícola 
e terlmico. O meu juízo a esse respei-
to n.lo variou. .Dllfuiidida largamente a 
Instrucçio primaria enlre as popula-
ções ruraes—Ida Isto anui, á pag. liO 
do meu reíatorio—creados os estabele-
cimentos de que acima tratei, poderio 
ser Instituídos outros de programma 
mais transcendente, obedecendo sem-
pre á preoccupaçlo de collocar a pra-
tica parallelamcnle á theorla aprovei-
tável, e deste consorcio advir ia resul-
tados proinplos.cotro a situai;!to exige. 
A divisa dc bacon deve ser a nossa 
divisa, «se as experiências s l o dirigidas 
pela theoria, s lo cegas; se a llieoria 
U.lo é sustentada pela pratica e pela 
experiencia, torna-se enganadora e In-
cer ta ' . As escolas de altos estudos 
agronômicos n.lo devem preoccupar o 
legislador, pois o escopo de quem nr-
cliltecla um plano de ensino agrícola 
uo Brasil n l o pôde ser o de formar 
doutore-cai agronomia, theoristasclieios 
de e i u d i d o , que n l o queiram, ou n l o 
possam áppllca! a á industria agrícola 
e v l o augmeutar a parte da populaçlo 
que Yvcs Guyot averba de parasita, 
o extremo limite que dsvem atllu-
gir os nossos Institutos de ensino agrí-
cola é o das escolas reglonaes franec-
zas e n l o o do Instituto Agronômico 
de Paris, sendo sobremodo rerommen-
daveis as Instl tuIçõesesparsasnaFran-
ça, Allemaulia, llelglca, Suissa c Dina-
marca, nas quaes, além do e-tudo pra-
tico da agricultura em seus dlfferentes 
ramos, se procura instruir ò alutiino 
em qualquer das Industrias que mais 
de perto sc relacionem com a lavoura, 
nomeadamente a de laeticinios. • A in-
slrucçlo profissional que assim se dis-
se ninar, completada pelos museus In-
dustriaes. é a principal prolecç.lo dada 
ao trabalho. A Isso cumpre, porém, ail-
dilar estações agronomlcas e meteoro-
lógicas ai i iutar das americanas e pos-
tos zootechnicos. aquellas para o estu-
do de climatologia, para a analvse das 
terras, para a discriminação das maté-
rias ferlillsantes, para a determinaçlo 
dos correctlvos a empregar em lace 
das propriedades physleas e chimicas 
do solo; esles para a adaptaçlo das 
raças de gado extranaeiro, para estu-
do* observações e melhoria das raras 
existentes, parà estudo das moléstias 
eemmuns e èpldemtcas etc. Nío ha la-
voura utll e prodiieliva s e n Isso, n»o 
ha possibilidade de desenvolvermos a 
Industria pastoril sem esse recurso: 
mas como nSo padece duvida que será 
Impossível a cada fazendeiro e a cada 
criador montar em suas propriedades 
estabelecimentos taes, e ao F.stado que 
calie fazel-o, a beneOclo commum. De-
mais, e preciso ímprehender o eMudo 
sistemático do tfflo da terra quf ha-

í^nsis.slinars zonas Inexploradas, Intel 
Qimeutc destituídas de valor, porque, 
apesar dc sua liberdade, lhes faltam 
os meios fáceis de transporte que pos-
sam coiiinvunlcal-as com o i centros de 
(onsunio; mas, se a acllv!dade tdo ho-
mem constrói! estradas e cauaes, abri; 
rios navegaveis, cm breve as terras so 
Volorisam e o progresso se manifesta 
.etn toda a plenitude.» Se qulzer pre-
senlir com mais nitidez o meu pensa-
mento sobre a matéria, recorramos 
ainda unia vez uesse reíatorio dc 18.17, 
(pag. Irt3): «Todos os paizes devem su-
jeitar a sua vlaçlo a um plano geral 
que consulte uo povoamento regular do 
seu solo e nos seus Interesses ccouo-
micos, commerclaes e lnternaclouaes. 
Us caminhos, ligando as propriedades 
enlre si , devem conVcrgir paru as es-
teadas vlciuiies, ligando us freguezlas e 
os munlcl|dos, que, por seu turno, de-
vem commuuicnr-se por estradas que, 
lUavessaudo as zonas mais productl-

de cada Estado, termhiein cm cen-
comnierciacs de consumo, de 

tftportaçlo e exportaçlo. Os Eslados 
devem ser ligados lambem por estas 

' t outras estradas de iuteresse geral. 
A regular, acllv», accelerada e rnobi-

Usada viaçlo do Interior de um paiz 
devo prolongar se uo exterior, n l o só 
por meio de bem construídas c econo-
mlcas ferro-viiis Inlernaclonaes dc má-
xima velocidade com precialo de ho-
mrío c do serviço, como lambem pela 
ragular, ruplda e confortável uavega-
ç.lo, pela lllnuiinaç.lo das costas por 
phoroes, allm do satisfazer os Interes-
ses marítimos e commerclues. 

Pòde—se tijjml imrire awjurar ipie 
o paiz bem servido de viaríl.) e dc hospi-
taleiro acc.esio In dj facilmente povoar-
se e ser cultivado pela inicial na parti-
ndai\ sem precitnr qnasi de recurso of-
ficiid.• Pôde o Ilrasil emprchender de 
momento a resolução desse problema > 
Rasla Considerar u vastldlo deite para 
se perceber que isso seria impossível; 
mas deve-se continuar com mio firme 
a obra euiprchendida pelo governo 
arruai, proseguiudo-sc uella sem des-
falfecimeulos e sem iulerrupclo, como 
.so deve lulluir soiire os governos dos 
Estados e dos municípios, animai-os 
B auxllial-os, para que abram e con-
servem as estradas vicinaes e dc ro-
dagem. 

D.-mais, é preciso ler fé: se por a l -
guns auuus a polilloa do paiz lôr esla, 
ó evideule que a iniciativa particular e 
os capitaes exlrungeiros sc aniuiarlo, 
c , certos do futuro, estenderão pelos 
nossos sertões os trilhos de aço, ver 
tladelros batedores do povoamento, da 
riqueza e do progresso. 

—Pensa, cnt lo , v. exc. que o po-
voamento do solo só so fara por esses 
meio- iudlrectos ' 

—Principalmente, n l o exclusivamen-
te. lia que considerar nessa matéria o 
povoamento propriamente e o braço 
para o trabalho das fazendas. Estou, 
antes de tudo, certo de que o brasi-
leiro, que hoje vive Indolsntemente, 
correrá ao trabalho, desde que o ar -
rancarmos á iglioraucia em que elle 
vire sepultado, lhe dermos outras 
Idejft, lhe desrerrarmos a cortina que 
o separa da verdadeira felicidade e lhe 
ministrarmos os elementos paru ob-
tet-a. Essa raça forte, valente, acostu-
mada ao cljina, conhecedora da terra, 
uma vez redimida da ignoranrla, trans-
formar* este pató. Evidentemente, po-
rém, preciso •file o trabalho n l o seja 
para ella um castlgr. tanto como para 
o estrangeiro que atlrahirmos, elle 
deve «er apenas uma condição dc 
prosperidade e de bem-estar. M o vejo 
motivo algum para que se n l o garan-
ta ao trabalhador agrícola a percepçlo 
dos seus salários, por efTelto de uma 
legis lado adequada. A grande lavoura, 
que sulisi«te e provavelmente subsistira 
f t t muitos annos, sem prejuízo para 
a pequena, carece do trabalhador assa-
lariado. e ao trabalhador, nacional ou 
OÃrangeiro, compre dar garantias. F.n 
a á a m o fuf ô auetor de um p r o j e t o 
iHÍii sentido, que é hoje lei do paiz 
e aue pôde, sem Inconveniente, ser 
i g l s t o , *e as clrcumsUncias o aconsè-

A cotonisarto deve ser encaminhada 
H longo das vias férreas e dos 

rios navegaveis, dividindo-se os terre-
nos em lotes, que se entregariam al 
teruailamente ao colono, nacional ou 
extrangelro, foruecendo-se-lhe ao mes-
mo tempo o material lndls|iensavel ao 
trabalho e ao susleulo, até á primeira 
colhei Ia. A illrecç.lo desse serviço deve 
caber ao Ministério da Agricultura, 
que agiria de accôrdo com os Es-
tados. 

Como vé, todo o problema economl-
co s i comporta soluções que assenlam 
nesta Imse: accôrdo o cooperação entre 
a 1'uilo e os Estados. A Unilo enca-
rará o' problema sob seu aspecto msis 
generlco, Informando, ministrando ele-
mentos para o juízo dos governos dos 
Estados, que, entregues a si sós, sem 
essa direcç lo central, se arriscariam a 
exgottar-se em sacrlllclos que se torna-
riam desnecessariamente onerosos, po i -
que seriam feitos por muitos ao inesino 
teinpo: a Interv-nç.lo da üul lo esclu-
rece, gula, auxilia" efílcazmente, apoia. 
Nlo é uma tutela: ú um auxil io. 

—Eutlo , a protecçlo de que v. exc. 
fala cousubslancia-se nessas medidas'. 

—Sem essas medidas, a protecçlo é 
uma palavra vazia de sentido. Cega-
mente, sem põr em pratica nada dl- ;o, 
tornar a tarlla aduaneira e duplicar-lhe 
ou trlplcar-lhe as taxas, seria a obra d» 
um doido: o Estado lalllria e a vida do 
povo se tomaria insiipporluvel. Prote-
ger é prever, é dirigir, é auxiliar, é de-
fender o trabalho; obra vasla, comple-
xa e illlTiril, que n,lo conslllue um pro-
tTi tnmc d ' governo, porque é mais do. 
qu' I so: r, sobretudo, pr.r i a executar 
:jite o ijoocrno existe. 

Preparar a geraçlo actual para o tra-
balho, nilnlstrando-lh'! os apparelhos 
para Isso necessários, preparar as ge-
rações futuras pela Instrucçio e pela 
educaç.lo, abrir estradas, crèar linhas 
ferreas c de navegaçlo, reduzir os fre-
tes e as despesas geraes de transporte, 
tudo is o é protecçlo. lia de. porém, u 
palavra ter a i n d a ' outra expresslo: é 
preciso que a pauta aduaneira assegu-
re o mercado interno uos gêneros de 
producçlo nacional, e o assegure com 
decislo, sem vacinações, nem rrcqos. 
Evidentemente, rolaríamos para sempre 
o rochedo de Sisyphc, se, í í í i f ísSsJlõ 
enr proauzir tf* tiefterOs de maior con-
sumo, permlttlssemos a porta aberta 
para a entrada dos <lc producçlo i x-
Irangeira, que, mercê i|a variabilldude 
io valor da inoúda, de unia melhor or-

ganlsiç.lo commercial c de transporte, 
ou d e ' u m e.stado social que avilte o 
preço do trabalho, esmagariam a pru-
ducçlo Interna, cavando u desillusáo c 
o desaleulo, destruindo as energias n 
condemnando-nos á eterna miséria. A 
tarifa aduaneira 6 o grande i inlru-
tiienlo de dcfeia e de propulslo para 
o proíresso; esse lustruuieuto deve 
«cr ulllisado com rautcla, mas com 
firmeza. Antes de tudo. ó preciso 

3ue o paiz produza tudo quanto ii in-

ispensavel á :-ua a l imentado : os 
mercados devem, desde já , quanto pos-
sível, ser ilc.esos á concorrência e x -
traugeira no que respeita aos gêneros 
aliment cios. Ainda lia pouco, o presi-
dente ISoosevelt fazia notar, com orgu-
lho, que os Estados-lnldos eram o paiz 
onde o povo linha mais abundante e 
ma s barata allmeulaçlo, c ulfirmava 
que o seu desenvolvimento Industrial 
provinha, sobretudo, dessa abaslauça: 
é uma llç.lo e unia suggestlo a que 
n l o podemos ser indiH;reiilcs, pois que 
e.s-a sltuuçfto é íillia da protecçlo In-
tclligenlc e vigilante, traduzida* na iu-
tcrvcnçlo opportuna e edlcaz. Por ou-
tro lado, lia que Considerar a necessi-
dade Inadiável de promover o desen-
volvimento das nossas Industrias, lo-
euçlo que n l o tem oulra expresslo 
r e a l , s e n í o a do aproveitamento lulelll-
gente das nossas riquezas naturaes. 
V i o podemos continuar a dormir des-
cuidados e Imprevidentes sobre cilas, 
reduzidos á condtçlo de feilorias com-
merclaes e solTreudo a fama de inca-
pazes ou Impotentes para as pôr em 
valor. E ' Inútil mostrar-lhe agora o 
campo vastíssimo dc acç lo que se olTe-
recc ao governo; todos o sentem, todos 
o conhecem, todos anceiam por vçl-o 
lavrado. Como, porém, essa acçlo se 
fará senllr ! E' lnipos«Hel dizçl-o em 
termos geraes. Cada Industria a crear, 
a proteger ou a defender é um proble-
ma. Mulla havexá a que Inste garaullr 
o mercado: multa bavçrá a que seja 
FUlilciente olferecer prerrífçs de aplma-
ç l i; mas outras ex i s t ido reclamando a 
acç lo direcla do govèriio, fazendo es-
tudos, animando de perto a explora-
ç l o , asseguraudo-lliis a collocac.lo Ini-
cial dc seus pruduetos. O férro e o c o r -
vllo abundam uo pali; mas lá estáo nas 
entranhas da terra cojfiu valpres mor-
tos. Pôl-os em acçlo é crear um mun-
do. Quantas Industrias dalii se origi-
nariam! Com as nossâs madeiras é com 
o nosso ffcrro. a ronstrucclo do male-
rlal para as estradas dc ferro.e para a 
navegaçlo, tornada fácil, ali; onde iria 
o surto dy Urasll para o progresso, se 
o Estado estivesse vigilante para Impe-
dir sacrifícios Inúteis c esforços ir.at 
dirigidos; 

—Mas o commercio^. , 
—O commercio só te rá a J i jcrar com 

e>se deseuvolvimentò prdductor do 
paiz. O commercio 6 mesmó um ele-
mento ludispehsavet a esse desenvol-
vimento. A l ívoura cultiva a terra, a 
Industr,,! trabalha o j seus produetos : 
& só o commercio que OJ põe em va-
lor. Que as permiftas sc façam enlre 
produetos do paiz de uma para outra 
regido Ou entre produetos extrangei-
roí , iím que Isso altera a sua situa 
c i o l Demai j , t claro que a importa-
ç l o subsistirá sempre, qualquer que 
seja c por maior que sela a producçlo 
interfta, que nenhum paiz jamais pro-
duziu tuuo o de que necessita a ponto 
de dispensar o concurso alheio. O au-
xilio de que o rommerelo carece, além 
do que é commum ao reclamado pela 
industria e pela lavoura, concretisa-se 
na organlsaç.lo do credito, na flxldez 
do valor da moeda, na estabilidade e 
regularidade das transacções. 

Como v i , n l o ha questões propria-
mente de classes : o problema i um 
só, Interessa ao conjunto de todas as 
classes que eomp<>m a NaçSo. Re-
solvamol-o e todos se sentirão bem : 
lavoura, eommerMo, industria, operá-
rios. . . Problefra economleo e proble-
ma social rondem-se ou equlvalem-
se, o cobjuneto de medidas qae In-
dico, encaminhar* praticamente a so-
lução de aottwfc 

—Mas a rrnl lsaçlo desse conjunto de 
medidas aggravará cerlameule as des-
pesas publ i cas . . . 

— E para n l o aggravar as despesas 
publicas, nilo augmentaremos, n l o me-
lhoraremos, nlto valorlsaremos a pro 
ducç to I E ' um circulo vicioso que 
uos coustrloge, uos aperta, nos asphy-
xla, nos mata. Nilo I O augmeulo 
das despesas publicas que entorpece e 
lesa a uaç lo e o das despesas impro-
d u t i v a s e suinptuarlas. Ileduzairi-se 
estas implacavelmente : levemos nesse 
terreno a economia até á sordidez, e 
com o que collectarmos abi , ' leremos 
o preciso para dar ao paiz esses appa-
relhos necessários ao progresso. De-
mais, n.lo se deve pensar que tudo 
seja feito, ou só possa ser leito por 
coula do Estado: lançados os llnea-
mentos geraes da obra, sentida a orien-
tado firme do governo, os capitais 
adlulr o, pois que a apropriação de 
uma região nova «-naturalmente rica 
ás cond ções da vida moderna, é ne-
gocio quê allrál e seduz os capitães. 
O 8 'u l ior n l o pree sa senlo de olhar 
em torno de si mesmo para \é- a v r r 
dade des!a proposição: liastou que o 
inverno actual tivesse Indicado esse 
la i i lu l io á acl ivldale pratica, para que 
aprarecessein eatiilaes para uma enor-
me serie dc meliiorumentos materlaes, 
cuja necessidade era de lia multo sen-
tida. mas que ninguém pensava em 
executar, por n l o vér o governo inte-
ressado IlisSO. 

— V. exc. falou ainda ha pouco Mia 
llxidez do valor da moeda», como 
uma condlçlo indispensável ao pro-
gresso . . 

— Nlo disse náda de novo. lia 
oito aunos que os governos que se 
succedem trabalham para chegar 
a esle resullado : é Indispensável con-
tinuar com energia a política quo tein 
dado tüo excellentes fruetos. O res-
gate do pajiel deve ser continuado 
sem Interrupção ; o fundo de garan-
tia em ouro poderia ser reforçado, dc 
modo que o seu augrnento fosse feito 
com maior rapldpz, j á destinando-se 
a elle oulras lonb-s de receita, j á — o 
que talvez fosse mais conveniente, 
mas eni lodo o caso dependeria de 
estudo para o qual neste momento 
pis- i r t w u i r ^ u porcentagem uos d i -
reitos aduaneiros em ouro c attribuin-
dn-se a esse fundo uma parle maior. 
Reduzida a massa de papel-moeda pn • 
/resslvamenlc e progressivamente au-
gmentando-se as nossas reservas em 
ouro, a valorlsaçlo do papel se Iria 
cada vez mais accentuando e a con-
versibilidade ser,a dentro cm [ o . o 
uni faclo. E ' fulil acredllar que a 
converslo seja aclo que dependa da 
vontade do governo : cila será apenas 
a express lo exacta da slluaçllo do 
paiz. 

O governo reconhece-a e declara-a; 
n l o u decreta. A a c ç l o do governo 
deve, portanto, convergir, n l o f.ara 
dar apparenclas de viabilidade e com-
binações que podem parecer deslum-
brante-, sendo cm essencla ruinosas, 
tuas para encaminhar a s í tuaçlo do 
n.odo a que, denlro do menor prazo 
possível, o valor da moeda em curso 
tenha atlingido o valor legal. Neste 
ponto, n l o tenho ainda hoje seulo o 
pensamento quo me animava ao refe-
rendar as leis e decretos llnanceiros 
de 18'JB e 1897, que lançaram os fun-
damentos da política que se tem vin-
do a seguir até agora. Estou profun-
damente convencido dc que, em pra-
zo muito mais breve do que se sup-
põe. teremos atttogldo ao Ideal coli l -
tnado e poderemos chegar á emiss lo 
da nota conversível ao portador e á 
vista, em ouro, sem o recurso das 
grandes operações de credito, que tém 
por toda a parle tornado precários os 
eííeitos dessa reforma. Nlo se consi-
dere que a tenho como secundaria : 
os Ires termos priuclpaes do nosso pro-
gresso podem ser indicados pela abo-
l i d o da cscravld.lo, pela aboliçlo da 
Monarclila e pela aboliçlo do curso 
forçado. 

Sôou a hora de attlnglrmos a esse 
terceiro termo ; mas n l o basta que-
rermos, para fazel-o. No terreno eco-
nômico, os decretos s l o v l o s ; só os 
fados valem. Nlo é <le palavras que 
carecemos, mas de a c ç l o . Augmen-
laf, desenvolver e valorlsar a produc-
ç lo , resgatar .Indeiivelmente o papel-
moeda, reforçar os fundos de gaiantia 
— eis em llnfins geraes o que «e lor-
na necessário para apressar essa re -
forma. 

Além disso, convém-nos, desde já , 
organlsar o credito, e, para Isso,o que 
Importa antes de tudo é reorgaulsar e 
fortalecer o llauco da Republica, ao 
qual, sem inconveniente, antes com 
vantagem real para o commercio e pa-
ra o paiz, poder-se-la altrlbuir desde 
j i a faculdade de emisslo, por uma 
quantia prellxada, de notas ouro, que 
fariam a circulação entre o banco, as 
alfandegas e o Thesouro, utllisadas pa-
ra o pagamento dos direitos aduanei-
ros cobrados nessa especic. Poder-se-
la admil l ir talvez o mecanismo equi-
valente ao da Caixa de Converslo es-
tabelecida na Argentina, poder-se-iam 
estabelecer as contas correntes para 
depositos eni ouro. A' proporçlo que 
o resgate fosse reduzindo a massa dc 
papel, a taxa camldal fosse registran-
do a sua valorisaçilo, á proporçlo que 
o augmento e u valorlsaçlo da pro-
ducç lo fossem cobrindo as nossas des-
pesas externas, o ouro iria aniuindo 
para o paiz e a emisslo de notas re -
presenlallvas delle iria preenchendo as 
necessidades da clrculaçlo. Nlo tenha-
mos receio de um aphorlsmo que por 
ahl corre como dogma : a moeda mu 
ecpellc a moeda boa. Nlo ha nada que 
seja verdadeiro em absoluto e, sobre-
tudo, nesla matéria, todas as proposi-
ções absolutas s lo falsas. 
" —V. exc. falou em fortalecer o Ban-
co da Republ ica , . , 

—Nlo conheço a reforma a que ago-
ra elle vai ser sujeito : mas estou cer-
to de que oliedecerá justamente a esse Ensamento. Couheço o sentimento dos 

•mens que compõem o governo actual 
e sei que n l o é dilTerente desse. O 
Bar.co da Republica eslá naturalmente 
destinado » ser o orgam central do 
nosso svstema de credito : em torno 
delle, a Iniciativa privada creará ou-
tros t ancos para o commercio; e a 
lavoura, afinal convencida de que ba 
de ser na eooperaçlo que encontrará 
o seu melhor apoio, organisará as cai-
xas ruraes para o credito agrieola, cu-
jos tltnlos, com ol «arramU, serio por 
eRe descontados. . . 

—V. exc. Julga necessário organls-r 
o credito agrícola I 

—Ainda neste ponto, como em quas» 
todos os de que nos temos orcupado, 
n l o tenho opiniões novos: esse assum-
pto, exgottel-o uo meu relalorio do 1897, 
da pagina 178 até final, penso que ó 
Indispensável organlsar o credllo agrí-
cola; e, se me fosse dado preferir um 
modelo, optaria francamente pelo alle-
milo. Penso que é Indispensável c u i -
darmos de dar á Iclru hypothecarla o 
valor e a edlclencla quê ella nunca 
teve, por motivos que n l o s l o desco-
nhecidos. Penso que os wai rmits, nos 
lermos do regulamento que tive o c c a -
s l lo de expedir, podem de-de j á pre -
star á lavoura inestimável, serviços. 
Os auxílios de que a lavoura carece 
s l o estes; é, sobretudo, u oi gatiisaelo 
do credito. Estou convencido dc que 
no dia em que um grande banco cen-
tral assegurar o desconto das lelras 
einlltldas pelas caixas ruraes no gê -
nero das caixas Reilfelnseii, os nossos 
pequenos lavradores sc convencer,Io de 
sua enicacla e cilas se constitulrlo com 

norme vantagem para o paiz. Se ja 
como fõr, ahl está um ponto capital 
para onde deve convergir a at tençio 
esclarecida dos poderes públicos. Nlo 
lhes pôde egualmenle ser Indifferento 
a sítuaçlo da grande lavoura—da l a -
voura de café, de assucar etc. As me-
didas que ella reclama s lo diversas: o 
problema ahl eslá concentrado em pto-
curar-se a valorlsaçlo do produeto. 
Penso quo a Inlerveiiçlo do Estado ri 
inil clínavel: nenhum paiz no mundo 
é hoje indilferenle a questões dessa Im-
portância, conflando á ace.lo da itjL-
c.ativa privada o que ella tem sobeja*-
mente demonstrado—qua é impolente 
paru conseguir. Todos comprelieinjem 
que, se, só por si, os lavradores o os 
commerclanles Interessados no gênero 
pudessem debellar a crlsp, te i -o- iam 
ile lia muito leito. Se, apesar do seus 
esforços, de seus estudos, de seus In -
quéritos, de seus congres-os realisados 
com esse Intuito, elles nlo acharam a 
soluçlo para o problema, é que essa 
soluçlo reclama tini elemento que lliei 
tem faltado: a lutorvençlo p o apoio 
do Eslado. Cumpre dar-lh o. Diferüjc 
nienle por sl, no niiens'W.i(i os E s t a 6 

HàTfio W>u> i V f e e ^ 1 ^ ? : 
ganlsar o commercio do ca'é, vigiar a 
sua venda, fixar o seu typo, liscalisar 

corrigir as estatísticas, providenciar 
soiire o seu embarque, organlsar o cre-
dito necessário, abrir novos mercados, 
augiiieular o consumo actual por tra-
tados de commercio e concessões r e -
ciprocas e efíicazes. 

Julga v. exc. que os Eslados n l o 
fariam bem se, por seu lado, concor-
ressem com uma dimiuutçlo do I m -
posto de e x p o r t a ç l o ) 

o imposto de exportação, n l o ca-
reço de o dizer, é autl-économlco o 
Iníquo, Nesse particular, o qfie have-
r ia a reformar era todo o nosso sys-
lenia tributário, que, n l o hesito cm di-
zer, coiistilue um dos grandes entra -
ves ao nosso progresso. 

A tributaçio ludirecta fez o seu (em-
po. Mas essa reforma é l io grave, o 
assumpto 6 t i o melindroso, que é d)f-
flcll, quando nilo se tem a n -ponsa-
liilldadc direcla do governo c n.lo so 
pôde, por conseguinte, ajuizar, com per-
feilo conhecimento do causa, a si luaçlo, 
—ií dillicll emittlr uma opinião. Tlieorl-
camentc, como complemento «Ia orgu-
nisaçlo do paiz nas base..)u-- aqui lhe 
lenho exposto, o Ideal ser; i ubslltulr 
na l .ui lo a trlbulnçlo in.iire la pela 
direcla, pelo imposto global v progres-
sivo sobre a renda, que eu propugnSl 
em IS98. Seria, ent.lo. talvez possível 
ceder aos Eslados o imposto d r consu 
mo, a proporçlo c com u condição 
deites Irem abrindo m i o do Imposto 
ile exportação, de que sc n l o podem 
des'azer sem um succedanco, que evi-
dentemente n l o encontrado nu impOv 
to territorial, só possível, e em escala 
muito reduzida, ua zona civilisada dc 
lilloral e n l o su iníquo, como impra-
ticável no Interior. 

—V. exc . tem certamente acompa-
nhado com Interesse a campanha que 
ultimamente se tem feito em favor da 
reorganisaçlo do nosso poder mil i tar . 
Como a julgai 

— O problema mllllar reclama, a 
meu vér, soluçlo t io urgetlle, romo o 
que mais possa Interessar á N a d o . Só 
tia unia desculpa para o eslado a que 
chegamos : é a do que ale agora v i -
vemos em luetas e o nosso exerci to e 
a nossa armada solirem as conseqüên-
cias dlrectas dessas luetas. I rge. po-
rém, reparaf-as, sem liesllaçlo. o go-
verno actual lançou os fundamentos 
da reforma : cumpre n l o haver demo-
ra em conclul l -a . Nlo temos, decer to , 
a necessidade de nos constituir em 
nação ml l l tar isada; mas Imr.orta 
absolutamente a nos-a própria digni-
dade termos um núcleo de exercito, 
apoiado em forte e numerosa reserva, 
bem disciplinado, liem liislrubio, Jiem 
armado, capaz de, num momento dedo, 
mobll lsar-sc com rapidez e eom lodo 
o conforto Indispensável. I. rreclsfl 
reorgaulsar, por eomplclo. o exerc i to : 
n l o "o traia apenas dc II.e augmeutar 
o clfeclivo, deixando-o com a mesma 
organlsado arcliaica de boje, com o 
mesmo desconforto nas In-lallações 0 
aos quartéis, com o nie.,nio armamento 
escasso, desprovido dc tudo que ctfh' 
slllue elemento imprescindível u > guef 
ra moderna. Cumpre dar-lhe o relevo, 
o respeito e a influencia que elle r i * 
clama e deve ter. E ' preciso que todo 
irasileíro, ao attíngir a maiorldade, 

entre para as fileiras para recelier a 
educação e a lnslruc.çSo militares, e ri 
claro que é preciso para 1-S'J que se 
dêem ao exerrlto todos os e l " r n e n | ' 
malerlaes necessários á admlni/ 
dessa Inslrnc. I o e educado, 
reíorma fundamental a tazer, » qual-
quer que seja o sacrifício que ella re-
presente, n l o lia hesitar em lazel-o. 
A Naçlo carece de confiar plenamente 
nos seus elementos de defesa 

As mesmas razões prevalecem par» 
a reorgafilsado da marinha. E ' evl-
dent- que n í o podemos mant»r a sl -
tuacSo actual, por mais que se ja con-
traria ás nossas Intenções e desígnios 
qualquer política de expansSo. Pais 
plantado á telra do oceano, preciso» 
mos de exercer sobre elle am podar realt 
prer, samos de proteger edleleritemen»» o 
nosso commercio,precisamos de m p d a 
e estreitar as nossas relações Interna 
clonaes, prensamos de defender effe-
cUvamente as nossas costas. A • 

que w 
' l emenM 
niswaçfc 

E o » * 



« M f l o da marinha, ç a a » . a 4 * « « " 
ja to /abranger* Blo M M , a a c q £ 
S c t À do material M N l » W U f » . « £ 
S « » incorporação • a u»a»açt*o m 
J e M i t l , • rcmonlK « . l ü t l w l o d * 
ftSja, n « t s . . coMjwwt»» 

M o para que o Brás» » r m â * " 
«a como uma «meiga a « a a » • ? t r . n u " 
'•eja, ma* par» qae • pav* 
coallança e a certeaa de «aa, n * " r 
mltes do possível, a delem nacional 
está assegurada. 

^ f í í • A / w w F i i n V ^ « r 1 * * ® ! » wmmm *..•• . . . •&. * HÊ .. [ MA.. 

. - I m a ultima quest&o, e so me res-
Ur.i agradecer n v. exc. a nlmla non-
dadc de me alleuder por tüo longo 
tempo : em r e l a t o íi política luterna-
danar, <\n» pensa v. exc.l 

— 0 que todos os lirasllelros pen-
I W :—que a NaçSo ao pôde agradecer 
ao governo aclual o alto relevo ane 
«oufie dar ao Brasil lio convívio das 
naçüe». O conjunto deasa política deu-

JIOS um uovoltrllho, augmenlou o nos-
•o prestigio, creou novas amizades, 
dissipou antigos preconceitos e trocou 
para o Brasil o papel e a funcçllo que 
Ilie incunilie desempenhar no eoutl-
ncntc : de leader do progresso e de-
fensor ila par. Mio sei dizer como se 
poderia fazei- melhor. 

«a i p 
41 
M t|i 
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48 i|« 
«4 
44 114 
44 3|t 

O C A F E ' 
0 mercado do 1 lavre abriu liontem 

apenas estável, a 43 francos e ti4, com 
lialxa de Hamburgo, calmo, a JO 
pfennlge. c 3|4, com alta de l|i; Lon-
dres, eatavel. Inalterado a 3b slillllngs: 
Nova-York, estável, com lialxa de 10 
a 15 pontos. . . „ _ 

Ao meio-dia, o mercado do Havre 
esteve calmo, inalterado; Hamburgo, 
estável, com laixa parcial de 1|4 de 
íifenaiup. 

A passagem foi de 18.028 «fceas. 
Km .Santos, entrara» boutem ib.J8» 

saceas e no Hio 6.301). 
O mercado de Santos esteve calmo, 

seiido os negocias reallsados na base 
de 3|90ü. 

Despachadas, 1C.0J8 sacras. 
1'auta da semana, café bom. 450 reis. 

1BKDIAIIT. tC-

Foram recebida» hoje, durante o 
dia. na estaclo da Companhia Pau-
lista, nesta tídade, 11064 m a s * 
tafé, sendo 10.983 saccas despachadas 
•para Santos e 1.071 saccas, para 31o 
1'aulo. 

SANTOS, S« 

Entradas do dia. 34.38» saecai. 
Desde 1" do mez, 182.14J saecas. 
Desde de julho, 7.373.341 sae-

tas. 
Stock, 830.981 saccas. 
Media, 7.006. 
—Em egual data de 190 k 
Foi domingo. 

Café embarcado em Í4 de ju-
nho: 15.4'Jl saccas. 

Cafe lialdeado: 
Ma 1'aulista, U.S08 saccas, 
Na Sorocaliana, íiCfl saccas. 
No Campo Limpo, — 
No Brai, 004 
Km S. Paulo, 303 saccas. 
Total, 11.080 saccas. 

(Commercial Telegram Hureaux) 
ü f t K T — - 1 »i\-xtt .25 da m.) Mercado, 

Base, 3*900. • 
- CainLin lil 1A1M 

SANTOS, St» — (1.07 da t.) Mercado, 
firme. 

Base, 3$000. 

HAMBtmao LONDSaS 
UEZES 

lloje Aat Hoje Ant. 

Julho 
B e l n b r o . . . 
Detembro.. 
Março 

35 1|2 
a» 
3t! 11 — 
37 l|4 

35 i|i 
36 
3» 1|* 
87 

35l 
3t|6 
3C| 
36|« 

3S|3 

38|3 
3S|9 

O CAMBIO 
llonlem, 11a abertura do mercado, o 

«Banco Comnierclale Italiano- allixou 
a sua tabeliã 11a base ile 10 1|8; os lmn-
cos inglezcs.a de 10 3(10, e os demais 
estabelecimentos bancários ado|ilaram 
a de 18 1|4 d., sobre Londres. 

Ao melo dia, o < Londoa and llrasl-
llan BanU« a «Banco Commerciale lta-
llano« modlflcaram as suas respectivas 
tabetlai para 10 1|4. 

Os bancos, honlcm, sacavam, 11a aber-
tura do nòsso mercado de camblaes, a 
16 9|32. 

A's 11 lioras da maul 
cos otfer" 

Ao me' 
CO 

SANTOS. SC—Mercado, calmo. 
Base. 38000. 
fapel particular. 10 13|3-:. 
Entradas, 26.3S9 saccas. 
Sabidas, nüo houve. 
Stoc», 802.47S saccas. 

Mercaria do RI* 
m o , 26—Mercado, calmo. 
Cambio, 10 13|3S. 
Cale, typo 7, 4»3B0. 
Entradas por cabotagem e barra 

,-ventre, 0.30o saccas. 

Movimento do café na 
S o r o c a b a n a 

Descarregadas em 3. Paulo 30 saccas 
Deséatregadas em P. Cha-

ves. «03 . 
(aldeadas em S.1o Paulo, 

gara S. P. ti. U M • 
fiuldcadas em JundtaUy, 

para S. P. A. — • 

Total 1.635 » 
EXISTEXCU DE CAFii ÍU 25 DB JUNHO 

Secf/lo boncabana 
Café fm carro». . . 
Caié em armazéns 

4.818 saccas 
126 4.944 

SfcçOo rtvana 

Café em carros 378 saccas 
Café cm a r m a z e n a . . . . . . . 231 612 

M e r c a d o s â x t r a n g e l r o s 

N O V A - Y O R K 

iCemmcrcial Telegram Bureattx) 
O mercado fechou hontem apalhlco, 

Inalterado. 
OpçOes: Julho, 0,40; setembro, 0,05; 

dezembro, 0,95 ; março, 7,00, 
O disponível. Inalterado. 
Vendas, 17.000 saccas. 
Cafi; do lllo, lypo 7, cotado a 7 3]4; 

LJ BO 8 , a 7 1 ( 2 . 
lio]p, o mercado abriu estável, com 

t a l x a de 10 a lo pontos. 

HAVRE 

ICciimercial Teleijram Burtatuf) 
(t mercado fechou hontem calmo, 

aoro alta parcial de l|t. 
Opcfcs : julho, 43 L|2; setembro, 41; 

éezeiíitro, 14 1|2; março, 13. 
Vendas, 4.000 saccas. 
tloje, o mercado abriu apenas estável. 

baixa de 1|4. 
Cotações: julho, 

43 3|4. 
Mo meio dia ) — .Mercado, 

Inalterado. 

43 l|l ; setembro, 

calmo, 

HAMSunao 
(Commercial Telegram Burttlui) 

ó mercado fechou honlem calmo, com 
i l ta parcial de l|l. 
. Opçles: Julho. 35 1|2; setembro, 
( « ; dezembro, 30 1|J ; março, 37 1[4. 

Vendas, n.lo constam. 
_ Hoir, o mercado abriu calmo, eom 

álta de l|l . 
Catat<5e»: julho, 35 3j4 ; setem-
», 8o 114. 
A'» 2 hora.; da I . ) —Mercado, esta-3 ^«L eom lialxa parcial da lj4. 

LONDRES 
(ÇcmmereM Tekjram Bureaaj) 

mercado fechou hontem estável, 
la ixa de 3 d. 

Iho, 3 3 ; setembro, 38(9; 
" março, 3*|9. 

i horas da mauUI, alguns ban-
ruvam a taxa dé 1® o|U 

Ao meto alá, VUdHvii geralménte a 
toiãçlo de .14 . , 

A's 2 Uoras da (arde, srtmfnle o «Lou-
dou and t iver Plale Banjt», «Banco 
Commercla[e Italiano» J çom-

• a f a a « ; « a < a | t i t w « 

•av» luaiigMM a» hoje, 
« T Í a IfavemlNro, 

ilura 
o, a . «, ama 
a naaltãaMa a 
i|a«HMa, eons 

a rua t» da 
.ipatóg** <>• 

. artista ar. Aure-
eonsiaada da ao w-

O dlstiaela plator, qaa * taailiem 
uai tino intarata, vlaltau-nos hoalem • 
eatreteve camnoiea uma langa f a l o * 
tia. 

Agradecendo a flneza da visita, pro-
•etltemos aamparecer à lua exposl-
eto, ali m da dar conta aos nossos lei-
tora das Impressão que delta 

merclo e 
pois os o 
neaoclos 

(feita p 
do, que 
mento. 

duslrla 
tros ban 

ma 
Ima de 

intjo — 
'nesta tiase, 
accellavam 

su o merca-
ao encerra-

cuiu. 
O movimento dos negoelos efleclua-

dos durante o dia foi pequeno. 
Os extremos fora» de 16 »i32 d. 

e 16 &i!0. 

Os soberauos foram honlem uejocla-
dos pelo LimiIou amt Mittr Plalt 
Bani;. LomMn and B r a M a n Haní 
e Banco Com mereiak Italiano, ao preço 
de 15)300. 

A" taxa de 169|3i. qne rol a ofllcial 
de homem para letra» a 90 dias a 
vista, a libra esterlina vale 14»<4i; o 
franco, »586; o marco. »728. 

A' vista, 101(16, a libra vale 14»85V, 
o franco, »500; o narco, »729; a l ira 
Italiana, 1591; cem réis fortes, »315, a 
o dollar, 38001. 

Serviço apertai <T0 Commtrcla it SU 
Paulo 

CotaçUes em Ltverpool de aljodlo do 
Brasil, reduzidas 4 moeda nacional ao 
eambto do dia. 

Fechamento do dia 28 Ja junho de 
1905: 

Pernambuco, OJ7U por kllo. 
Maceió, 08703 por li![o. 
Baixa de 5 pontos. 
Mercado, accesslvel. 

G a z e f i l h a 
NOTADO DIA 

Desta feita, melhor diriainos 
nota da, noite. Kffoctivqmente, 
çorreu hontem o dia todo sem 
nm lacto sensaèional, sem um 
ponto culminante paia o noticiá-
rio da Imprensa. A nota caracte-
rística era a espeétativa, a espo-
ra dn chegada da mala do Rio, 
Telegrammas dados pelas folhas 
vespertinas trouxeram a noticia 
de que o Paiz havia publicado o 
intervier de Alcindo Guanabara 
com o dr. Bernardino do Cam-
pos. 

O expresso clicgou a hora. 
Desde logo apregoadas as folhas 
do Rio, foi considerável a venda 
avulsa do Paiz, exgottando-se a 
respectiva remessn, embora con-
sideravelmente augmentada. 

Lido com avidez o interview, 
começaram os commentarios, que 
ainda fervem, na hora em que 
escrevemos, pela rua 15 de No-
vembro, largo do Rosário o oiv 
tros pontos da cidade onde sc 
agglomernm magotes de povo. 

X 
Aoonmnlo de matéria 

C a r i o » B o m a a 

Inangura-se no dia 2 de julho na ci-
dade de Campinas, o monumento a 
Cario» üomes, trabalho de Bernardel-
II. Daremos mal» de espaço, uma no-
ticia circumstanclada a respeito, llml-
tando-no» a agradecer por noje o con-
vite da Hlustre commlssSo municipal 
liara assistir ^quella festa arllsllta em 
homenageai ao glorioso maestro pau-
lista. 

X 
Vai ser entregue a quantia de 1-500» 

ao dr. Antonio Nelto Caldeira, par» as 
despesas da CommissSo Saciar ia de 
CouceiçHo de Itanhaen. 

X -
O dr. secretario do Interior declarou 

que a Sociedade Aaalga dos Pobres, da 
capllal.e a S. Casa de Caplvary se acham 
na» coudlçfie» de receber o auxilio do 
Estado. 

X 
V8o ser pagos os venclmeulos do pro 

fessor da 2 ' escola de S. Joio da B0a 
Vista, Kllslarlo Fernandes de Araújo. 

X 
O sr. secretario do Interior declarou 

ao dlréetor da Escola Normal que o 
ér. losé Luiz Ribeiro de Sousa, adjun-
ta do grupo esrolar de SertUoziubo, foi 
auctortsado a prestar o exame a que 
quer submetter-se para gosar das van-
' tens concedidas pelo s tinleo do art. 
„, da lei 3741, de 3 de setembro de 
1895, devendo reallsar-se o exame re-
ferido de 15 a 30 de novembro futuro. 

X 
Foram Justificadas as faltas dadas 

pelas professoras: dd. Leouor Augusta 
dos Santo» Costa e Maria vou Atzlngrr. 

X 
O sr. secretario do Interior commn-

nlcou ao da Fazenda o lallccimento do 
professor da escola de Lavrlnhas, Fran-
cisco José Ferreira. 

Ao sr. ministro da Justiça foram en-
viados os papeis e requerimentos com 
que diversos extrangeiros solicitam 
caria de naturalisaçXo. 

X 
Oltlcios c requerimentos despachados: 
Do juiz de Direito de Santo Antonio 

da Cachoeira—«A' Repartição de Ksta-
tistlca e Archlvo do listado. ; 

Dos juizes de Direilo de Araras e 
Barlry—«Esual despacho.; 

De Pedro Peccenlnl, Fernando Ma!e-
man. Caetano Marchesine, Jollo Ua-
ptlsta SaeSo, José Feola, Alberto Jorge 
de S i , Antonio Ferreira Cayo. Sera-
phlm Purillcaçío, José de SA, José do 
ynintal, João Marlliis e Manoel Morga-
do Zuzarle e do austríaco Guerlno Pia-
no, pedindo encaminhar os papeis com 
que pedem caria de naturalisaçüo— 
«Encaminhem-se. ; 

Do dr. Anlonio da Silva Reis, me-
dico em Nazarelh—• A' Dircctoria do 
Serviço Sanllarlo». 

X 
O sr. dr. secretario do Interior e 

Justiça requisitou do da Fazenda os 
uKuliitex p<ii;amentos : 

rpetores de Rrúpos escolares do Inte-
rior ; 40|, aos dos de Tleté, Rio Claro 
e Jahü e S05WO no do S . losé dos 
Campos ; 608, ao dr. Manoel Martins 
do Ararlpe Sucupira ; 1201, a Albino 
Soares Bairlo ; 458, a Companhia de 
Caz. 

X 
Foram concedidos 30 dias de licença 

ao bacharel Vicente de Moraes Mello 
Júnior, juiz de Direito de Tleté. 

X 
O sr. Jo io Alves da Cunha Lima foi 

nomeado promotor publico interino de 
Bragança. 

X 
0 bacharel Augusto de Macedo Cos< 

ta, promotor publico de S. Carlos do 
Pinhal loiauctorisado a entrar no goso 
de feri as. 

, • mercado abriu estável, Inal-

f j í f j : Jqlljo, .15i3; se({fljí)ro, 

Devido i transcripçSo que ho;ij fa-
zemos dd Importante intercleio publi-
cado n ' 0 Paiz de honlem, fomos for-
çados a retirar algumas das nossas 
sccções dlarlas e outras publicações. 
Como isto é um caso de força maior, 
estamos certos de que será. elle com-
pensado pela magnitude do assumpto 
daquella entrevista que love o digno 
redactor d 'O Pniz com o eminente che-
fe republicano dr. Uernardlno de Cam-
pos, liem como pela curiosidade que 
despertará 110 publico paulistano Lia 
notável documento político. 

Theatros f e tc . 

T a r a a E u r o p a 

Segue hoje para Santos, pelo trem 
expresso da mauhü, o nosso prezado 
e dlstliicto companheiro de redacçílo, 
sr. A. F . Neves Júnior, que dalli par-
tirá para a Europa, em visita ao seu 
venerando pae, que se acha em Portu-
gal. 

O sr. Neves Júnior pouco se demo-
rará nesta viagem, que faz por motivo 
de força maior. 

Desejamos ao nosso estimado com-
panheiro uma bòa viagem e breve re-
gresso. 

X 
«Correio P a n l i a t a n o . 

Completou hontem clneocnta e um 
anuos de publicado diarl.i esse nosso 
distlncto cotlega da manhn. 

Rememorar aqui as dlverjas phases 
gloriosas por que tem passado o Ve-
lho orgam paulistano seria repetir o 
que j á est;V 110 domínio do publico. 

Dirigindo as nossas cordeaes sauda-
ções ao prcclaro collega, fazemos vo-
tos por.que se prolongue a sua vida 
por dilatados annos. 

X 
E x p o s i ç ã o d* S. TJUí* 

Foram honlem dlatrfbaldos 13 volu-
mes aos seguinte» expositores: 

J . Bosisls Filho, 1 volume; 
Kunelo de Meo, I volume; 
Mme. Mee, 4 volumes; 
A. Ferrone, I volume; 
Fratelll Seehl, 3 volumes; 
Coelho da Rocia A 1;., 2 volumes; 
fialvinese & C., I volume; 
PIstore-zl, 2 volumes. 
—Continua a entrega dos volumes aos 

expositores todos os alas úteis, no lar-
go de S. Francisco, 3. 

No Tribunal de Justiça, fez hontem 
prova eseripta e boje larà prova oral 
o sr. Antonio Pedroso qne pretende 
exercer o ofücio ds advogado na eo-
mgrea de Pirajú. 

Foi Indeferido o requerimento do 
tenente Jeremias Feitosa pedindo aver-
bamento de serviços. 

X 
Do dia 2 de julho em diante, flcam 

suspensos, até segundo aviso, as trans-
ferencias de acçnes da Companhia 
Mogvana. 

X 
Somente no dia 3 de julho regres-

sará de sua fazenda em Ressaca o sr. 
dr. Jorge Tiblrlçi , presidente do Es-
tado. 

X 
Regressaram hontím de Gunrujá os 

srs. dr. Albuquerque Llfls, secretario 
da Fazenda, dr. Cardoso de Almeida, 
secretaTio do Inte"flór c Jtístlça, e seu 
assistente militar, alferes Eduardo Le-
jeone. 

X 
O dr. secretaria da FazeniU despa-

chou assim hontem 03 Seguintes reque-
rimentos: 

De Paulino e Ballbasar Sodré, de 
Franca, recorrendo contra o lançamen-
to do imposto sobre consumo de aguar-
dente; de Alilllo Ferreira Magalhles, de 
Itapira, idem; de Belilo Autonlo Pe-
reira, de S. Roque; José Cardoso de 
Lima, de Santa Cruz do Rio Pardo; 
Joaquim José Ribeiro, de Uõa Vista das 
Pedras; e de Juvenal Malhelros de Sou-
sa Menezes, de Parahybuna, contra 
lançamento do Imposto sobre immovel 
rural—Deferido; 

de Ilawlinson Miiller A C., desta 
capital, contra o do capital reallsado 
das casas de commerclo e das empre-
sas industriaes—Seja cancellado o lan-
çamento feito nesta capital, lazeudo-se 
ã devida restituição de accórdo com a 
Informação e pareccres; 

de F. l'ap| I li A C., idem, sobre o ea-
pllal das casas de commerclo—Trans-
fira-se o lançamento para a firma F . 
Papplnl & C., reduzindo-o á base de 
75:0004; 

da S. Paulo Co/fee Slat<% Company 
Limited, de S. Slmüfl, contra o Impos-
lo de ronsumo de aguardente—Mante-
nho a declsüo anterior. O imposto con-
tra o qual novamente reclama foi 
lançado de accôrdo com o art. 3 da 
lei n. 920, que taxa o consumo em 
qualquer estabelecimento com Isenção 
apenas dos estabelecimentos r»brls, nos 
termos do regulamento em vigor. 

A., Mb o Utata' C*MdtYM 
ViMMrtA SllvMfi, —Ckronica da 

InttfMwnte aaaio taatpre. 
—Taietrawwa», 01 M Htel/th», 

Jai P Inlm mnrtm, Jornên do 
XaMrftu úicn tut ate. 

Ko-
Rio, 

« S i a r l o í o p m l a » . — P ê g r k i a l r i a fo-
rense » uma erllMa «atire o novo li-
vro d» dr. Fraaca da Keefea, MM»MI-
nado áaurlla tUalo. 

-Boletim da Krfcrwi, .Vaífc/arto, fn -
rlat, nentroi c Saltei etc. 

• V a a f a U a » — Na stcçüa nova l.a oi-
ornato, escreve sobre diverso» assuíh-
plos. it 

— Cote dei jíorw», Corriere C«rkm». 
fiole e inferniazioue, danara, Xegli 
Stati, etc. 

•—Pina» estreve sobre cau-
sas pollllra». 1/' 

— rliealro e. fíieersnes. Telegrammas, 
Ultimas noticias etc. 

La Titbmma Italiana. — Abre a 
folha com um b o a punhado de tele-
grammas. 

- Utteie llomanr, \etf Interno, Çra-
uitra, Arte e artitti etc. 

• Avanii ! .—A» ties primeiras eolum-
nas occupam-se com o Congresso So-
cialista. 

— f/olizie telnjrafirhe. Movimento So-
cialMa etc. 

Tribuna 
nios. 

Panl lat» .—Nilo rccebe-

F o l h a N o v a . — Do llio, A Moda, 
Cara Aleyrr, Sotieitu Dirersut, Vtti+ai 
uotitiat etc. 

•Biario C o m m o r c i a l . — M o rece-
bemos. 

— n 
• A V a a P u b l i c a . — M o recebemos. 

P O L V T H B I M A v 

Representou-se, hontem, neète 
theatro, a conhecida opsrtta 
Amor Molhado, tendo desempe-
nhado o papel de protagonista a 
ara. Morosini. l>.-

Salientaran-.-3e, alem desta ar-
tista, Angelelli, Betteli, Razzoli, 
Luccioli, Colombo c Vitolo. 

Terminou o espectaoulo conx,a 
opereta-buffa, em 1 acto, Festa 
dei Servitori, quo provocou fran-
ca hilaridade. 

—Para hoje, A Mascolte. 
S A X T ' A X X A 

Repetiu-se hontem o Bode Et-
piaturio, cm beneficio da Socie-
dade Beneficente dos Barbeiros 
e Cabelleireiros. , 

O espectaculo foi bastante con-
corrido c 03 artistas receberam 
muitos applaus03. " 

—Para hoje, Oi Velhos 6' a 
Ceia dos Cardeaes, em beno[i£io 
do distineto actor Chaby. 

A i f o l h a s d i h o n t i m 

• Correio P a a l i » t a n o . — C a r t a de 
Llsbíi», logo na primeira columna. 

—0 Coneurio Aj/pp/co—um toar de 
force de reportagem. 

—Xolat. nesta secelo, noticia o col-
lega que eonplelou hontem eiucoenta 
e uni anuos de vida. ia é 1 Que o ve-
lho orgam receba e i noisos sala-
maleks. . . 

—Telegrammas, Palcos e SalOes, etc. 

• E»tado de S. Paulo.-Artigo d" 

CERTAMES DE I T A r E T I X L W A 
'Confiirine prometleramos hontem, va-

ir.oi dar lioje a_dew-rip'.1*» festas 
sHI<Tda"inauguraçtó da' èxpiwlçlflPK-
gion-il de peruaria e seus prodqcta* 
allt installada. 

Com destino áquella cldado, so^ul 
ram desla capilal, no trem de 5,15 da 
manhít, da Kslrada Soroc.iliana, os 
srs. drs. Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura; Alfredo Mala, superinten-
dente, e Antonio penldo o Kabuco de 
Araújo, engenheiros da Sorijcabana; 
senadores drs. Almeida Nogueira e 
Rodrigo Leite; deputados srs. drs. 
Campos Maia, Mario Tavares, Joaquim 
Augusto, coronel Kinvgdio Piedade, 
drs. Gustavo d lllra, dtrector do In-
stituto Agronomico de Campinas, Jnlio 
Brandilo Sobrinho, Inspeclor do I a dis-
tricto agronomico, Carlos Augusto Ka 
vier de Andrade, coronel Emvgdio 
Piedade Filho, dr. J . A. Fontoura Xa-
vier, dr. Leopoldo de Freilas, dr. 
Aqulno e Castro, juiz federal, Hugo 
Basslni, Lonls Casebona, redactor da 
America Latina-, Antônio Pinheiro Ma-
r: ado Júnior, capltüo Allpio Ferreira, 
Syuesio Trindade, Alvarò Ilels, loüo 
Ferreira Monteiro, Elias Ferreira, dr. 
Júlio Prestes, II. ileríero Vargas, pho-
to;;rapho. Ilormlsdas Silva, do Ratado 
de Silo Pauto: Plinlo Reys, do Correio 
Paulistano-, Kdgard Nobre de Campo», 
da Ko//i« Sova, e o representante 
desta folha. 

Km Sorocaba, no rettauranl da es-
tacAo, foi servido almoço á romlllva. 

cidade tomou logar no trem 
o engenhe ro da Sorocabana, sr. dr. 
Horuclo Costa. 

Em Tatuby, encorporaram-se á c0-
millva oi srs. Círonel Cornei:o Vieira 
de Camargo, presidente da Camara lo-
cal, Cândido de Oliveira, intendente, 
e dr. JoSo de Almeida Moraes. 

Em Morro Alto, esperavam o sr. dr. 
Hjtelho os srs. ròronel Fernando Pres-
tes, deputado federal, e dr. Gabriel 
Gomide, juiz de Direito de liapeti-
nluttá. 

A' 1,40, chegaram os srs. secrelarlo 
4» Agricultura e sua comiliva a e>sa 
cidade. 

A estaçüo da estrada de ferro eslava 
repleta de povo, estando galhardamen-
te representado o bello sexo por gran-
de numero de gentis senhoras e se-
nhorias. 

Notamos a presença dos srs. dr. Pei-
xoto Gomide, presidente do Senado cs-
tadoal, dr. Francisco Leite, promotor 
publico, coronel Antonio Vieira de Mo-
raes, Pedro Voss. director da escola 
complementar o do grupo e-colar, com-
mlí J ío de exposição, composta dos srs. 
Manoel Cardoso, * presidente, coronel 
Joaquim Fogaça de Almeida, tenente 
Antonio Rolim, capltlo Donato Pássa-
ro, coronel José Pedro Slrasburgo, co-
ronel Joio Soares Hungria, dr. fonas 
Novaes e maior José Theotonio da Sil-
va; dr. Virgílio Rezende, Lauro Rollm, 
dr. Itoilolpho Santiago, Renato Passos, 
capitio José Fellx, delegado de poli-
cia, capltlo Joio Monteiro de Carvalho, 
presidente da Camara, os vereadores 
coronéis Cesarlo Leonel Ferreira, liel-
mlro de Castro, Clementino Maliiias 
de Oliveira, major Jorge Alves Cabral 
e Jollo Silva, Camlllo Lellls, r daclor 
do Democrata, folha local, coronel dr. 
José Piedade, commandante interino 
da guarda nacional deate Estado, e 
seu ajudante de ordens, capltlo Joio 
Moita. 

A banda de mnsiea Aurora, 4 che-
gada do trem e depois de terem sido 
levantados muitos vivas ao sr. secre-
tario da Agricultora, executou o hym-
no nacional. 

Ü sr. coronel Pedro Voss, em bri-
lhante discurso, saudou o sr. dr. Car-
io- Botelho. 

Este e parle de soa comitiva segui-
ram em carros, postos 4 sua disposi-
ção, para a cidade, onde se hospeda-
ram na casa do sr. coronel Antonio 
Vieira de Moraes. 

A ostra parte da eomiUva e os re-
presentantes da imprensa foram a pé, 
passando pelo local da exposição, oude 
aluda se trabalhava nos preparativas 
para a ioauguraçlo. 

DabL foram eondazidos para diver-
sos holeis, ficando os representantes 
dos jortue» desta capital no do» Via-
jante*, de propriedade do «r. Ângelo 
GuliaaL 

Depois de feitas a» respectivas 
3 4(2 lioras <ta tarde, (1 

lio 4 a Aptaattara a «ua ooaU-
1 wwataii da cammisslla da 
• A a i rwMadea da c o w n a a . 

M da Camara a veiaadate» e 
1 M a t a r i a , S»|»lr««» para o le-

i o , qne é nm «raade 
campo de /bal-ial'. 

A» n u por onde passantai estavaa» 
aaiftdMMale enfeitadas c a a k a u d M v 
b a a fo<ha|»as. havendo em ama det-
la» eloM atra» eom a» »eMtale» di»ti-
<m: Salte, Ilr.torr md içrt .'. Salte, dr. 
Ckrlte ÊHtHu'; Salee. dr. IMrétm 4e 
Almeida t; Salee, dr. Atk*i»eriiiie UM!; 
Saiu*, dr. Pei.rota Homide! 

Ao Atirarem 110 local da exposição, 
uma handa de musica executou o 
hyawa nacional. 

Conduzidos para uin coreto armado 
uo ceutro c que estava artisticamente 
entalado, o sr. Manoel Cardoso, pre-
•Meate da eommUMa de exposição, 
tomou a palavra o explicou a sua |io-
slçla nas «ratas qie ae aitavam reall-
saudo, pelo faelo de baver sido eleito 
presidente da eominlstUo nomeada peta 
Camara para organlsar a exposlçlo. 

Km primeiro logar, saudou o sr. se-
cretario da Agricultura eomo o homem 
do extraordinário vaiar, abnegado, que 
11I0 trepidou em abandonar a sua cli-
nica, qne lhe era uma fonte Inexliaa-
rlvel de riqueza, para se ded.car de 
rorpo e alma aos árduos trabalhos que 
lhe estlo Impostos pela poslçld que 
occnpa 110 governo do Estado. 

E esta foi a razlo por que acceltou a 
Incumbência com que lhe dlitlaguiram, 
visto como é adversarlo da admlnls-
tnrçlo municipal, do governo do Es-
" > e do governo da Cnl.lo. 

teu,lou, pois, o sr. secretario da 

da Fonseafc 

Gtrqantta, 
m l , Ma» vaeeaa M m * 

«a»Ir» novilha*, ua» dita* aa.ls, 
aai (arrota e duas leavttlMs. 

WaldaatlM Peralaa. Meai: aaa ea-
aarlo naelaatl cara ! • aaaa». 

Maneei Cardoso. Idem r aai leHla. 
José Paula Teixeira, Ideai: u a a es-

letles, ás 3 1 
ife uma banda ' jpuslça, 

to(-
>réte-
0 Sr, 

Çlcultura e sita comiliva. 
isso, por Ibn, que modesta era a 

exposl<-llo que ponde organlsar a con»-
mlssüo, mas, niasnto assim, elia n l o 
deixava de representar a conslderaçlo 
em quê foi tomado o appelto J o ar. 
secretario da Agricultura e o poulo de 
partida para uma nova éra para a 
principal Industria do município. 

As ultimas palavras proferidas pelo 
ir. presidente da eommlssSo foram se-
guidas de uma estrepltosa salva de 
•almas, tocando a bauda Aurora o 
hvrano nacional. 

0 » r . secretario da Agricultura tomou, 
logo em seguida, a palavra e disse que, 
ao approxlmar-se o eomliolo que o 
conduziu dos arredores de llapetlnlusa, 
no ponto em quo poude divisar perfei-
tamente a topographl» do local, nlo 
teve senlo esla expresslo: Oh linda 
cidade'. 

Receiava, porém, que, ao penetrar no 
»eu eoracJo, que, ao ler de palmllh»r 
as suas ruas, repentina fosse a sna 
deslllnslo, que a sua espectallva nio 
foiso correspondida. 

Isto, entretanto, n.lo aconteceu. 
Coullrtnou-se perfeilamente o que s 

exc. esperava e, mais ainda, Ilcou 
verdadeiramente encantado, ao chegar 
a exposlçlo. 

S. exc. 11I0 esperava condecorações; 
o seu desejo era vér a natureza em sl, 
para melhor poder observar. 

Como administrador que é, apesar 
de receber logo. á primeira vista, a 
melhor impressa» do que exposto es-
tava. diz, en retanto, que n lo era bas 
tanle o que via, era preciso a a -
gmenlar. 

K" preciso llrar a crlaçlo do estado 
letharglco em que se acíta ao lado da 
lavoura caféeira. 

E-' preciso dar-liie Impulso, que mais 
se cuide delia, que se acabe, unia vez 
ior todas, com o menosprezo até entlo 
Igado a csle elemento de riqueza. 

Deste modo, s. exc. srt tem em visla 
proporcionar o levantamento de que 
ralou, estimular o impulso a que sc 
referiu. 

Esle é o pensamento do governo do 
Cstado. 

Felicitou á Camara local e á com-
mlsslo pelo mo.lo brilhante por que 
souberam luterprelar o pensamento 
do governo. 

O sr. secrelarlo da Agricultura foi 
muito applandido. 

Terminado esle discurso, a banda 
Aurora executou novamente o liymuo 
. Foi, e'm se^trua, ravratran 
d.i abertura da rxposlçlo, a qual foi 
aulgnada por toda» " as pessoas pre-
sentes. 

O sr. secrelarlo da Agricultura, mul-
tas senhoras e cavalheiros foram pho-
tograpliados pelo sr. II. Ilerrero Var-
gas, da comitiva de s. exc. 

O sr. Henrique Carneiro de Soan, 
proprietário de pombos-correio e ex -Eositor, sollou um pombo para o porn-

al á rua Saldanha Mariulio, um ki-
lometro approximadamente do local, 
levando o seguinte pensamento do sr. 
dr. Carlos Botelho: l.ece esle pombo o 
perfume desta festa e o do progresso. 

Momentos depois, um empregado do 
sr. Soan trazia o papel em que escre-
vera o sr. secretario da Agricultura. 
Depois dislo, percorreram s. exc. c as 
pessâas que o acompanhavam os pe-
quenos compartimentas onde se en-
contravam os specimens de raças muar 
e cavallar expostas. 

O sr. scrrelarlo da Agricullura per-
correu comparlimenlo por compartl-
mento e a todos dava explicações so-
bre a qualidade a especialidade dos 
produetos expostos, que damos abaixo, 
acompanhados dos nomes dos exposi-
tores. 

0 coronel Jullano Marllns de Almei-
da, de S. Manoel : um poldro casta-
nho, de 11|2 anuo, creoulo, 1 j4 de 
sangue de cavallo dn corridas. Esla-
bulado. 

Cm cavallo creoulo de 2 1)3 annos 
de edade, tordllho-escuro, para sella, 
ou tiro. 

1 ma polr.inca, melo-sangue, Zephlro. 
Coronel Joaquim Fablano Alves, de 

S. Manoel: vinte exemplares de um 
livro sobro raças, rrcaçâo e doenças do 
gado varrurn. 

José dos Santos, de Espirito Santo 
da Bôa Vista: um garanhlo de 6 
annos. 

Dr. Fortunato de Camargo, de Espi-
rito Santo da llóa Vista : Dons touros 
de raça Hollandeza e Durham ; uma 
novilha melo sangue, flamenga ; uma 
novilha puro sangue, Durham. 

Luiz Alves de Toledo, de T le té : um 
cavallo de sella. 

Antonio José Rodrigues, de Tleté: 
um cavallo de sella. 

Slm.lo Alves de Toledo, de Tleté : 
um cavallo de sella. 

Francisco Leite Moreira, de lUpetl-
ninga: uma liesta de sella c uma vae-
ca ineio sangue Durham. 

Coronel Joio Soares Iluogrla, de Ila-
petlninga: dous cavallos de sella e uraa 
vacea leiteira. 

Delflno Cerquelra, Idem: um» vacca 
com 25 antlos e 20 bois de carfo. 

E' , na verdatje, uma excellente bola-
da a deste expositor. Mestiça to la etlà 
de zelui-caracii, o seu conjunto em-
presta-lhe um bonlti aspecto. 

Cada boi pesa, nada mais, nqda me-
nos, trinta ou trinta e cinco arroba». 

Antonio Visqoe», idem: diverso» tra-
balhos em chifre. 

irmlos Barretto, idem: dous garro-
te», um melo sangue, Loi audez, ala 
louro Gersey; duas novilhas, t|l de 
sangue, Durliam: duas hollaudezas. 

Marcos Rolim, Idem: nm poldro pi-
lado e uma vacea. 

Manoel Cardoso, Idem: um lei Uo. 
José Paulo Teixeira, idem. u n a es-

piga de milho original. 
Coronel Clementino Maihias de Oli-

veira, idem: dous eavallos de sella; 
uma vacea Durham. uma novilha hol-
landeza; nm casal de porcos tatús de 
tres mexes. 

Joio de Araújo, Itapetlninga ; 

pifa de milha. 
Cor 

uma 

da SUva, Idem: 

planta de linbo. 
Raphael Carmo, idem: a garrafas 

de cogitac nacional. 
Francisco Coelho de Almeida, Idem: 

um toar», u n a novilha boliaadeza e 
um gallo Plymoiill 

Antonio Correia 
uai cavallo de tella. 

Coronel Aatooto Vieira de Uoraes, 
ide— : uma abofeora. 

Manoel Cardoso, Idem : um touro 
semeulai, uma vacca febií, uiaa no-
vilha SPDentai, tuna vacea holbtodeza, 
uma novilha zebn e todandeza, uma 
vacea bol ludeu, dads «apados de 19 
aaaos, rada uai. 

Oiorio Cavalcanti. Idem ; sai gailo 
PlynaouU e ama galliafe*. 

t o f e 1 4 4 T , , 0 h y ; 

leraaal ClenwnlkM Mattta» da Oll-
ra, Idem: um uavatlo da sella. Itm 

dito, nma vacra Iktwkam. uma novi-
lha Mlaadaxa, uai raaal de paccw 
laltis, de 3 ntezes. 

Henrique Carneiro Soau, Idem: t 
pombos cerrem. 

Sllvluo Vieira de Moraes, Ilapellnin-
ga: um garanhlo 3|l, sangue Zephlro. 

. Antonio Ferreira, idem: uma l)e»ta 
de sella. 

Capltlo José Moraes ROM. Idem; um 
l»uro Itallaudez, 1 garrote. I uovlllia, 1 
Jumento, 11 novilhas sollas, de diver-
sa» riça». 

Jacomelll 4 Slmoiilnl, Idem: um ca -
vallo pélludo, de sella. 

Silvino V. da Moraes, blem: dous 
cies veadeiros. 

José Vieira de Almeida, Idem: um 
touro l i» sangue zeta». 

Antônio dn Arruda Moraes, Idem: Ires 
casaes de galllnha Plymouth. 

San-Thlago Pcres, Idem: seis agulhas 
de osso. . 

Tbeophllo de Mello Franco, l iem: um 
beda 

Coronel Jullano Martins de Almeida, 
8. Manoel: I poldro castanho, de 1|'J 
aaao, crioulo, l|4 de sangue defavalio 
de corridas, estahutadc; I cavallo criou-
lo, de f I|1'anuos de edade, tordllho-
escuro, para sella ou tiro; 1 poldral jS 
sangue Zephlro. 

Coronel Joaquim Fablano Alves, S l o 
Manoel: 20 exemplares de uni livro so-
bre raças, crlaçSo e doenças do gado 
vaccum. _ , , 

Francisco Leite Moreira, Itnpetbilnga: 
1 besta de »e!la e uma vacea, l|í san-
gue Durham. _ , 

José dos Santos, Espirito Santa da 
Bda Vista: 1 garanhlo, 6 annos. 

Jo io Soares Hungria. Itapelinlnga: 1 
cavallo. I vafcea leiteira e 1 cavallolor-
d11lio para seita. 

Delflno Cerquelra. Idem: I vacea C| 
23 arrobas o 'JO boB de carro. 

Antonio Vasques, Idem: diversos tra-
balho» em chirre. 

Frm.ta» Barrelto, Idem: 2 garrotes, 1 
dito l [ t sangne Itollandez, 1 touro Ger-
sey, 2 novilhas Durham, 1(4 de sangue, 
í dilas bollandezas. 

Marcos Itolini, Idem: 1 poldro péllu-
do e 1 vacca. 

Manoel Vieira dos Santos, Idem : um 
veado callngaelre. 

Comlllo Guedes Ribeiro, Idem : uma 
novilha zebti. 

Antonio Ferreira de Mello, Idem: 
duas novilhas zebti. 

Coronel Antonio Vieira de Moraes, 
Idem : uma vacca leiteira Durham, 
uma dita hollandeza, seis ditas de 
meio songue hollandezns. 

Juventluo Vieira de Moraes, idem 
uma vacca leiteira. 

Patiliuo Avres Ribeiro, idem : um 
louro melo sangue zebti. 

Ruy Fogaça de Almeida, Idem: um 
casal de lebres, um porco índio. 

Pinto Draga, Idem: diversos cha-
péos de seu fabrico. 

Antonio de Arruda, Idem ; um tou-
ro Durham. 

Coronel Antônio Vieira de Moraes, 
Idem: milho, queijos. 

F. Maltarazzo, Idem : banha de seu 
fabrico. 

Paulo Sc.lixvarlz, Idem: um cavallo 
de sella. 

Clirtsti.mo de .Moraes, idem : um pol-
dro pélludo. 

Thomaz Marllns de Mello, Idem : dous 
cies . 

Belmlro de Castro, Idem: uma pa-
tatlva de 13 anuos. 

Miguel de tal, Idem : seis garrafas 
de vinho nacional. 

_ vdlo Pereira de Moraes, Idem : um 
rolo de cera. 

Lauro Alves Rollm, Idem : uma bes-
ta de sella. 
pa7»7õ. ' u " , t " a ' ' tem: um pa-

Iriueu Rosa, idem : uma vttclla Du-
rham. 

Donato Passara, Idcnt: dous c ies 
perdlguelros. 

Coronel Autonlo Vieira de Moraes, 
Ideai : laranjas. 

Manoel Rezende, Idem: um touro e 
uma vacca. 

Leonardo Maccu, idem : uma muda 
de lava. 

Alfonso de Fábio, Idem : um c i o . 
Fralelll Barrelto, idem : duas latas 

de manteiga e sefs queijos. 
Ituy Fogaça de Almeida, Idem : um 

casal de lebres e um de porcos ín-
dios. 

Luiz Alves de Toledo, Tleté : um ca-
vallo de sella. 

Antonio José Rodrigues, Idem : um 
cavallo de sella. 

SaiLslo Alves de Toledo, Idem : nm 
cavallo de sella. 

•Na secçlo de couros, Oliveira Pinto 
é Ttetsche, de Villa Carrilo, dous de 
cabritos — verniz ; uma e meia sola 
de couro da Rússia ; uma e meia so-
la do couro liso; meia sola de couro 
de cavallo ; uma e tiieia sol^ preta 
(sellelro); mela sola eugraxada; 
meia sola para sapateiro ; uma e mela 
sola branca; um couro de veado; 
eólias para marceneiro feitas de gar-
ras de couro. 

A casa Kalhan & C., desta capital, 
expflz 01 seguintes objeetos emprega-
dos pelos fazendeiros do município: 

L'nt arado de um dlseo, um dito re-
versível, um cultivador do 8 discos e 
outro de I I , um dito Anlonio Prado, 
nm outro Acme,' de 6 («ces, outro, 
Idem, de 8 faca», pm eijeador I.ntz 
Bueno, um cãltlrador com «ridos pa-
ra milho, um dito Planet Júnior, sem 
alavancas, u. 4, um outro da mesnta 
marca, eom alavancas, n. S, um arado 
n. 3iH, outros us. a, 7, 8 e st, nma »í-
meadelra Estrella. uma dita VoaUer, 
para milho, duas rodas para aflítlo, 
um clseadur de e x t e n s o , uma rrarlil-
na para cortar capim, C. F. A., uma 
machlna C. L. A'., um moinho i'enç--
dor, 4, dous cullivadorts Superior, de 
8 c 0 discos, lim cultivador Acme, n. 
23, um cultivador de 6 disco». 

O sr. Mario de Maredo, represen-
tante da casa expositor», fez diversas 
experlencia» com alguns dos appare-

ViJilado tudo que estava exposto, o 
sr. secretario da Agricultura e as de-
mais pessúa» que o acompanhavam 
voltaram ao coreto, oude foi servido 
um profuso Innch. 

O sr . Marcolino de Carvalho ç outros 
Qzeram ua área do quadrilátero exer-
cícios de équltaçlo, 

A » G horas da tirde, s. ene. o sr. 
dr. ljotelho regressou 1 casa oude se 
hospedara e onde. 4s 7 horas da nofle 

servido o Jantar pela Brasserie,desta 
capital, mas preparado rom esmero por 
nma dhtliicti s;nhora da melhor so-
ciedade Jo logar. 

A mesa tinna a frtrma de nm T, e 
nella tí,iti9'i assento o sr. dr. Cartas 
BotílUo, tendo 1 sua direita os srs. 
senado» dr. Rodrigo Uite .dr . Alfredo 
Mala e deputado dr. Campos Mala, e , 
X sua esquerda, 09 srs. senadore» drs. 
Peixoto Comlde, Almeida W n e i r a * 
deputado federal coronel Fernando 
Preste». 

Nos outros logare» da mesa senla-
ram-se os srs. debutado» eítadpie», 
coronel Emygdio Piedade, dr. Mario 
Tavares, dr. Joarjnim Augusto, coronel 
dr. losé Piedade, Carlos Augusto Xa-
V e r . í1" A ' " l r » d c , dr. Joio Teixeira, 
dr. Júlio Prestes, coronel Joairnlm Al-
ves Correia de Toie lo. coronel Indaie-
clo Camargo, Lniz Alves Carreia de 
Toledo, s mio Alvei J e Toledo, dr. 
Fortunato Camargo, d». GustavoDTtra, 
dr. Aareiiauo B >t«(fw, dr. Jorge 
vaes engenfceiro do disirletov revajo. 
padre Cecevl, coronel Pedro V9Si« Z'i~ 

^ í t " " ' "(«'•senlaftte da Folha 
•Vowj, Álvaro Reis, José A. Marrey J i j . 

«Mimando superior 4» &iarda ¥ae.io-
nal desta capital, major fraaetae* te-

de Freitas, Loa» " 
da Ameriea t/tt, 
A r ' " 

W s s Owrtt»; ; _ 
o m' tiueal Cardi 

r. dr. t a to lba ; o sr. 
LeanaMa de r m i a ^ eat waae da 
tveátde M á M d» Aerku 
earanel r t r — < o h w n e o 
•ael Cardoso; a sr. eoraaal Pwatea 
a m d e e e a a saadaçlta lhe fAea fat-
ia a briadau aa» memkns do Cam-
gresso Constitulule quo alll se adia-
vam ; o sr. deputado dr. Mario Tava-
res agradeceu ent nome do» seu» col-
legis; o dr. Jullo Prestes saudou o 
sr. dr. Alfredo Maia ; a v . senador dr. 
Almeida Nogueira, o povo de Itapetl-
nlaga; o sr. dr. Alfredo Mala agrade-
ceu a nadaçln do dr. Julto Preste» e 
bebeu a prosperidade uacioaal; o ir. 
deputado dr. Campos Mata, em uame 
d» eanimlsslo de exposlçlo, aandeh a 
Imprensa dest» capital afll representa-
da ; o sr. dr. Gustavo D l tra, a» píf -
s/las «|ae concorreram com os seas 
produetos para a exposlçlo, e, flnal-
inetile, o sr. dr. Carlos Botelho fez o 
brinde de honra ao sr. dr. Jorge Tlbl-
rlçii, presidente do Estado. 

Terminado o banquete, depois de pe-

3urna palestra, accommodaram-»e o sr. 
r. Carlos Botelho e os da sua co-

miliva. 
O» representantes da imprensa, po-

rém, merec.e»am a fceanlez» de um 
convite para uma soirte em cata do 
sr. Raker de Azevedo (aaipáto, pro-
prietário da Pharmacia da Poee. 

Depois de multo se divertirem no 
inelo da mais franca alegria, retlra-
ram-se os mesmos, X 1 hora da noite, 
eaplivos das amabllidades que lhes fo-
ram dispensadas pelo sr. Sampaio e por 
s. exma. esposa. 

Na inaulil do dia seguinte, o sr. dr. 
Carlos Holelho c alguns'da sua comi-
tiva saltiram. a cavallo, a passeio, pela 
Campo do Pinhal e arredores da ci-
dade. 

A's II horas, foi servido o almoço 
na ra»a do »;. coronel Anlonio Vieira 
de llorae». , 

Nessa occasllo, o sr. dt. Botelho 
brindou aa sr. eoroael Fernando Pre»-
le» como representante genuíno do po-
vo do município que Uo hospitaleira-
mente o recebeu. 

Terminado o almeço, o sr. seereta-
rio da Agrteultnra visitou os edifícios 
da escola compieaienlar e do grupo 
escolar, peicorrcndo todas a» sua» de-
pendência». 

Em seguida, dirigiram-se I. exe. e 
parte de sua comitiva para a e»taç.lo 
de onde sahlu um trem especial, X 1 
hora da tarde, que os conduzia a esta 
capital. 

A' eslaçlo cem pareceram as prlncl-
paes auctorldades o a» pessôas mais 
gradas da cidade. 

Até Morro Alto, acompanharam o 
sr. dr. Caries Botelho os sr». dr. Ga-
briel Gomide; Juiz de Direito, dr. Fran-
cisco Leite, promotor, coronel Fernan-
do Prestes, o sr. Manoel Cardoso e o 
professor Pedro Vos». 

Antes da partida do trem, a photo-
grapho sr. II. Vargas photographou, 
ein grupo, a» pessôas que ficaram em 
Itapetlninga. 

Em Sorocaba, á» 5 hora» da tarde, 
foi servido o jantar, no restauranl da 
rstaçlo, a qual compareceram, X che-
gada do Irem, a» ptlncipaes auctorl-
dades da eotnfràt "" 

Nessa cidade, 0 sr, dr. Carlos Bote-
lho visitou a mfthlna para é i t racç lo 
de oleo dó carAo do Llgodlo, deno-
minada Santa Helena « f ie proprieda-
de dos srs. Pereira, Igiiaclp « C. 

Brevemente, se lnaugnnrá essa ma-
chlna. 

— 0 sr. dr. Carlos Bolelhc, em Itf 
téíegrammis * 

a u r a o o o M M r i o á 
tarifai. 

e l e v a ç l o dai 

felicitado m u l t o 
paloa M I M M B a g n . 

O ar. J e i a hHr. Alvea dofon. 
4ati t—gawawta o projaoto, en-
aarimda a sob diversas faces, <-«. 
Iribad* aa optelüo do eminentes 
aconoaSataa a no oxemnlo du 
aaçõoa w l t n como os 1'stndos-
Cnidoa. 

O orador provou o absurdo 
que lia no receio de represália c 
guerra i» tarifas, duda a espe-
cio dos produetos brnsilelroH do 
exportação, que raprescnlnin o 
montpoiio natural mundial, que 
nSo teme coneorrdncia. 

Feio adeantado da hora, foi 
adiada a diacuaalo, levantando, 
se a sessão. 

Fieou coin a palavra o sr. João 
Luíz Alves. 

R u y Barbosa 
IUO, 20 
Achn-so completnmcnto 

belecido da enfermidado do 
resla-

que 
senador .Ruy 

pelinlnga. recebeu 
gratulatorio» dç» st«. 

Con-
drs. Siqueira 

Sousa, è tele 
Arge Tiblrlçi, pre 

' ' ndo 

Campos e Kverardo 
graphou ao sr, dr. 
sldjnte do Estado, congratulando-se 
com s. exe. pela inauguração da ex 
poslçlo daquella eidadf. 

—Sota interessante: o sr. dr. Aqulno 
ftJEMKb ipH 
sr. dr. seereli . 
controu ainda vivo», residindo çnt Ita-
petinlnga, alguns eonlemporaneos de 
seu pai. o sr. conselheiro Olegarlo 
Ilerculano de Aqulno e Castro, que 
exerceu o juizado de Direito dessa co-
marca. 

Slo elles: os sr». Franrlsco Caraelolo, 
Joio da Silveira, Rollm de Moura, Sal-
vador Brisolla e Francisco Xavier, to-
dos quasi nooagenario», e, entretanto, 
aluda bem dispostos e com muita lu-
cidez de espirito. 

—A exposlçlo estari aberta durante 
Ires dia», reallsando-se logo depois as 
feiras. 

A co-nmisilo que tem de julgar os 
prodnctos exposto» é composta dos 
srs. di. Júlio Brandlo Sobrinho, coro-
nel Fernando Presles c coronel Anto-
nio Vieira de Moraes. 

Serviço especial d'O Commercio 
de 3. Paulo 

INTERIOR 

Íf» r <fr. LeopoMo 
Wls C n e í ó a a , redaetor 

J/"jm. it Kabuco de 
traujo. ir. PHntft Leite, r w t o u t i X a -

C o n f t u n V a e i o n a l 

RIO, 26 
Senado. 
Na hora do expediente, foram 

lidos diversos parccerea. 
O sr. Herculano Bandeira re-

quereu e obteve que entrasse na 
ordem do dia o projecto, que te-
ve parecer favorável da com mis-
são de Marinha e Guerra, fixan-
do a edade para a eompnlsoria 
dos officiaes dos corpos de saú-
de do exercito e da armada. 

Na ordem do dia proseguiram 
os trabalhos daa diversas coin-
mlsaõea. 

—Camara. 
Na hora do erxpediente, foram 

lidos: diversas redacções finaes; 
o parecer da commisaão de Fi-
nanças sobre créditos e pa-
gamentos e sentenças do poder 
indicia r io ; o requerimento do 
bacharel Ramos Moncorvo, re-
clamando contra a reforma judi-
ciaria. 

O sr. Rodolpho ParxSo jastrfi-
con nma representação contra o 
systema pelo qna! se executa no 
interior o caaaipento civil. 

O sr. Sá Freire justificou um 
projeeto do lei, passando para a 
eompeteneia da Côrte de Appel-
laçio, além das attribuiçOea qne 
lhe faculta a lei n. 133», conces-
sões de habeat-corpu* a presos 
}uo estiverem ás ordens doche-
e de policia e dos juizes de Di-

reito, a o recurso voluntário de 
habeat-corrru», uo capo de dane* 
gaçSor; concedendo aos juizes de 
Direito o julgamento de aggra-
vos, por meio de cartas tostomu-
nhaes, e augmentando-ihes os 
vencimentos a viaie e quatro 
contos annuaes, eoT.«.;dendo»lhes 
a aposentadoria aos setenta an-
nos, eom todoa os vencimento!?; 
passando para aa attribnições 
dos pretores, além das actuaes, 
o julgamento de inventários e 
pertilhas entre m-ak>re»,e concc-
dendo-Ihes a gratificação anaual 
de 40 "f„ mtor« oa aetaoes venci-
ntentoe, findo o (jnatrkB-rioi do 
eierdcfo. 

Na oçdem do dia, o sr. feUa-
vfilío 1 reire termiuoU o »çu dis-

foi accomettido o 
Barbosa. 

Conselho d» guerra 
RIO, M 
Prnscguio bojo o conselho do fnerra n quo respondem o dr. 

auro Sodré e o general Olym-
pio Silveira. 

Foi ouvida n testemunha dr. 
Affonso Machado. 

Deeyaohee 

RIO, 26 
Em despacho do ar. preaidento 

da Republica com o sr. ministro 
do Interior, foram creadas bri-
gadas da infanteria da Guarda 
Nacional em Cananía, Estado 
de Bio Paulo, a na capital da 
Bahia. 

Oa srs. presidenta d» Repu-
blica e ministro das Finanças 
abriram créditos de noventa e 
cinco eontoa para a compra da 
ilha Marambaia e dc trinta o 
cineo, para despesas no Acre. 

Almirante •aetBacellar 
RIO, 26 
E ' aiada irrave o estado do sr, 

almirante' Huet Baccllar. 
• a l d a n k a da O ama. 

RIO, 28 
Estiveram imponentissimas as 

cerctnonias fúnebres commeino. 
rativas do almirante Saldanha 
da Gama. 

O templo da Candeiaria este-
ve repleto de repreaentantea de 
todaa as claaaea e de grande nu-
mero de amigos do morto, es-
tando presentes também muitas 
bandas dc mnsiea. 

Pxincipe de Carlatl 
RIO, 26 
Consta que o príncipe de Ca-

riati, ministro italiano aqui, par-
te em agosto para d Itaiia, do 
licença, e não reoccuparú a lega-
ção do BrasiL 

X «Chutavo Sampaio-
RIO, 26 
O commandante da divisão do 

norte avisou o sr. ministro da 
marinha de que a torpedeira 
Gustavo Sampaio so acha inva-
dida pela agua, tendo 110 cotn-
partimento dc próa um es'tanque, 
urdindo providencias para sal-

A grir» r 
RIO, 26 
A grúve dos trabalhadores do 

mar continua decrescendo, es-
tando ainda de promptidão a 
lancha e força3 da marinha. 

Apesar disso, hontem, pela ma-
drugada, um bote dos grévistas 
approximou-se dos batelões AV-tfurou e S. Paulo, obrigando as 
tripulações a desembarcar. 

Passaram depois pelo vapor Borja de Castro, onde colloca-
ram uma bomba de dynamitc na 
valvula de descarga. A bomba 
explodiu, inutilisando a machiná, 
nenhuma viclitna porém,fazendo, 

O rebocador 10 de Fevereiro, a 
serviço do Arsenal de Marinhrf. 
perseguiu o bote, sendo presos 
tres indivíduos que se presume 
sejam osiauetorea do crime, po-
rem negaram a anetoria. 

Zndnata ia a a a a e a r a l r a 

RIO, 26 
O presidente da commiaaãe d» 

inquérito sobre * industria tls-
eucarcira convocou uma reunião 
plenaria de exportadores, na sala 
daa cotnmiasões da Camara, afim 
de estudaram aa conveniências 
daa tarifas perante a exportação. 

Movimento da porto 
RIO, 26 
Entraram hoje neste porto os 

segnintes vapores: 
CordlllSre, de Bordennx; At-bertina, do Santa Fé; Syracusu, 

de Nova-York, e Zodiac, do Car-
diff. ' 

B a h i r a m : 
Urano, para Buenos-Aires, 8 Newton, para ValparaiaO. 

O caso da Norfolk 
RIO, 26 
O povo, impressionado com o 

caso de Noríoilc, procura as re-
dacçõua dos joniaea em busca d* 
pormenores e confirmação da af-
fronla soffrida pc-Ios marinheiros 
brasileiros. 

Até agora nada se sabe de 
novo. 

V i a j a i t a » 
RIO, 28 
Cheiraram hoje, a bordo Jo 

Cordillère, 09 sr». Oscar TefK, 
secretario da iegflção brasileira 
em Washington, o Teixeira Men-
des, director do positivismo uo 
Brasil. 

• r i r * * * poUdil 
RIO, 26 
O sr. presidente da Repnblid 

as signo u aa nomeações da brin-
da policial, de aceoydo com 01 
logares estabelecidos na nltimâ 
relt'»rm a. 
ICaaifurto Beriuurdlao do Campo* 

RIO, 26 
O manifesto do dr. Bermrilin" 

do Campo*, hoje publicado 00 
Pah, M tekcrapiyado pára a Eu-
ropa a Rio da Prata. 

Co*a»íko da goenra 
RIO, 2» 
Consta que o Conaaiko de guer-

ra a qse respondem o dr. Laal« 
Sodré a general Ofymfio da 8a* 
veira ditpenaurü aa testemunhas 
r e e a n t e s d * a e e u s a ç * o , p o r # 
a c h a r e m a s m e s m a s 

aosentes, 
passando á funecionar o Coasr 
lho no Arsenal <fe gperr» 

em 

dó 
requeren e 
que f u n e d o 

iita que, baaea 
ittorerá habeai 

do seu conatl 
Xaoempo 

BIO, 26 
0 juiz federal 

[0„ipetento para 
Z l a s - e o r p u i im 
fer dos chofes di 

y r M l d a a e i a d 

jlELLO HORI 
Os deputados < 

lidai ios com o s ^ 
es e l- rane lsco f 
c do lotado, ni 
, candidatura « 

pcunu & pres idet 
psrlicip»'-!"® o 
reunião, congrai 

" i u a exc. 
P a d r e » 

CURVTIBA, 21 
. poi preso e r 
deia de 1'onta < 
joio Walymervi 
eor.ílictos e n t r o | 
deram alii e do 
morte de um mo 

Continua yrcst 
Rio Negro o pad 
promotor da ng 
foi victinta o coi 
lima l.uceiiR. 

A auctoridndo 
éediu «ugmento 
to, temendo que 
tem arrebatar 1 
ire. 

EXTE 
©fficiaea brasile 

I.OND11ES, 26 
, O Vaihj Citrc 
Washington co 
haver o Ministe; 
recebido do einl 
ro, n: 'quella ca| 
irgenle, uoomp 
ãcsfiucho d o 00 
em Norfolk, di: 
oi hotéis dall i 
recòber os offici 
cola b ra s i l e i ro 
1 tai/t, fundeado 
procedente do 
10b pretexto do 
tralnr com n c g i 

0 cônsul liei 
giim dc evitar < 
plicaçòcs. 

iniincdiatamei 
tia Guerra, qi 
exerce o cargo 1 
Exterior, enteni 
colléga do InlM 
pliou ao n>a ire 
qeiumlo-lltf en' 
meios para <iue 
sileiros u-nltain 

Ignora-so se-
rá ter maioVes 

[Templo da I in iu 

I . I S B O A , 20 
Ein Villa No" 

Ide sei-neuta mil 
Iram ao lauçaim 
I pedra do tem pi 
I Conceição. 

A pedra foi I 
Ifonio B a r r o s o , 

Qnoctfca 
r A R I S , 2'> 

A Camara d( 
I provou hoje o 
licjin ração da e 

ÍlroUibindo reu 
ogaref; 1-escrv 

Tom 
ROMA, 26 

encadeou-
|j(iestaUc c m P r . 

» j n 

V A R S O V T A , 
O chefe dc f 

cliova e sete p 
I Tidas cm consi 
| idu de uma bs 

C a m a r a i 

LONDRES, : 
Na Camara < 

Balfouv declaiv 
.-'russo deu ord' 
| a repetição do 

tio? pulos navi 
A Camara tf 

censura ao po' 
dos cscandalo» 
ça do Sul. 

O ir. 
W A 8 H I N O T 

' Acha-sc ligei 
I to o socretari 

John Hay. 
Priuci 

I ) I ' E N O S - A l 
O sr. Boltnr 

italiano nesta 
0 príncipe di 
noel Quintnna 

I ;pul>14ca, que 11 
1 ,ro <je pala cio 

iição o cantai 
O/i era. 
i> D 

I . O D Z , 26 

• fo i declarai 
tio nesta cidai 
tabelccida a o 

u Os operário 
D10. 

Quinhentos 
Cadáveres for: 
numero dos f 
teccntos. 
1 I 

VARSOVIA 
' Os bairros 
flcna revolte, 
( Chegaram 1 
talliOes de i 
receios do qu 
iDmultos. 

Xi 
ROMA, 26 

t I>eu-se g r 
Crema, 11a fa 
propriedade 1 

Oa 
, BUENOS-A 

Tem tido 1 
aos n anbsc 
Xavor das vi< 
Coes. 

Hoje £ no 
Os íspectacnl 

Mil 
ROMA 26 
O bispo dr 

4p « r c c b i s c 



r - m- m ^ 
• e o r o n d W p W l a j w j w . « f 
Lor do g « « w l O f r i l l » » 

s í r c q u w w M r t M f t » to tom-
K m nue f u n e d o n a o C o n a e l h o • 

que, baaeado nos»» pram. 
S i habeat-eorpu* »m fa-
UJ do sou constituinte. 

Inoompoteuol» 

[ r i o , 26 
' 0 juiz fedor»! deojarou-se In-El.incteiito paru decidir sobro o 
S K S M impetrado em fa-
Jr dou clíofos da gréve. 

y r M l d s a o l » d » » e * « U l o a 

BELLO HORIZONTE, 26 

!

0 s deputados o «enadorta so-
irlarios com os dr». Blaa For-

cFrancisco Snllea, pretlden-
I do listado, na npresontaçSo 
is «niHdatuni do sr. Affonso 
' nu ú presidência, foram hoje 

«rticipar-llio ° resultado <*» 
•"união, congratuiando.se com 

tua exc. 
P i d r e i p r s s o » 

C r R V T I H A , 26 I. Foi proso c recolhido á ca-
dê» dc I'onta C.rosaa o padre 
taio Walymerviez, culpado dos 
«nflicios entre poiacoa que ac 
deram alli c do quai resultou a 
norte de um i n d i v í d u o . 

Continua preso ua cadeia do 
tiio Necro o padro llugo Dylla, 
promotor du nggreaaâo do que 
foi victima o c o m m e r c i n n t e Co-
lima I.ucens. 

\ auctoridndo do Rio Negro 
éediu augniento do destacamcn-
10 temendo que os polacos ten-
icin arrebatar da prisão o pa-
dre. 

EXTERIOR 

« toiiíiWOTrriMálil* 'fafr»|Í i V l W i w i w i ' W i i J i . 

lofficiaes b r a s i l e i r o » d e s a c a t a d o » 

L O N P U E S , 26 
I 0 Daily Cbronicle r e c e b e u d e 
•Washington c o m m u n l c a ç i o d e 
l l iavor o M i n i s t é r i o d o E x t e r i o r 
I rccehido do e m b a i x a d o r b r a s i l e i -
|ro, n.-quella capi ta i , u m a n o t a 
•irgenle , a c o m p a n h a d a d o u m 
IScspacho d o c ô n s u l d o B r c s ' 1 
|em Norfolk, d i z e n d o q u e t o d o s 
Io» hotéis dal l i se r e c u s a r a m a 
I receber os o f f i c iaes d o n a v i o es -
J rola b r a s i l e i r o lienjamin Coh-
\ilavl, fundeado n a q u c l l e p o r t o e 
• procedente d o l i a m p t o n R o a d s , 
I tob pre tex to do n ã o q u e r e r e m 
|tratnr com n e g r o s . 
1 0 cônsul -pedia p r o v i d e n e l a a , 
lat im ile e v i t a r d e s o r d e n s o c o m -
l j i lkações . 
I l i n i n c d i a t a m e n t e o s e c r e t a r i o 
1 «Ia Guerra , q u o i n t e r i n a m e n t e 
I exerce o c a i ^ o d e s e c r e t a r i o d o 
I Exterior, e n t e n d e u - s e oom o s e u 
Icollega d o I n t e r i o r , q u e t e l e g r a -
Ipliou ao *ia ire d e N o r f o l k , o r -
l í jeuando-l l ic onvidt íasc t o d o s o s 
I meios parn c|ue o s o f f i c i a e s b r a -
Is i le iros t e n h a m b o m t r a t a m e n t o . 
I I g n o r a - s e se o i n c i d e n t e p o d e -
I rú ter maioVes « m a c q u e n c i a s . 

| Templo da l u u n a c n l a d a Conceiçfco 

I - I S B O A , 20 

E m Vi l la Nova d e G a y a , m a i s 
Ide sei-senta mil p e s s o a s n s s i s l i -
I ram ao l a n ç a m e n t o - d a p r i m e i r a 
I p e d r a do t e m p l o d a 1 i r . m a c u l a d a 
| Conce ição . 

A pedra foi b e n z i d a p o r d. An-
|onio B a r r o s o , b i s p o do P o r t o . 

Qnectfto r e l i g i o s a 
P A R I S , 2 1 

A C a i ç a r a d o s d o p n l a d o s np-
j provou h o j e o a r t i g o 24 s o b r e a 

Íicjinração d a e g r t j a d o E s t u d o , 
IroUibiado r e u n i õ e s p o l í t i c a s e m 
ogaros r e a e r v s d o s a o s c u l t o s . 

T a m p e s t a l o 

R O M A , 2 6 

1 te», encadeou-sp g r a n d e tom 
IJfiOsladc c m P r a t o . 

Djrna.mite 

V A R S O V T A , 38 
O chefe d e p o l i e i i do C z e n s t o -

j cliova e s e t e p e s s o a s f o r a m f e -
ridas cm c o n s c q n c n c i a d a c x p l o -

| Jãu de u m a b o m b a d c d y n a m i t c . 
G a m a r a dos e o m m n n s 

L O N D R E S , 2 6 
Na Cumaru d o s c o m m i m s , l o r d 

Ba l iou» d e c l a r o u q u e o g o v e r n o 
r u s s o d e u o r d e n s p a r a i m p e d i r 

[ n r e p e t i ç ã o d o s u l t r a j e s so f f r i -
do? pe los n a v i o s i n g l e z e s . 

A C â m a r a d i s c u t o o v o t o d c 
censura a o g o v e r n o a r e s p e i t o 
dos r s c a n d a l o s h a v i d o s n a Afr i -

[ ca d o Sul . 

O ar. J o h n H a y 

W A S H I N G T O N , 2 6 

A c h a - s e l i g e i r a m e n t e i n d i s p o s -
| to o s e c r e t a r i o do E s t a d o , s r . 

J o h n l l a y . 

P r í n c i p e dl U d ü l i 

B U E N O S - A I R E S , 26 
' O sr . B o t t n r o C o s t a , m i n i s t r o 
i t a l i a n o n e s t a c a p i t a l , a p r e s e n t o u 
o pr ínc ipe di U d i n i a o s r . Ma-
noel Q u i n t a n a . p r e s i d e n t e d a R e -

: publ i ca , q u e lhe o f f e r c c e u o car -
| 10 (Je pa lác io e pòz 6 s u a d i s p o -

s i ção o c a m a r o t e p r e s i d e n c i a l da 
Opera, 
t 
\> Dssordsnn 

I . O D Z , 2 6 

l o i d e c l a r a d o o e s t a d o d e si-
tio nesta c idade , a c l i a n d o - s e res -
tabelecida a o r d e i n . 
. Os o p e r á r i o s v o l t a m a o t r a b a -

fyo. 
'Quinhentos e s e s s e n t a o u m 

Cadáveres f o r a m e n t e r r a d o a e o 
n u m e r o d o s f e r i d o s e x : e d e a se-
tecentos. 

R e v o l t a 

V A R S O V I A , 2 6 
5 Os b a i r r o s j u d e u s e s t ã o em 
l>Iena r e v o l t a . 

C h e g a r a m t r i n t a e q u a t r o b a -
talhões d c i n f a n t e r i a , h a v e n d o 
reccios d e q u e se d ê e m s í r i o s 
tumul tos . 

I n c ê n d i o 
R O M A , 2 6 

' Deu-se g r a n d e i n c ê n d i o em 
C r e m a , ua f a b r i c a d e p a p e l , d e 
p r o p r i e d a d e da f i r m a G i u d i c i . 

O s i n u n d a d o s 
, B U E X O S - A I R E t » , 26 

T e m t i d o r e s u l t a d o s esp lendi -
n o s t a s n b s c r i p ç õ e s a b e r t a s e m 
f a v o r d a s v i c t i m a s d a s i n u n d a -
t o e s ; 

H o j e £ noi te , d e v e m c o m e ç a r 
Cs í s p c c t a c t i l o s . 

M i m o d» v a l e r 

R O M A 2B 
O b i s p o de L i v o r n o o f f e r e c e n 

« p SrccbiSBO d e B u e n o s - A i r e s 

o m e o f n p r a c i o a l s s i m o , c o n t e n -
d o r e l i q u i a a a a g r a d a a , 

A c a a a Orlando^ p r o p r i a t a r l a 
d o s e s t a l e i r o » o n d e a R e p u b l i o a 
A r g e n t i n a t e m c o n a t r u c ç õ e s na-
v a e s , o b a e q u i o i i a q u e l l e p r e l a d o 
cotn u m r i q u í s s i m o cai ioe d a 
p r a t á . 

C o n t r a e d a e l l e 
B A R C E L O N A , 2« 
V a i c o n a t l t u i r - s e n e s t a c i d a d o 

u m a l i g a e o n t r a o d u e l l o . 

V a t U o l m e a t o 

B U E N O S - A I R E S , 2 1 
T o m s i d o m u i t o l a m e n t a d o 

n e s t a c a p i t a l o f a l l o c i m e n t o do 
s r . P r o s p e r o R o u a i x . 

A g r é v e 

B U E N O S - A I B E S , 26 
D i m i n u o a f/reve d o s m a c i i i n i c -

t s s . q u e v ã o r e g r e s s a n d o a o tra-
b a l h o . 

O s u n t n P n o e t n i 

B U E N O S - A I R E S , 2 6 
O m a e s t r o r u c c i n i c o n t i n u a 

a s e r m u i t o n c c l a m a d o em t o d a s 
a s p a r t e s o n d a a p p a r e c c . 

R e v o l u ç ã o 

B U E N O S - A I R E S , 2 6 
El Tieinpo p u b l i c a u m te lc -

g r a m n i a p r o c e d e n t e d e S a n t i a g o 
u e l E s t e r o , d i z e n d o q u e o m i n i s -
t r o d o g o v e r n o e o c h e f e d a s 
f o r ç a s r e n u n c i a r a m a e u s c a r g o s , 
j u l g a n d o - s e i m m i n c n t : a r e v o l u -
ç ã o . 

Q n i r l n a l o V a t i c a n o 
R O M A , 26 
P e s s o a s i n t i m a s d o V a t i c a n o 

e s t ã o i n v e s t i g a n d o s e o Quiri-
Jial e s t á d i s p o s t o a p a g a r o s 
a t r a z a d o s d a s u b v e n ç ã o v o t a d a 
p e l o P a r l a m e n t o , p o r lei d o ga-
r a n t i a s , d e 1871. 

_ A c r e d i t a - s e que , n o c a s o d o ve-
r i f i c a r - s e o p a g a m e n t o , o papa 
r e n u n c i a r á a t e m p o r a l i d a d e . 

P r i n o i p s di V d l n s 
S A N T A F E ' , 26 

O - C i r c o l o I t a l i a n o o f f e r e c e u 
uni b a n q u e t e a o p r í n c i p e d i ü d i -
ne , g u a r d a - m a r i n t i a , quo v e l u n 
b o r d o d o c r u z a d o r i t a l i a n o Ca-
labria. 

Wova e s t r a d a 

S A N T A F E ' , 26 

N o p r o x i m o s a b b a d o , i n a u g u -
r a r - s e - á o p r o l o n g a m e n t o d a es-
t r a d a d e E n t r e R i o s . 

F r o j e c t a m - s e v i a g e n s ntó As-
s u i n p ç n o , ca leu lando-so q u e n 
n o v a v i a g e m d c A s s m n p ç f i o n 
M o n t c v i d é o p o d e r á c f f e c t u a r - s e 
e m q u a r e n t a e o i to h o r a s . 

O r« i Affo nao X I I I 

M A D R I D , 26 
E ' p r o v á v e l q n e o re i A f f o n s o 

X I I I v i s i t e , c m a g o s t o d o cor -
r e n t e anno> C o r u n h a o M e l l a d o , 
p r e s e n c i a n d o em B u r g o s o ec ly-
p s e . 

O e c l y p s e 
M A D R I D , 26 
P o r t u g a l vai e n v i a r a o p o r t o 

d e F e r r o l uni v a s o de g u e r r a 
p a r a e s t u d a r o e c l y p s e unnuu-
e i s d o p a r a a g o s t o . 

P r o p a g a n d a r e l i g i o s a 

M O N T E V I D É O , 2 6 
A s i r i n ã s do c a r i d a d e d o s iios-

p i t a c s f o r a m p r o b i b i d a s d e f a z e r 
p r o p a g a n d a r e l i g i o s a . 

R e g a t i a 

L I S B O A , 26 
N o s d i a s 1 e 2 d e j iul i f i p r ó x i -

mo» d e v e m r e a l i s i i r - s e a s r e g a t a s 
e m K e t u b a l , oom a a s s i s t ê n c i a d c 
e l - r e i d . C a r l o s . ' 

D i p l o m a t a c h i n a s 

L I S B O A 26 
C h e g o u n esta capi ta l o diplo-

m a t a c h i n c z e n c a r r e g a d o d c en-
t r e g a r a oi rei d . C a r l o s a con-
d e c o r a ç ã o da o r d e m d o Dragão. 

A b a l r o a m e a t o 

F E R R O L , 26 

O c r u z a d o r c o u r a ç a d o i n g i e z 
q u o n l ia l roou l i o n t e m o p a q u e t e 
allcinsio Cohlenz Carnavov, en-
t r o u h o j e , c o m g r a v e . s a v a r i a s , 
p a r a o d ique , a f i m do s o f f r e r o s 
c o n c e r t o s d c q u o p r e c i s a . 

G r é v » 
B U E N O S - A I R E S , 26 
O s m a c h i n i s t a s o a d d i d o s á 

n a v e g a ç ã o fluirihl, c u j o s e r v i ç o 
e s t á p a r a d o , d e v i d o á g r é v e , q u e 
a i n d a cont inua , s o f f r c m f e b r e s 
a p a n h a d a s a b o r d o . 

O a a s r a l M i t r o 
B U E N O S - A I R E S , 26 
R e a l i s n r a m - s e l i o j e g r a n d e s fes-

t a s e m h o n r a d o g e n e r a l M i t r e , 
q u e c o m p l e t a o i t e n t a o q u a t r o 
a n n o s d e ednde. 

S n c a n » O e s p r ò s 

L I S B O A 26 
A a c t r i z S u z a n o n e . - p r è s re -

p r e s e n t a r á n e s t a c a p i t a l , n o in-
v e r n o . 

A n u l v ê r s a r i o d» M i t r e 

B U E N O S - A I R E S , 26 
O g e n e r a l Mitro c o n t i n u a n s e r 

m u i t o c u m p r i m e n t a d o r o r m o t i -
v o d o s e u 1 a n n i v e r s o r i o n a t a -
i i c io . 

A r c e b i s p o de B n s n o s - A l r a s 
S A N T A F E ' , 2 6 
O a r c e b i s p o de B u e n o s - A i r e s c 

e s p e r a d o n e s t a c j d a d o n o dia 15 
d o p r o x i m o m c z d o j u l h o . 

A I n f l t U r r t n a s í n d i a s 

L O N D R E S , 26 
L o r d K i t c h n e r , c o m m a n d a n t e 

e m c h e f e do e x e r c i t o b r i t a n n i c o 
n a s í n d i a s , c o n s i d e r a q u e a s me-
d i d a s d e d e f e s a a c t u a l m c n t e 
e x i s t e n t e s alli s ã o i n s u f f i c i e n t e s 
o p r o c l a m a a n e c e s s i d a d e d e au-
g m < n t a l - a s , s e n d o n e c e s s á r i o ç le -
v a r o e f fec t ívo d o e x e r c i t o a cen-
to e q u a r e n t a m i l h o m e n s . 

Q n u t l o j u d a i c a 
P E T E R S B U R G O , 26 
O t s a r a p p r o v o u a s c o n c l u s õ e s 

d o r e í a t o r i o a p r e s e n t a d o pe lo co-
mitê d e m i n i s t r o s s o b r e a q u e s -
t ã o j u d a i c a . 

C o n s i d e r a o s o b e r a n o r u s s o 
c o n v e n i e n t e a s n p p r e s s ã o d a s 
l e i s r e s t r i c t i v a s , n u a , c o m o a im-
m e d i a t a s n p p r e s s ã o p o d e r i a p r o -
v o c a r a s i r»» d o p o v o , j u l g a s e r 
n e c e s s á r i o p r o c e d e r g r a d u a l -
m e n t e . 

G a s t o s P a r i » 
P A R I S , 26 
I n a u g u r o n - s e n a S o r b o n a o 

b u s t o d o g r a n d e l i t U r a t o e phi 
l o l o g o í ias tem P a r i s , m e m b r o d a 
A c a d e m i a . 

A c e r e m o n i a f o i p r e s i d i d a p« lo 
m i n i s t r o da I n s t r u c ç ã o . P u b l i c a . 

R D S S I A J ^ J A P i O 
V i o t o r i a J a p o n s c a 

TOIÍIO, 26 
A tomada da collina a noroeste 

da Mansh-Lnnghontzii, offactundu 
pelos japonezes, foi importanlis-
aima. 

Defendiam aqttolln collina Ires 
mil russos, dos quaes morreram 
trozentos. 

Os japonezes só pordoram dez-
enove soldados. 

Prscss russa» 
MOSCOW, 23 
Nas egrejas destn cidado cclc-

braram-so ceromonias religiosas 
e orações publicas, pedindo a 
protecção parn as armas russas. 

A paz 
WASHINGTON, 26 
A Rússia o o Japão commu-

nicaram ao sr. Itoosevcit que os 
seus plenipotenciarios so encon-
trarão em princípios do proximo 
mez dc agosto. 

ATRAVÉS DE S. PÁULQ 
Co nmunica-nos o sr. fiuillierme Lu-

ger liaver fundado neUa praça, á rua 
L nero Badaro, 14-11, sob sua lirma in-
dividual, a Cri MI llnger, que se destina 
a explorar o commercio a varejo de 
material eleclrlco c execuçlto de Instai, 
laçíirs electricas de luz, líiotores, cam-
painhas, lelepli.nes o para-ralos. 

[ Prefeitura 
Accusou-sc ao sr. dr. chefe d ' po-

licia o recebimento de autos da mul-
tas por Infracç.lo dc leis c posturas 
munlcipacs, acompanhados da ünpor-
tanrla ilfc uãf. 

—Auclorlsou-se a Dlrceloriade Obrss 
a despender até a quantia dc u>;$ eom 
a cotlocsçlo dc um toldo no coaifHir-
tlmenlo li. 63 do mercado da rua 2ú 
de Uarço. 

—Commnnlcou-™ i ltoparl\'!to de 
Águas e lixgottos que p'ide ser levan-
tado o calçamento da alameda No-
tlimauu, cm frente ao prédio alli cm 
cointrucçüo. 

—Maudou-se reilitulr 151KI78 a o e a -
,-enliciro JoSo B a i t M a Q^rolV, que 
rauclouou para garantir a conservaçlo 
das obras de coustrurçüo das paredes 
de tijolos do .Tlieatro Municipal», em 
novembro e dezembro de 1'JOl. 

—Ilniuerinienlos despacl ndos: 
De Alexandrina llosa da Conceiclo, 

Itedimlo licença para quitanda—Sim; 
de Wiltaejm Oerlcke, soiire Imposto 

—Deferido; 
de d. lillsa Morbach, pedindo rele-

vsmenlo d« muita—Sim, depois do ti-
rada a respectiva licença; 

de d. Maria l-abel ildtnide Furtado, 
sobre couslrucção dc muro—Sim, pro-
vando o que ai lega. 

Compareça ã Secretaria geral, para 
rsdarerimentos, o sr. J. Vieira llran-
dio. 

0 dtreclor da liscola Polyteeliulca 
de S. POUIJ ruviou-nos um couvilu 
para a sessüo sotenne da congregar'ki, 
u realisar-se no dia S'J do corrente, ás 
H,30 da tarde, na qual serlto conferi-
dos os graus aos alumnos queconelul-
rani os eursos de engnibelros civis, 
arcliitectos, industriacs e agrc.nouios. 

E n t r e c u n h a d o s 
tlontem, â tarde, no bairro do Can-

galiylia, os aff-rhinyj* eutiliudos José 
Ribeiro c Daniel dc Abreu, por ques-
tões Intima-, rsmurrarain-se niuluo-
mente. As bofetadas porém, n3o erosn 
o bastante c o eacete, entlto roncou n 
valer. Daniel |Kiz-se em fuga e o fe-
rido foi medicado na Central pelo sr. 
dr. Xavier dc liarros. 

Tma senhora que nlo quiz declinar 
seu noinc eniregou-uos licnlem u 
quantia de dez mil réis, par, 
trilniida pelas viu [lübrcá 
mrreio. 

Serviram de padrinho! 
dlcto de Oliveira a tua 

do Coi/i-

sra. d. 
i* a si 

. _ ^ e x a i t . M f M , 
Alice de Ollveir». 

A g g r e s a ã o 

Montem, t s 4 horas du tarde, na rua 
de S. Itosa, o menor Theoptillo lliu-
seppe encontrou-se eoni um indivíduo 
cujo nome ignora, mas que sabe resi-
dir ua rua Maria Mnreollna, foi por 
elle, sem molivo algum e mesmo sem 
dizer h' rae rareie, uggredida a forte', 
cacetadas. 

0 salienta depois d e l e neto io he-
roísmo ' as rfe villa tH&in. 

0 oITemlldo, depois de queixar-se ao 
sr. capitío Joié Firmin», 5 ' iultdeleg*-
do do llraz, foi examlua jo na Central, 
pelo sr. dr. \»vtrr de liarros qne con-
siderou leves os ferimentos. 

M O R T O 

Foi enconlrado, liontem i Urde, no 
bairro da Penha, o cadaver de um ho-
mem. 

0 sr . .V MilKlelegodo do Braz, logo 
que teve conhecimento do faclo, pro-
videnciou para a remoção do cadaver 
que foi examinado pelo sr. dr. Itega 
Uarro.s. 

Pouco depois soulie-se ser o cadaver 
do espanhol Francisco Cllematore. 

Francisco vlnlia, '* pó, do Itio de Ja-
neiro, tendo falleeido ua feniia, victi-
mado por uma febre typhoidc. 

C a c e t a d a s 
Joaqu m de Sousa Ia tranquillamen-

te pela rua Conselheiro iur isdo a foi s . 
quau Io r»'nrr.m com a seus dous ve-
lnos aml os Luiz o llapbuel 1'edrouc. 

Olharem- e de soslaio, escarraram 
e . . . olracar«m-se. 

Bofetadas e cacetadas em profosüo e. 
em seguid , foram para o xadrez do 
Snl da Sé a ontem do J " sutxielegado 
da 5" c rcumscrlpçüo, sr. dr. Mcrcira 
Cesur. 

E s p e r t a l h ã o 

Jacol) Lopes Vlllaça teve a m i Idéa 
de, para solver unia pequena divida, 
falsiticar a assigiutura de tioselU ite-
glna, residente a rua de S . Caetano, 
u. Io1*, em uma ordem de 1:000$ contra 
Mousuetto lionacose, uc-ociante em 
Hibelrlto Preto. 

A esperteza lol a tempo descoberta 
Indo dar o esperlalhlo com os costa-
dos no xadrez do posto policial do 
llraz, á ordem do sr. dr. 3'' subdele-
gado da 3* clrcumseripçao. 

Knt.lo mau outras falcatruas foram 
descobertas, estando aberto inquérito 
sobre o faclo. 

Chronica social 
AHNIVCFBARIOS 

Fazem annos boje: 
A exma. sra. d. Elisa d'Ávila Braz, 

virtuosa esposa do sr. rapiUo Joaquim 
de Oliveira Braz, solieitador ao (Aro 
desta capital. 

O menino Paulo, filho do sr. dr. 
Jorge Tiblrleà, presidente do fitado. 

O sr. lenente coronel Henrique Be 
nevenuto de Azevedo Fagnndes. 
BA PT ISA 0 0 

Baptisoa-s« ao dia f i do correu te, 
na egreja da Sé, a galante menina 
Irma, filba do Luperdo Vieira da 
Silva e de d. Elisa d» Alvarenga e 
Silva. 

HOBPBOM • VIAIANTIS 
Regressou liontem de sua viagem 
Ilapeliniiiga, onde foi rsprfuentar a 

iluarda Nacional do Kstado, na soleaia» 
Inaugu raçüo da exiioslç.t» regional, o 
sr. coronel dr. José Piedade, rliete do 
lotado Malo^do Conluiando Superior 
dessa milícia, ncompsiihado de teu 
ajudante de ordens, capitão Jolto Molia. 

Ao seu bota-Wru, naqutlln cidade, 
compareceram o coronel l e uando 
Presles, coronéis Aiilouio Vieira de Mo-
raes e Joaquim fogaça, Manoel Car-
doso, Jo.io Monteiro de Carvalho, dr. 
Francisco l.elle, Júlio Prestei, coronel 
José Ttieoloulo, l.midnlpl.o Monteiro, 
capliso Jolto llaptisla Mello, dr. Tava-
res, pliariuaceulleo Nabor, José Leonel 
Monteiro, Dmialo 1'assaro. coronel t;le 
n entino de Oliveira e outros cavalhei-
ros representantes do escól da socle. 
dade llapetlnlugana. 

FALLECIMENTOS 
Fallecerani: 
Nesta ranllal, a menina Paula, filha 

do sr. Arlfiur Madeira, soelo da i»sa 
coinnierclal An " :'uh Ihujiil. 

— Na Penha de Franca, a exma. 
sra. d. llncliel de l.lmu.' 

— lim Pludamoiiliangaba. a sra. d. 
Anua ltosa Nogueira, esposa du sr. 
Carlos Nogueira. 

— No Itlo de Janeiro : 
0 sr. Roherlo llebello Zenlia, natu-

ral de Portugal. 
0 sr. Dlnlz Nunes Plulo, natural de 

Portugal. 
A exma. d. Tliereza Jaclnt.i de Je?us 

Nogueira. 
O sr. Francliro Manoel da Coita 

Cardoso. 
0 sr. Muitoel Mendes da Costa. 

O 2* delegado sr. dr. Theophllo No-
bregn, enviou lioiileiu, ao sr. dr. chefe 
de policia, o Inquérito instaurado con-
tra Maria liogliano, aeeusada de haver 
lerldo levemente a - menor (i.aunlna 
Calatireze, num cortlço da rua llu-
mayta. 

Avareza e xadrez 
Vlceute Santoro e Roque llorelle J.lo 

einpregados numa coiistrucclto que, 
arlualmenle, taz em Viu» Mirlana o 
porluguez Joüo Pereiro, (i leu t no onde 
se levanta agora a nova ca-u o lodo 
plantado de arvore» fructlfcr.' s, lidan-
do, diariamente, os o; erários acima 
varias frurtas para casa, sem que por 
Isso so zangasse o proprietário. 

Ilontein, porem, a eoasa n lo foi as-
sim: Carlota.a econômica o rinmjre es-
posa dc Joüo, poz-se de espreita, o as-
sim que os seus empregados gulosa-
mente se Iam apossando das írurtai, 
sallou terrível e decidida i> a|i|ilicou-
llies, além das descomposluras, algu-
mas bofetadas. 

Ilitii velu a de -ordem: Alceale e Ro-
que se b a f a m coulra o ca a! Pcr.dra, 
valentemente. 

NSo havia ninguém cnl jado a vicia-
ria aluda, quando a p t l i c a prendeu-os 
em llagranle. 

Os dous primeiros apresentavam vá-
rios ferimentos sem lin|iortanci». 

0 sr. 6° subdelegado do Sul da Sé 
leve conhecimento do (aclo. 

Festas religiosas 
Houve liontem as seguintes reunfies: 
•No Circulo de Nossa Senhora da Con-

solação, i s C e meia da tarde; 
das Damas de Assuiiipçio. ás 1 ho-

ras da tarde, ua Venerarei urdem Ter-
ceira do Carmo. 

—Procedida de visitas no Santisslmo 
Sarramenlo, lucram ti .nleiu aula de 
cnlechisrno, us 5 horas da tarde, os 
aluamos matriculados n» curso i|e re-
ligião da Ordem Terceira do Carmo. 

L o t e r i a do S . P a n l s 

Kxtrahiu-so liontem ás 4 l.or», da 
tarde a loleria da 1' série, em be-
nellctoda Santa Casa de Misericórdia 
dc Santos. 

Os Ires primeiros prêmios dc 10 cou-
tos fl:t<MSUOth, foram vendidos nesla 
capitai : o primeiro, lio uClialet Ver-
de-. do sr. Jow Manoel Teixeira, á rna 
15 de Novembro, i7 ; o sagundo, rio 
chalct -La Heglua», a rua de S. Bento, 
93. e o terceiro, na casa do sr. flo-
mlngos Reis, rua tõ dc Novembro, 27. 

Guarda Hacinnal 
Deve assumir hoje. Interinamente, o 

cominaudo da 33' liri;ada de - avalia-
ria o tenente-coronel Leonldas Ra-
mos. 

—Solicilou lran«ferene:a para a i " 
brigada de cavallaria da gualda n a -
cional da capital o major llraulio Pai-
va, do 3'»" regimento Uo Botucntii. 

—Foram mamlados registrar na Se-
cretaria geral diversas cartas-palentes 
de olliciaes da guarda nacional de l ' i -
rajú o llalataes. 

A s o c c i a ç õ e s 

cBi.Mio no coHMKiirio r. INOISTIIIA 
Dia 28, ás 8 l|S horas da noite, se. 

s.lo exlrsordlnarla da directoria. 

S F O R T 

Naitoebela, Rufoer, llodkiss, 

Ifeaaez, B 

Cassle 
Mittar 

Wood, Viivé, licitord Joa-
quim 

Ford, Mesquita, t gl 
G. Rubllo, Wllllarosou 

F. Rocha 
Tei IM 

CL.RS DF. SHUATAS 

tarde, na 
a escola 

de. corridas para meninos e meninas. 

Hoje, das 4 is 6 horss da Ia 
s«de deste cluli, fuiiccloiiari u escola 

Colurahia Bkat ing Rink 

TU R F 
JOCÜEV-CLin 

Foi o seguinte o resultado das Ins-
crlpções para as rorriilas que su rea-
lisarto no dia 2 de julho e das quaes 
faz parte o grande prêmio Imprensa : 

Primeiro jiareo—i.irno metros—Von-
i)i), 33; Perigou, Si; Ibilinti, 43; Tar-
iano, 49; l.fiva, úí). 

Segundo pareô—1.009 metros— Cra-
vo, 52; Jiiraiiiti/v, õi; Do liar, D3; llio 
Grande, 53. 

Terceiro pareô — Grainlc prêmio — 
l.fgr.l metros — Manilha. 63 Vinilius, 
55: Peru, Sempre-Vira, '18; Soui-
fciM, 55. 

l.iuaiio pareô—1.700 melro^—Pcrola, 
48; Pir-io-.o, 32; Vésper, 30; Burnoi-
Aivet, <11. 

Oululo pareô—1.300 metros— Mno-
rulo. 5:í, Keti, 51; Vendca, 50; Ca chis, 
l:j; Nancy, is. 

F.' provável que corra um pareô de 
aulomovels. 

V00T-3ALL 
Resultado dos maleket jogados em S. 

Paulo pelo fluminense Fnol-liall Club 
Dia Ui, com o Mo Paulo Allilelic 

Club, enipale de 0 a 0. 
tiia 24, com o S/iovt Clitlj ínlernario-

nal, venceu o Fluminense por 3 goeils 
a I . 

Dia 23, com o Club AlMtlico Paulis-
tano, empate dc 2 qoals a 2. 

O Fluminense, pois, s<> conseguiu 
uma vlctoria. 

MATCH TaACimu 
No Velodromo, hoje, I s 4 horas da 

tarde, realisa-se um ma/r", ile foot-ball 
ente dous lenins, compostos de jogado-
res do Paulistano,Allilelic p Cermania, 
afim de,, pelo resultado do jogo que 
apresentarem os fool-hallers, serem, 
dentre os bons, escolhidos os mais pe-
ritos, que forn ar.lo o leam deliultlvo 
que em breve, isto é, no dia 1 de Ju-
lho proximo, terá de enfrentar o fur-
midoloáo team de Nethingbam, do 
campeonato de Inglaterra,.o qual na-
quclle dia desembarcar» em Santas e 
virá a esta capital para tnoslrsr aos 
nossos joga dores o q n r é ront-balt. 

Pelo menos, é e--le o conceito expea 
dido s nosso respeito por dlstlnctos 
f j » taWmf. 

Os teams que jogam hoje s lo os i 
ginates; 

Team t* 
Tatu 

J. Ruldlo, JeiTerv 
Biddel. Freese, i af<lo 

Hoje, com certeza, o rinli vai en-
cher-se, pois realisa-se uma emocio-
nante corrida de cotias, em li voltas. 
Kssa corrida é novidade aqui. c, por 
isio, o CoIniiMa vai, pela rerla, ler o 
seu vasto edlllclo repleto de gentis se-
nhorltas « cavalheiros. 

INFORMAÇÕES 
O TKMPO — BUetim Meleoroloulco ia 

ConimlnBo (ieogruplilea e. lieohrilca— 
'M de junho — Bsromelro, a ó', As 
7 tioras da nianhlt, 703.8 mm.; 1 ho-
ras da tarde, 703.0 mm.; 0 horas da 
noite de liontem, "Oi.n mm. 

Temperatura: mínima, «V; maxl-
ma, 

Vento predominante, ató ü s horas 
da tarde, Ni-, 

Chuva (em 11 horas), 0. 
Tempo geral, claro. 

voer.A f o j . i c m . — Serviço para hoje : 
Superior dc dia, o sr. capiUo 

CUry » a ' o . 
0 corpo de cavallaria dar i um offl-

ciál para ajudante du dl» o força para 
acompanhar presos ao Fórum. 

O 2° batalhão dará as guardas da 
Cadela e Palácio, dous olliciaes para a 
guaruiclo e 2 ordeiiauças para a se-
cretaria do eominamlo geral. 

0 3" batalhão dará a guarda do 
Policia. 

O 4" batalhão dará a guarda do 
Hospital. 

Os demais corpos darüo os serviços 
do costume. 

Aoianueuse de dia, sargento Brito. 
Uniforme, 4." 

ado ho-
H 

rlols, na Directoria do Serviço Sanl 
taito, das II As 3 horas da tarde, 
0 m»pertor sanitário dr. Paulo llour-
rout. 

DTSPRXSARIO DL». A . E H X I T B R F K I I S I -
»A — DarJo eonsuttas lio.e, luquells 
Uispensarlo, á rua l.llicro lladar t, n. 
! 0 : de II horas ao meio-dia, o dr. 
Jovfnlano It. Alvim ; de melo dia á 1 
hora, o dr. Carlos de Vasconcelos; de 
1 hora ás í , o dr. Francisco Cavalcan-
ti; dc 2 ás 3, o dr. Caramurú Paes 
Leme. 

Os exames Jsryngosroplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sahbados. de 1 ás 
J horas, e os exames tiacterloscoplcoi, 
das 1 ás 4, jielo dr. Palmeira Rlpper, 
âsaegundas-felras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras, e pelo i r . 
Monteiro Viauua, ás quintas-feiras. 

L O T E S I A B — Resumo dos prê-
mios da loterta da capital federal ev-
traliida hontrm : 

<ikcaxkt1ko — E f i i mearregí 
Jedoservtçõ de vae<lnaçtoi-onlra a va-

PUUMIOS IIK 15:0008 a .'>008 
13152 
10310 
2857'J 

15 1)00» 
isuo$ 
5Cl» 

fi RILEMIOS DE 2 0 0 T 

0278 13Í2Í 10771) il)50i 26Í0Õ ÍOOJG 

6 MSKHIOS DF. 1 0 0 ) 

i0'18 1134S 11D22 15S52 1700» 17336 
10 riomios DF. 50$ 

4 « 0 8011 I0S84 11205 I17.-.G H8Í1 
1713Í 19418 20013 29218 

ArPHOXlllAÇOK» 
13101 e 13163 I00S 
4G3H3 e 16311 20» 

DF.ZCXAS 

43101 a 13170 
t o m a i&yo 

I K B M I N A Ç O E S 

301 
101 

iodos os números terminados em Oi 
tem 840110, c em 2, 2»!» ; . 

Telegranuna recebido pelo a jenle 
geral Julio .Antunes dc Abreu. 

Resumo da I oleria do Kstado de S. 
Paulo, em tieiieflclo da Sanla Casa de 
Misericórdia dc Santos, cxlraliida om 2G 
de junho de 1903. 

7437 
;tá02 
30G0 

looaa» 
i:UKi$ 

403» 
entuias UK 200$ 

18223 14738 
PKKMIOS DK 103} 

17127 2628 2030 
i'ii;:ilios DE 00| 

3001 3728 17937 137S8 11337 
19977 5904 5129 1622G 18789 

ramos nc 30$ 

15220 17,151 10357 3133 13476 1207 
I363S 1133.1 U941I i 134 li 829 15035 
15149 1G019 15928 1GSS3 7037 üò«9 
17078 5G3Í7. 

ArpnoxniAçnss 

' 7430 e 743^ lã<« 
í 511 « 3303 120» 

Todos os numeros terminados cm 
7 t ím 2$. 

Loteria Esperança. 

Resumo geral dos prêmios da l o i ; 
xlr - - - -cxtrorç lo da Loteria nsperanea, extra-. . . . . . . . . . 

tst 
l i l ja cm Aracaju em 26 dc junho de 
"103 : 

5 8 2 1 7 . . . 5 0 : 0 0 0 » 
4 7 4 0 1 . . . 3 : 0 0 0 » 
4 4 0 3 5 . . . 2 : 0 0 0 » 

•-'1968 . . . 2 : 0 0 0 a 
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APPROXIMAÇÚES 
68210 e 58248 
47403 e 17403 J, 
44051 e 14036 
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4 4001 a 44100 
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V I I A « S 

3 £ 

DR. J. AI.VFS DF. I.IMA-ds llul-
versldada da Paris, cirurgião da Me* 
nafleaneia Nrlugueza e da s. C a a a . -
F.sprclalldada : moléstias de senhoras, 
das via» urluarlas e partes.-Ilesld»a-
cla : rua Brigadeiro Toblas, 94-A. Con-
sollorlo : rua de S. Hento, 30-A (da* 
12 4a ft i|l). Tslephone, m . 

DB. A. VHCMÃ DK CAnVALUO-
Clrurgla e mnleallaa de leuhora».-
Cousultorlo : rua de S. Bento, W. Ite-
sideucla: rua Vpirsng», n. 8, 

OCULISTA— Or. P. fnnlual— lix-
chefe de eltulre do professor Weeker, 
coin longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem 4 tíuropa, 

" nuaii 
priuelpaes cllnlros dr molesti 
onde, durante 4 annos, freqüentou as 

r „ molejllas de 
olhos, nariz o ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vleuua, transferiu tua resldeu-
cla para esta capital. 

Consultorlo : ltu» de S. Bento, Si, 
de I ás 1 horas. 

Residência : llua Vlctoriuo C»rmll-
lo, S». 

DR. IIUUI O MIJIHA — Clinica medi-
ca — Chefe do serviço d» ellnlca d» 
Santa Casa. ttfslitancia : Alameda Ba-
r lo de Limeira, ii. 01. Consultorlo: 
rua Slo Bento, 43, de 4 a» u horas. 
Telephoiic, 49. 

HOMOKOPA TIIlA do luedleo dou-
tor Marrou Arruda, segundo o sysle-
m i .IlHlineinau'— Pharmacia * labo-
i-atorlo, ua rua da Gloria, u, 7i, lar-
go de S. Pauto. 

Dlt. MI.LLO BAHBiiTO — OCI USTA 
Membro da Sociedade Opllislmolo-

glea Mexicana c da Sociedade 1'ruuee-
za de Ophtalmologla. Itesldsnela : Ave-
nida RaugW Pestana, M. Consultorlo: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO HfcÜO — Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras;. Residência; rua das 
Palmeiras, n. I I . Consultorio; rua de 
Slo Bento, u. 93 Ide I »• 1 l|2j. Tele-
phone, 1019. 

Todo» os numeros terminados est 
J . t f m 4». 

Pela Companhia Nacional Loteria» 
dos Estados - J . C. de Ollreir» Ro-
sário. 

DR. BL'KN0 lli ; MIRANDA—Esp. : 
olhos, ouvidos, nariz e ijarnanla, dis-
cípulo do notável oculisl» Moura Bra-
sil, com pratica de Paris e Vlcoua, 
memliro titular da Academia Nacional 
de Medicino, ex-medlco edecllvo da Po-
lyelinlca do ttl» e adjunto da Santa 
Casa.—Dons.: 3, rua Direita, das 11 ás 
3.—Residência : 27, Rlschuelo. 

DR. VIBIATO BRANDÃO - Clllllra 
medlto-cirurglc» e especialmente mo-
léstias dos orijaius venUo-urinarios, 
peite e utpltilis. ( insu l tas de 1 ás 3, 
rua da liAa-VIsta, t i . Residência: lar-
go da Liberdade, 33. Tcíepbone. u. 

DU. J. THOMAZ DK AQl'IN'0—Medi-
co parteiro—Kspeetatista ein moléstias 
de senhoras.— Itesldeacta: rua de San-
to Anlonio, 88.—Consultorlo (provlso-
rio): ua mesma resídeucia. Tciephone, 
4.070. 

DB. SKRGIO MK1RA—Medico—Ksi»-
cialldade. inolesllas do coraçlo, pul-
mões e de crianças. Attende a cliama-
dos em sua re»iileucla, á rua Briga-
deiro Toblas. 92. Cousultorio: rua 13 
de Novembro, 10, de 1 ás 3. 

DR. ERASMO DO AUARAl.-Da Fa-
culdade dc Mcdicina de Paris. Clin ca 
medica, com eaiieeiaiidaiie— Si/jilrtis e 
moléstias da iieüe. Consultorlo: rua de 
São Bento, 45, de I ãi 3 horas. Resl-
dencla: rua D. Vlridlana, 57. Telepho-
ne. :oo. 

M a n s a x l a t a 
Mn. r. Mmr. lliM.iAnD, da Escola de 

Messa?em de Paris—Callista c Iralador 
de unhas. Kscriptorio: rua de S. Bento, 
21; residência: Avenida Paulista, 124. 

T r a d u c l o p J n r a n i o i i í a t l o 

E . H O I s I s E N B E l b 
para o íiancez, inglez, aileinão, ita-

liano. hcspanhol e hollaridcz 
I',ia Senador Feljó, 27. Tc!. 501. 

A d v o g a d o s 
ADVOflADOS—Dr. A. Teixeira <la 

Silva e dr. A. P. Fe-reira Lopes, tis-
criptorlo : liuu Dlrella, u. 27 (tobradoi. 

DB. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Eseriptorio : Rua Direita, n. 10-11 .so-
brado). itmideuria: rua D. Veridlana, 
31. Consultas : das 10 ás 2 horas du 
tarde. 

DBS. RAPilAEL A. SAMPAIO VID AL 
e JOSE' AMADEl CESAH- Escrijitorlo: 
rua de S. Hento, 43, (altos du casi 
Luplcu). 

O S A D V O G A D O S Antônio Ribei-
ro dos Sonlo1.. Estevam dc Almeida, 
Gabriel l i iUiro dos Santos téfu seu 
escriptcrio á mesma ru.i de S. liento, 
li. 57 (soiira.io). 

D e n t i ^ O i H 
O cirurgião dentista A. Casteüo faz 

qualquer Iralialho dos mais aperfei-
çoados e n.odcrnos da sua prolisslto, 
por preços muitíssimo razoavels. Ac-
c e i t a p i g r i n e n t o e .n pres tações , 
prèriuinenlr contratadas. —fiabinete e 
residência, rua de S. Benlo, li. l s . 

INDICADOR COMMERGÍAL 
CASA BEVILACQUA—Pianos, 

musicas e instrumentos. 
I'iA.\OS f)E ALUCCEL, dos I11C-

l l i o r c s a u e t o r e s , a 20ÍÜÜ0, 25ÍJOOO 
e S O S O O O . 

riANOH HSADOS. Até "1 de de-
zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 70ÍJS a 1:100o. 

r.os^icii, o melhor e mais re-
sistente dc todos os pianos. 

D . E e v l l a o q u a & C. 
Rua dc S. Bento, 14-A-S. Paulo 

DROGARIA E PERI TMARIA 
—Completo aortimonto do dro-
gas, produetos chimicos, espe-
cialidades pharmaceuticns c por-
íumaiias por atacado e a varejo 
—J. Aniarante & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

AOS SRS. DENTISTAS—OBo-
ticão Universal, casa especial de 
artigos dentários, nao temo a 
concorrência das suas congene-
res, porquanto é a primeira nes-
te geuero cm todo o Brasil. 

Mantém depósitos nas primei-
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
to e Franca, o em Uberaba, no 
Estado dc Minas. 

Importação directa das priuci-
paes fabricas, cçm correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Pliiladelphia, Lon-
dres,Paris, Puttligcn e Elberfeld. 
—Januario Loureiro 4 C . - R u a 
S. Bento, 1C. — Caixa a. 71 S. 
Paulo. 

P i i t » u r . U n i 
1 4 a 

PEITORAL DAÍ CRIANÇA» 
d a AstiiB—O m a l h a r inedicamanto 
p a r a touti daa e raanvas , 

O Q Í I O livr< 
O u r o tfao-lul d i l C l a u 

A0 POVO 

Causou sueeess» o manife-to político 
publicado pelo Abílio, no Cursado, sob 
o titulo Ao Poro. 

V. nlo era para menos : o Blln, o 
InetTavel Um sempre foi admirado co-
mo um Adonls : lionllililio que é um 
gosto ; metloso, como um bonequlnho 
de aisiicar e poético quando, nuiiia 
roda de moças, revira os olhos laugiii-
dos o pretos como duas jabuticabas 
maduras, como quem diz: admireiii-ine! 
Item eiicliapellado, euluvado, calçado— 
é iwliltslma estampa, cmllm. 

Sabla-s» mais que elle lem Uo pro-
fundo amor acs livros e lauto talento 
que, ha mais de dez anuo-, anda peri-
griliaudo por lyreus e colleglps: i; um 
bicho ríironlci); não quer terminar os 
preparalorlo» e nem os examluadores 
o perinlttem porque enluslasmam-se 
taulo pelos exames que elle faz, que o 
obrigam u repeill-os B i suuo seguinte, 
«empre. 

Ssbla-ie ainda que elle é de u|na 
preveni;» de espirito admirável, como 
o prova este faclo : brincavam o ami-
IJO nu antiija numa salta, onde o Dita 
primava pela elefante otanipa. 

A palavra a ser adviuhada era la-
grima. o llio lá num certo iiouto, deu 
um ^Ito c um tirado de trlumplio; 

—Achei I K* remetia 1 
E llcou conhecido por Isso, pela al-

cunha de dr. Hemetla. Sablu-se aqut 
ludo Isso e mais que é um dançarino 
lucançavrl. 

Só te ignorava que elle soubesse ler 
e escrever. 

Foi pois uma reveilaçào o asaulfesto aue lançou ao publico, que o elegera 
eputado pelo diítlleto da Cafiia: 

tem uma 
historia, como tudo, e é a bCgtilpU.': 

O Bio foi chamado pelo pae que, pe-
zado e grave lhe díise:—Blo, diabo ! 
tu auda a conlá lireia, qus é 4 ' an-
nl-.la da 1'olyleehiilca, que audcii nas 
Oropas etc. e lu ipie uuda véio nos 
estudo n l o è eapaiz de eterevé um 
artigo, de ajuda uois '. Tu vai mas é 
p'ro cabo do gnatambú. 

O llio aleou a figura Imponente, rr-
virou os oliias e declamou, solemue : 

—Sr. ! Nas lulgurações (aiscosas das 
crvítalitaçiie» hypcrtioreas, as estalacti-
tes dos talentos hyhridus se ga/.elllcam! 
O meu paiz auda navegaudo uos m a -
res barulhentos da conlusáo tolta c 
ouvindo o grilo torturante que chegA 
as orla» celeste* e m-de o meu au-
xilio! 

Pois liem, sr . l Cada tumba é um 
altar e eada j , l l a r uma eslrrlla. Fugi I 
caveira, assoinl ro du sociedade : tre-
mei terra csqueletica e irevota, que lá 
\ ou eu'. 

Palria onde nasceu a minha tlenese, 
esperemos o verso e reverso da m e -
dalha, treinei e escutai, os lm|>ftos 
raivosos da humanidade, porque o ho-
mem ua terra r unia gotta dágua no 
oreano e vice-versa. Deus, o sr. t ui-
versal, j á disse pela bocea de Mont Al-
verue : K' tarde, é muito tarde: liem, 
br. meu pae ; o m»u paiz ntc chama— 
pronipto • desvendarei as nuvens den-
tas i coin voz reverlieraute empunha-
rei a bandeira jovial como uai cora-
vko de n o i v a i . 

Disse e tabiu o'enue, deixando o 
liourado nneilo embasbacado roni tan-
ta cousa Iwuita, a murmurar. 

— Kia quera ! yue ialentudo. Mas o 
ar t igo . . . o copus Uir labor est... 

o Bio leve uma inspiração : rnamou 
o Suprimio c o ArcutauoV, muito em 
segredo llies fez um (icdido. 

—Uai sò tíiln : vaneé que anda 
uos estudo e nols e que lia dc lhe en-
sina ! 

Mas a multo custo c e i e a m : o Su-
priano escreveu, o Arruia'10 rorriglu, 
o llio passou u limpo o rascunho e no 
dia24opovoniibas£»cava-4e d-anta d» 
revelação de mais uma face do talen-
to do dr. Ileinelta. 

Houve lestaiiça grossa para eomme-
riiorar o l.rilhareto do rapaz, c, iníer 
poculit, o llio, com um sorri-o vlcto-
rloso, era saudado roía eniliii iiasir.o, 
emquanto Suprtano, esquecido a um 
canta, dizia ao Arculoiio-

— T i vrno, sò Arculana, papacaio 
(OIIIP o mio piriquilo leva a l a m a ! 
Iruliaia o feio pramode o bunlto cu-
a i i ' . . . 

I.uvío estas notas curiosas para tor-
nar mais conhecido no «rtie t e r r a q w i 
o lalenlo do Abílio, o ínrttave! B(lã 
que é um rapaz approveltavel 

Vou cnganjal-o para a minha Com-
panhia ! lia de ir comigo para Bra-
gança. 

Jo i. ANTONIO HA P O N T E S C C I U A B O F I 

COQUELUCHE— Toste», bron chiles etc., cura radical com o Peitoral ou Carayuatá, de As-
sis. 

V a n t a g e n s s u p e r i o r e s 

Eu, abaixo assignado, doutor em 
medicina pela faculdade do Bio de 
Janeiro, medico etfeclivo dos liospitaes 
de S. Fraucisro dc Paula e S. Fran-
cisco da Penitencia r ir . 

Atlc-lo que tenho empregado L-a mi-
nha c luica, quer hospitalar, quer par-
ticular, a Emulsõo Abreu Sobrinho, e 
que tenho t:do vantagens superiores 
a» dos preparados similares extrangei-
ros. 

0 referido é verdade, o que affirmo 
sob í" do meu grau. 

Bio de Janeiro, 9 de setembro de 
1399.—br. Antônio José de Castro. 

iDwumenlo reconhecido pelo taliel-
li lo Ihrabim Carneiro da Cruz Ma-
chado.! 

IIIDÍO. s r . d r . V a n d e r I . a a n . 
Tendo mlulia mulher licaiio gravida 

do segundo filho, qutz experimentar o 
vosso remédio denominado—Coitas sal-
mdoras das parluricules, tomando a i -
guu, t l is antes. 

Na o oca-Ho do parlo foi muito mais 
feliz do que no piimeno, lendo sido 
muito rápido c qussl sem dores. 

Cumpro, portanto, o dever de agra-
dceer-iíic c lellcital-o pela descoberta 
do vosso maravilhoso remedlo. 

Pôde fazer o uso que llie couvier. 
Porto Alegre, 21 de uriio üe 1903. 

NARCISO J . PACIIBOO 

Bua dos Andradas, n. 231. 

A' venda na Casa Bani ei. 

Cara-»» «m l a 4 
WM centra a M .. 
iMfi Perttra êamita, 
pela pharaiaeaaUee & « 
r»i |$ncoutram-s« UNA 
MACU â » a a a A . r u a Ai 

f t r » » u t « b u l f i r * 
COALHAM , t 

S»»uudo a» observações aalenlilicas' 
de MetclinlkolT, 0 a Malhada o meio 
m»ls seguro d» te obter % vilhice vi-
goro»». 

Deante deste faclo, o Imtilutn Pas-
teur ile S. Paulo resolveu fabricar, uo 
Mil lelioratorio, o Fermento Unhjaro. 
com a cultura oldlda pelo proressar 
Mauiol, d» Deiiabra. 

0 fermento está acoutlicionado em 
ampollas, para um litro de leile, po-
dendo a coalhada a*sim preparada ser 
reproduzida ata 113 ve/.ss. 

Depotltarlos B A R U E L A C 

EM VIAtiEH 
Aconsctliaiiios de levar em via» 

geni e do ler H»mpr« em casa, 
na cliararn, um ou dons vidros 
do Pó Rngí, aoLirctlliJo (jpando 
nc mora lonuc de pliuriuacias. 
Com effuito, í o mais officaz o o 
Uiais aRradavol purgante <|uc so 
fSossa aclinr. Elle faz cesaar im-
mediauineutc » innis portinaz 
prislo dc ventre. Alíni disto, 
um ridro de Rojjí oecupa 
pouco Iog4r e pôde ser levado 
facilmente om uma mula sem re-
ceio quo molhe a roupa, j:ois ú 
um pó. 

Finalmente, este pó se conser-
va infinitamente, sem nunca so 
estragar. 

Por isso, a Academia de Mc-
declna de Paris teve a peito .-im-
provar este medicamento, para 
reconwneiidfd-o IÍ confiança dos 
doentes, o que 6 muitíssimo raro. 

Deita-se o conteúdo do vidro 
em meia garrafa de água. Paru 
as crianças, basta a metade do 
vidro. O pó se dissolvo por si 
só, em meia hora; eutio, l>el>e-se. 

Se quizcrein vender-lhes qual-
quer outra limonada pürgatlva.cm 
logar dó Pó Rogí, D K » C O N H I : M , 
É P O R I N T K H K S B E , c, para evitar 
toda confusão, exijam que o cn-
volucro vermelho ao produeto te-
nha o endereço do laljoratorio . 
Multou L. r'rére, 111, rue Jacoli, 
Paris. 

A'venda em todas «s bóagphnr-
macias. 

Produeto fabricado no Lalio» 
ratorio da casa L. Erère ( A, 
Cliampigny & C,, successores ), 
uo Itio de Janeiro, pelo phar-
maceulico da mesma casa mu 
Paris, formado ua Escola Supc . 
rior de Pharmacia dc Paris. 

* G U A ingleza 
de GRANADO <f C. 

Tônica, apperitíva e as . 
ti-febril tadicada uo Iraiaun nlo 
da a a e n ú a , l eucemia , c l i lo-
roae e infecçõe» geueral iaa-
daa. Poderoso proplivlalico de 
lmpalndia iuo e grude rtgtae-
rador na courtlesteuça de enler-
Biidadf» longas 

A' vruda em todas as boas 
phurmatiat e drogaria,. (5 

C a s p a 
0 C E D A DO CASEJ.LO 

Jamais terá letistido á areáo vigo-
rosa da IJIINA PANAM A , i: euergico 
e rápido o teu elieilo, de.struiudo sem 
perceber-se a raspa e fazendo ee-.sitr a 
queda do csiielio. A' venda em iodas 
ÚS perfumarias e pi armarias, e •• cn-' 
rontrado a Avenida Rangei Pestana, 
433— Loja das Moças. 

£ ' i n n e g a 7 » l 
Ha mullos depiiraUvos compostos 

com loduretos. arseuieo e inerciirio, 
q.ir, curando a typliills. estragam o 
estômago, o fígado e até o coração, 
couíormc a dose. 

O depuratlvo genuíno vegetal é soo 
Licor Antipsc-ixo. que, loiuadu alter-
nado com as pílulas depurutivas de 
Luiz Carlos, curam toda syphllls velha 
ou lieredilaria. 

Depositário : Lrfirf , Filho i C. ; no 
Rio áe Janeiro, Silva Araújo dc C., rua 
1" dc Março, n. 3. 

âttenção 
Oa bili iRtea do todas aa l o t e r i a s 

da C a p i t a l F e d e r a i são vendido» 
com a i o d a c ç k o ds 1 0 r f ' nos pr« -
Ç03 âo oos tam», caut-.ucto a p e n a s 
9 0 0 r é i a a s f rr ,cç5«a de q u a l q u e r 
l o t e r i a — S o n a 

CASA I.OTCRICA 

Aycncia de tcdis nt loterias 
Amancio Rodrigues dos Santos A C. 

R u a do R o s á r i o . 3 — S . P a u l o . 
E n d e r e ç o t-l-</ra,it i iro : A m a n c i o 

— C a i x a do corre io , 1 6 6 , 

LA SAISON—Ofíieina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de 9. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

TONICO DE CAMACAN. con-
tra a caspa e quéda do cabello, 
é a Casa Baruel quem vende o 
legitimo, recebido dircctamente 
de Pernambuco. 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL—Agente geral em Sio 
Paulo, Rnben Ouimarles. Accei-
tam-se pedidos do interior. Raa 
15 de Novembro, 6-B, 

Uma carta ^ 
Brotas, 1",—0—006. 
Sr. Luiz Carlos —Com nm vidro da 

sua snlaçâo Anti-asUiuuitica, passei 
bja seis mezes ; A''ora estou ameaça-
da da volta da]astnma. 

Vae o portador bnsrar mais um vi-
dro; quero ver se tico bóa. O sr. pOde 
annunciar o sea delicioso remedlo para 
enrar a multa gea'e que soffre como 
soffrla liorrlvelmenle. 

Sou de v. s. 
Obrgma. e erds. 

MARIA J I LIA giaftas 
Depositários: 
J. AMAHANTE & C , raa Direita, 

n. II—S. Paulo. 
Silva, Domes A C, no Rio de l a -

nei ro. 
Pharmacia Colombo, cm Sábios. 

3 Estados 
Rio, S. Paulo e Minas estão solfren-

do muito com a Inlluenza. porque a 
procura do eaperilico remédio augmeu-
ta diariamente, de toda parte querem 
as legitimas pílulas sudorificas d» 
Luiz Carlos que rrudein-te na Droga-
ria L. «Jueiroz A C.. ua casa I/dirn 
Filho & C. ; em Ribeirão Preto, na 
Pharmacia italiana, e nn llarra do l 'i-
rahv, ua Pharmacia Ottori. 

Os que padecem 
Para satisfazer a innita procura, ara-

bam de chegar os preciosos Pos anil. 
bemorrtioidarios | ara todas as edailt s 
c sexos. 

Chegou sortimento das Pilulas su !o-
rlfiràs de Luiz Carlos. 

A' venda na Drujavia Silveira, de 
Lima, Santos A C., ft rua do Comnier-
cio, 9, e na casa Lebre, Filho & C. 

Uberaba 
De Iiallo Ganrita e Maehado a Luiz 

Carlos. Mande urgenle como#rucom-
mendi. 12 dur.ias de vidros das pilulas 
sudorlQCas. 

A' veuda em SAo Paulo, na Drogaria 
Silveira de Uma, Santos A- C., á rua 
do Commercio, J , na easa Letire, Fiilio 
& C., e em todas as pliarma'-ia> e 
drogarias. 

Casa Abi eu 
Rua São Bento, n. 'IO 

Esta antiga e conhecida air.ilol.nta 
tem sempre um grande sorllmento de 
easemtras tnglezas e francezav Preço 
do terno de palelot. t5!,»)00. Para pa-
gamento á vista, 10 " i de aliallmeuta. 

A V I S O S 

Estrada de Ferro Sorocabana 
AVISO 

Tarifa morei 
Faco publico que. durante o mez de 

julho proximo, a tarifa morei nesta 
Estrada será calculada ao ramhto <ta 
17 d. por 1(000, correspondendo âo 
augmeuto de 1S *|„ nas bases das la-
bellas I A, 2 A, 3 e 3 B e de fi A 17, 
e 9 na ba3e da tabeliã 4 A (algo-
dão em earoç.o>. 

Slo Paulo, 10 de junho de 1*03. 
Auncno MAIS 

Superintendente 

E k 
C c m p a n U a P a u l i s t a d a V i u 

F e r r e a » • F l u r i a n 

A S S C U I I C A ' GCDAL O » P I X A » I A 
Km nome da directoria, roa vido «d 

senhores acrioafsia» Je«ia CompanU* 
a reoniren-se em aiaemU-a gerai StH 



nari», ttelftlO d» Junhe corrente, 
i m e l o d i a , no m u escrlptorlo ccntral , 
ira deliberarem sobre o relatório e 

'talanco organlsados pela dlrectoria, 
aorretpondentcs ao auno de 1901, acom-
panhados do parecer (Iscai, e elegerem 
os membro» dc conselho (Iscai e sup-
l e n t e * que têm de fucclouar durante 
o proximo anuo social de 1900. 

No etcrlptorlo centrai llcam 4 dispo-
slçllo dos senhores acclonlstas os d o -
eumentos a que se refere o artigo 32 
dos estatutos. 

S. Paulo, 1 de junho de 190S.—An-
tonto Prado, prelldente da dlrectoria. 

'•j • 

SKflUNDA PRAÇA DF. BENS 

O dr. Jostí Maria Bourroul, j u i z de Di-
reito da i" vara e substituto em 
exercíc io d o da 1» vara commercia l 
nesta c o m a r c a de Süo Paulo, etc. 

Faz saber aos que este virem ou 
delle noticia tiverem que, no dia tres 
de ju lho faturo, a unia tiorà da tarde, 
à porta do Fórum, serlto levados a 
publico préglo dc venda e a r r e m a t a -
çüo e por quem mais d é r e maior lau-
ço oflerecer s e r i o arrematados os s e -Sulntes bens penhorados a Luiz Sy-

o\v e sua mulher e Vlctor Sydow 
e sua mulher , em execuçilo h y -
pottiecarla que lhes move o doutor 
Carlos Germano Augusto Blank : uma 
casa velha a b a i r a c a d a e seu terreno, 
sita & rua dos Uusmões numero onze, 
òutr ora n u m e r o clncò, fçeguezla de 
Santa Iphvgenla, desla capital , com 
a n portão e tres jauel las na frente, 
tendo tres eompartlmentós dos quaes, 
dous forrados e assoalhados e um sem 
soalho, cobertos do zluco os quaes ser-
vem de ofllclua mecbaulca, tendo no 
quintal tres quartos de porta e janel-
la , cobertos de telhas naclonaes o sem 
soalho com depeiidcncla de um grande 
telheiro, medindo com o respectivo 
terreno nove metros o dez centímetros 
í le frente por trinta e tres metros 
c trinta centímetros de fundo, con-
(lnando de um lado com o e x e -
cutado, de outro e pelos fundos 
com propriedade de Manoel José l lo-
drigues, pela quantia de seis cou-
tos quatrocentos e oitenta mil rés . 
Cuia casa velha aliarracada e seu ter -
reno, sita a r u a dos Gusmõcs numero 
treze (placa), com um portão ao cen-
tro e quatro j ane l las na frente, tendo 
quatro compart lmentos em parle for-
rados e assoalhados e em parte sem 
soalho e coberto de zinco e m a i s um 
grande telheiro nos fundos, servindo 
tudo de ofllcina mechaulca , tendo 
mais dependenclas de telhelros, ha -
vendo um sotüo feito do taboas, me 
•lindo a casa e terreuo treze melros e 
tr inta centímetros dc frente por trinta 
c tres metros e tr inta centímetros de 
fundo, conllnando de ambos os l a -
dos com propriedades penhoradas 
aos executados e pelos fundos 
com propriedade dc Manoel José 
Rodrigues, pela quantia de nove 
contos quatrocentos, e cincoeuta 
mil réis. u m a casa e seu terreno sita 
á rua dos Gusníões, numero treze (a 
tr inta) com u m a poria e duas janel las 
na frente, tendo sete compartlmentos 
dos quaes quatro forrados e assoalha-
dos e tres cimentados com dependen-
c las de telheiro e Ianque, tendo mais 
u m sotüo com duas lanellas para 
rua , terraço e um compart imento nos 
a l tos , medindo seis metros e sessenta 
centímetros de frente por vinte c Ires 
hietros o eincoenta centímetros de fun-
do, sendo ahl mais estreito o terreno, 
com uma porta para a casa l m m c d i a -
ta, conllnando de um lado e pelos 
fundos com a propriedade de Antonio 
Amaro, pela quantia de cinco c o u l o s c 
quatrocentos mil réis . Um motor de 
lorça de quatro cavallos, por um cou-
to c trezentos e eincoenta mil ré is . Um 
torno Inglez de dou» inelros de com-
primento, por novecentos intl réis . Um 
torno inglez de Ires metros de c o m -
primento, p o r um conto trezentos e 
eincoenta mil réis. Uni torno Inglez de 
quatro melros de comprimento, pela 
quantia do um conto e oilocentos mil 
réis. Um torno francez de tres melros 
de comprimento, pela quantia de um 
conto ti oitenta mil réis. Um torno me-
chanlco de dous metros de comprimen-
to, por novecentos mil réis. Dous tor-
nos Irancczes de um metro e sete cen-
tímetros de comprimento, por nove-
centos mil ré is . Um lorno lrancez de 
um metro e cincoeuta centímetros do 
comprimento, pela Quantia de um cou-
to trezentos e eincoenta mil ré is . Uma 
machlna de a tarrachar e pertences, pe-
la quantia de seis contos e tr inta mil 
réis. Uma machlna pequena de furar 
n pertences, por cculo e t r .n la e 
cinco mil réis. Duas mac.hlnas maiores 
de furar e pertences, pela quantia de 
quatrocentos e eincoenta mil réis. Uma 
machlna de plainar, franceza, e per-
tences, por quatrocentos e cincoeuta 
mil réis. Uma inachlna de a b r i r cha-
vetas c pertences, pela quantia de no-
vecentos mil réis . Uma machlna para 
lazer parafusos e pertences, por sete-
cenlos o vinte mil réis. Quatro bancos 
com tornos e l lmadores, pela quantia 
de noventa mil réis. Dous rebolos gran-
des, merbanlcos , por duzentos e seten-
ta mil réis. Um ventilador grande 
pertences, pela quaulia de um conto 
trezentos o cincoeuta mil réis. Um ven-
tilador pequeno e pertences, por du 
zentos e .setenta mil réis. Unia 
for ja pequena e . pertences por no-
venta mil réis . Duas bombas para 

agua e pertences, por quarenta e cinco 
mil ré i s . Um seccador mechantco In-
completo, por cento e oitenta mil réis. 
Um lole de c o l u m n a s de madeira por 
noventa mil réis. Tres f i rmas para 
trabalho em m e l a ' , por cincoeuta e qua-
tro mil réis. Uma fôrma para t raba-
lhar com ferro fundido por noventa 
mil réis. Um guindaste mcchanico sen-
tado, pela quantia de um ccn'.o e oilo-
centos mil réis. Setenta e cinco frtr-
inas para fundiçilo pela quantia de um 
conto o trcsenlos e cincoeuta mil réis. 
T r e s soquetes para fuudldorcs, por se-
tenta e dous mil ré is . Uma peneira 
de ferro para coar terra, por dezoito 
mil réis. Um seccador de areia, por 
n o v e n t i mil réis. Cinco lotes de mol-
duras dc pau p a r a fundiçilo pela quan-
tia de novecentos mil réis. Um lote 
de formas de madeira para fundiçilo, 
por novecentos mil réis. Um forno para 
toindir sinos, por ccnlo e oitenta mil 
réis. Um lole de cinco fôrmas gran-
des de grades, por qualroceulos e cii.-

•oenla mil id l i . Um esmeril m e e h a -
í lco, por noventa mil réla. Uma c a l -

deira de motor, estragada, per cento e 
oitenta mil réis. Um lote de cento e 
treze fArmas de ferro, por 
tos mil réis. Um lote ' 
modelos de 

noverentot 
Um lote de fArmas e 
madeira e trilhos, por austrocenlos e cincoeuta mil r é i s . 

in lole dc fArmas de forro e m a d e i -
ra, de diversos modelos, por duzen-
tos o setenta mil réis. Um loto de 
(Armas e columnas, de diversos m o -
delos, por quatrocentos o c incoeu-
ta mil ré s. Um lot* de apetrechos 
ineclianlcos, por quarenta e cinco mil 
réis. Um passador de areia, por d e -
zoito mil réis . Duas correias velhas 
para tralismlss&o, por dezoito mil 

/éls. Um venti lador pequeno por 
«enlo- e oitenta mil réis. Uni a c -
cendedor de ferro, por nove mil 
réis. Duas escadas , das quaes uma 
de ferro, por nove mil réis. E para 
i u e chegue ao conhecimento de todos, 
iot passado esle, para ser afl lxado A 

iorta do Foram e publicado pela I m -
rensa. Passado nesta cidade de S.1o 
aulo, c m 2 ! de j u n h o de 1905.—ICu, 
ulz Augusto Ferre i ra , 4° escrivão, es-

crevi .—José Maria B o u r r o u l . — E s t l con-
forme. O 4° escrivão, Luiz Augusto 
Ferreira. 

[ ESCOLA POI.YTECUXICA DC S. PAULO 

Inscripc.no de concurso no secçtlo de 
Mathemalica 

De ordem do cidadão doutor d i re -
ctor, faço publico que, dc nccArdo rom 
o aviso do dr. secretario do Interior, 
de 30 dc março ultimo, o nos termos 
do regulamento em vigor, a c h a m - s e 
aliertas lia secre tar ia desta escola, pe-
lo prazo de quatro mezes, a coutar de 
seis do corrente m e t , as lnscrlpções de 
concurso para preeucli lmento de u m a 
vaga existente na primeira secçlto (Ma-
themalica). 

Versará o concurso sobre as seguin-
tes m a t é r i a s : 

a) Mathemalica elementar, trlgouo-
melr ia rectll lnea. 

b) Geometria descriptlva ( p r i m e i r a 
p a r l e ) . Planos cotados. Álgebra s u -
perior. 

c) Geometria a n a l í t i c a e calculo l u -
flnltcslmal. 

d) Topographla. Rcdacçüo do pro je -
ctos. Terraplenagem. 

e) Mechaulca geral . 
f ) Tr lgonomelr ia esplierlca. Astrono-

mia e gcodesla. 
Podem ser admllt idos a concurso : 
1) Os brasileiros que estiverem uo 

goso dos seus direitos civis e políticos 
e possuírem títulos srleutilicos obtidos 
nas Escolas pnlytechuleas de S . 1'aulo 
e Rio de Janeiro, ou outros estabele-
cimentos de lustrucçlto áqtielles e q u i -
parados, ou quem, "tendo esses títulos 
por academias exlraugeiras , se houver 
habilitado perante a Escola com os do-
cumentos necessários. 

2) Os extrangelrcs que, possuindo 
alguns daqucHes lilulus, talarem c o r -
reclamente o portuguez e se houverem 
habilitado perante a Escola com os do-
cumentos necessários. 

3) Os nacionaes ou extrangelros que, 
nllo sendo graduados, gozarem de In-
teira notoriedade prolisslonal, a juízo 
da congre„'ae!io. 

Para provarem as condições ac ima 
exigidas, os candidatos deverilo apre-
sentar a secretaria do estabelecimento, 
no acto da iusrripçSo e por melo de 
petlçllo ao dr. director. seus diplomas 
e tÍtalos ou publicas fArmas destes, jus-
tificando a Impossibilidade de apresen-
tação dos orlglnaes, e folha corrida. 

Na mesma occasüto da Iuscripçilo, 
poderio os candidatos, além dos "do-
cumentos supra especificados, apresen-
tar quaesquer outros que julgarem con-
venientes, como titulo de balillllaç<10 
ou prova de serviços presiados asc ièn-
cia ou no paiz, passaudo-Ihes o secre-
tario um recibo, no qual declare n u -
mero e natureza de taes documentos. 

A iuscripçilo podei à scc feita por 
procuraç.lo,"se o candidato tiver justo 
impedimento, e e n c e r r a r - s e - á âs duas 
horas da tarde do ultimo dia do p r a -
zo ac ima estipulado. De accArdo com o 
S único do art. Oi do regulamento, a 
Iuscripçilo para esle concurso conser -
v a r - s e - i aberta duranle os tres primei-
ros dias úteis do mez do setembro, vis-
lo o prazo de quatro mezes e x p i r a r 
em época de lérlas escolares. 

Secretar ia da Escola Polyterhnlca, 0 
de abril de 1905.—O secretario, II. dc 
S. Thlaijo. 

CÂNDIDO KLUG 
Liou di Como., fazendo celebrar u m a 

missa de 7" dia por alma do seu es-
t lmado gerente em Santos, sr. CÂN-
DIDO KLUG, fnllecido em Vleniia, 
convidam as pessAas de sua a m i z a d e 
para assist irem a esse acto religioso, Sue se real lsará na egreju de S . 

ento, terça- fe ira , 27 do eorreute, ás 
8 horas da maulilt. 

GH R O M O S ^ Í 
ronstrucçH», casamentos, lia-
ptlsados, felicitações, visita, 

etc. , grande variedade na L i v r a r i a 
H a f f a l h f c e a , r u a do Commercio, 2 7 . 
f ü l T A m u i s » t o s . 
v T O E B n a a n n n a e l o , d * d n o o l i -
a b a s , B e a t a a e e ç t o . 

IMPOSTO SOIIRF. A PI IOPIUEDADE 

IMMOVEL ITURAL 

O administrador da Itecebedorln de 
Rendas da raiiltal , abaixo assignado, 
para cumprimento do art. 09 do de-
rreto n. 1.251, dc 12 de novembro de 
1904, convida os contribuintes do i m -
poslo supra mencionado a virem sol-
ver os s e u s débitos até o fim do c o r -
rente inez, soli pena de rnulla de dez 
por cento (10 °|0). 

Receliedoria de I lendas da capital , 1 
de j u n h o dc 1903. 

O Administrador 
A. Pereira dc Queirós 

r k «Sabonete Japonez», 
^ approvado pela Inspc-
ctoria Geral «le llyniene, 
6 p e l o s seus renes r l í e l l a ^ 
oonsiderado o melhor «Io 
m u n d o , s e n d o a ultima pa-
lavra nesto r a m o de eoin-
mertito.Vande-se nas |»rln-
elpaas r a s a s . Depositário?: 
Ilaruel & G. 

08 AVNVNCIOS nesta aeopSo 
custam apanaa ICOOO, por tres 

voiea, b&O excedendo da oiuoo li-
nha*. 
{ k S A I l O M / r E JAI»OM£Z 
" dn ti eutis b c l l e a a , 
utraotivos e encantos toc-
n a i i d o « a agradavelmente 
fresca • nssollna<latdunda 
lhe espacial bellesn. P r e -
ço: 1 , 1 $ 5 0 0 . Cuixn dc 3 , 
í$OÒO. V e n d o i i i - s e n a s 

prlnclpaes Casns. 'Deposi-
to» Uaruel & C. . . . 

r \ i f l » l i a n i l e J a p o n ê s » Ia a 
" ilenappareacr ein J M M Í W 

ens (lias as manoliaa d * 
e s p i n h a s , p a u n o s , ruslii) 

9-ai'dns, oaspat •inplfteaa» 
darlliros etc. Preço: um» 
l$30ií>; caixa da t r a i , 4$. 
\ a s prlnt-lpaos oasas, ... 

B S I i O J O i k U F O X 
U RUA Dl RUA DIREITA, l - \ 

LU I I I L R É I S « a p e n a s o « s a n -
t o c a s t a u m a a n u n o i a , da a l a o a 

l i n h a s , a a a t a •toçf to , poa t r e s 
v t a e a . 

Livros para notas 
Em elegantes encadernações multo 

resistentes, proprlos para algibelra. a 
400, 000, l$ , 1 * 5 0 0 , 2 » e 3$, na Livra-
ria Magalhães. 

RUA DO COMMERCIO, -17 

Golfas Indigonas 
Cura radicalmente rbeumatismo, 

dAr asiática e paralvsla I 
l'i d l i o s c encommendas ao i n l c o 

agente, ladeira do Carmo, n. 9, F . 
C o i m b r a -

Formigas Ciiyaluu 
Destruidores das S A O V A S , acaJK 

solhadas pela Sociedade Nacot ia l de 
Agricultura do Rio de Jane i ro . 

Vende-se em saccos de dez enxame.s. 
Diariamente recebemos partidas no-

vas. 
DEposiTAnios: 

F . U P T O N * C O M P . 
Rua do C o m m e r c i o , 4 i e 40 

S. PAULO 

P a r a b a l õ e s 
A Livraria Magalhães, 27, rua do 

Commercio, 27, a c a b a de recejier pa-
pel dc SEDA JAPONEZA verdadeira 
novidade para balões, sendo seu preço 
de isnoo por 25 folhas, á veada na 
rua do Commercio, 27 

F E R R O , G S R A R D 
O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-

demia demonstrou « que â facumentc acccito pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estomago, restaura as forças e cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal de ferro, é que não causa prisão dc ventre, a com-
bate, e elevando se a dese, obtem-se dèjecções numerosas». 

O FERRO GIRARD cura anemia, cores pallidas, caimbras 
de csiomago, empobrecimento do sangue; fortifica os 

itemperamentos fraCos, excita o appetile, regulariza as 
. regras e combato a esteriiidado. 

Ooposlto em Paris, 8, rua Vioíenno 
E IUS rr.l.-*Cll-AEB tndCARUS E MAMIACUS 

A L o j a d o J a p ã o rerebeu grande sortimento de F O G - O S 
A R T I F I C I A E E . dc fabrico irreprelieuslvel, tanto naeiouaes como o\lrau-
gelros. de Iodas as (|iialldades, proprlos para queimar em salões e ao ar li-
vre. Também recebeu _ 

B A L Õ E S 
simples e dc flsur.is. muilo bem acabados, bandeiras de Santos B fogos da 
China ( T R A Q U E S ) , tudo para as lestas dc Santo Antonio, S. J o i o o S.Pedro. 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o a p r e ç o s moi l i cos 

GâRQIA, NüfiUEBRA & GOEVBP-
EUA S. BENTO, Í2 

p u r e z a , c u r a 

Imposto prediaí 
0 administrador da Reccbedoria do 

Rendas da capital, abaixo assimilado, 
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que, a contar desla data abi 
30 do corrente mez, por esta r e p a r t i -
ção sc procederá a arrccadaç lo , sem 
multa, do primeiro semestre do Impos-
to predial do corrente exercício do 1905. 

Ilecebedorla de (tendas da capital, 1 
de junho de 190". — O administrador, 
A. Pereira dc Queiroz. 

II1ES0UB0 no ESTADO 

o 2° contador Interino do Thesouro 
do Estado, de arcõrdo com o art . I I 
do decreto n. 031, de 31 de dezembro 
de 18118. pelo presente inllma aos her-
deiros do ex-admlnlstrador da Mesa de 
Rendas de Jguape, coronel Joaquim 
Antonio de Sousa e Castro, para, no 
prazo dc trinta (30) dias, coutados des-
la dala, a allegar o que ju lgarem a 
bem do seu dlrello, sobre a liquidacilo 
delinltiva das contas relativas no "pe-
ríodo de I de janeiro a lf> de abril do 
corrente anno, no qual foi demonstra-
do o saldo a lavor do referido ex-ni l -
miuistrailor na importância de 118$, 
soli pena de, n.lo o fazendo, ser a mes-
ma liquldaçíln ju lgada 1 revelia. 

Thesouro do Eslado de S. Paulo, em 
13 de j u n h o dc 1905 .—0 2" contador 
Interino, Marcollno da Luz. 

I n o l í e n s i v o , de a b s o l u t a 

' ' è r J l 4 8 H O R A S 
corc i r r .ontos q u e e x i g i a m o u t r ' o r n I 

'i s è p j a n a s d e t r a t a m e n t o c o m c o p a - l 
y h i b u . c A b e b e s , o p i n t n s e i n j c c ç õ e s . l 

I S u a érfionciu c U n i v e r s a l m e n t e r e -
c o n h e c i d a t:s n l l ecç f i es do b e x i g n , I 
h u c y s t i t e d o c ó l o . 110 c a t a r r h o j 

' v e s i c a l , nu h e m n t u r i a . 

C5da Capsuta tom impresso rom f 
tinta prota o nome 

''PARIS, B, rua Vivtcnnc, . (a lid;s u Pharnitda». [ 

A o M u n d o E l e g a n t e 
Grande offscina de essiura a chapéus 

Rua 13 d; lorwliri, g. 41 
T E L E P H O W E , N . 9 4 1 

T e < * l « I O H «!<• s c i l n s R a d i t t i n , g n z e s , c r e p e e m o t i E B e l i n e s . 
T c c I I I O M « l e I f a , l ú o h c i I í i t E t a i r . i n e s d c c o r e s p l i a n t a s i a o 

p r e t a s , a s u l t i m a s n o v i d a d e s . 
I t o u p u I i c u i i e n : E n x o v a c s c o m p l e t o s p a r a c a s a m e n t o s . 
A r t l K O H < I e i n v e r n o : C a r r i c k s , p a l e t o t s , b o ú s , r e c c b M o s e s -

ta s e m a n a . O s ú l t i m o s m o d e l o s . 

O m a i o r , o m e l h o r e o r/.ais n o v o s o r t i m e n t o q u e e x i s t o 
a c t u a l m c n t e e m S . P a u l o , p o r p r e ç o s b a r a t i s s i m o s e n i c o u s e ( | u e n -
c i a d a a l t a d o c a m b i o o d a s g r a n d e s r e d u c ç õ c s f e i t a s . 

N o v i d a d e s p o r t o d o s senmimhiicnte 

R u a l i s s i i i z e d e fôoveisibr», 4 ! 
£ 3 . P a u l o 

H O J E — T w q i - f c i r t — I f f 

EmocíonanYi eorridi] 
l)E 

R U A 1 1 B E J U N H O , 8 
I M i M P P K 1'AKi CARTAS 

Vendem-se na Livraria tlagalh/tes. 
Una do Commercio, 27. 

mias puni! 
J u r í d i c a s 

A Livraria Magalhães, r u a do Com-
mercio. n. 87, acaba de receber : 

G o d l g o P e n a l da Itepubllca dos 
Estados Cnldos do Ilrasil, coinmen-
t a d o p o r Ósr.AN MAC.EOO SOAIIBS,—S A 

edição correr ia o consideravelmente 
nugmer.tada, cotilendoSem appeudlco 
Ioda a leglslai-no cr iminal publicada 
i te 4 presente dala, l vol. de 700 
puglnas, ricaincule encadernado (1903) 
io$uoo. 

A' vendo na 
L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

Rua do Commercio, 27 

A L F A I A T A R I A 

L u o i o Occhia l ini 
M o d a s p a r k h o m e n a 
E » p e e i a l i i l a d « e m C A 8 E -

K I R â S e C H E V Í O T S 
i n g l e z e s 

I l l A DO ROSAlilO, N. 5 - R 
—.SOURAUO — 

S â o P a u l o 

V 
/ A \ 

A G U A 
S A C C A V A 

O s C A B E L L O § 

c a R A H B I A 
r e c o b r a m o sua côr p r i m i t i v a 

TINTORA NOVA IHSTANTANEA 
A base exeiusicamenlt vegetal 

A. 

ó d e u m e m p r e g o ' f a c l l . 
RESULTADOS INFALLtVEIS. 

Não mancha a poliu nom a roupa. 

E . S A C C A V A 
Perfumista-Chimico 

1Q, tua du Colisée, PARIS 

t 
Depositário» cm í. Pauta 

. a i i A a i t i i i . i 0 " i - p ÍUOEI 4 < K 
S S 9 8 T I W C « N « W M V 

M a i s n m a s o r t e g r 

C O S T A S 
2 v » l l » 8 0 s p r e m i i 

e 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a C; 
JÚLIO ANTUNES DE ABfíEU 

1 3 1 6 2 . : : . : d Í ^ O Ô ¥ S O O 
Dn 1 1 0 - t r » 7 l o t e r i a e x t r n l i i d a l i e n t e m , 2 ( 1 tio e o r r c n t * ; b e m c o m o toda 

a dozonn <!• I Z t l U l m 1 3 1 7 0 
1 0 p r ê m i o s n a i m p o r t a n o i a d a I B i 4 7 0 $ 0 0 0 

O prêmio aciina foi rcmcttido no freguez desta casa, sr. Jeronymo Moreira Ribeiro, re3l 
dente cm Santos. 

IMPORTANTE PLANO 
- A - r n a n l i ã . 

IM 

™ 1 L 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

S a b b a d o p r o x i m o , 3 0 d o c o r r e n t e 
Importante pímo — Joga apenas u a 30.011 bilhit» 

P O R 6 9 0 0 0 P O R 0 $ 0 0 | 

E s t e p r ê m i o t e m s i d o v e n d i d o i n n n m e r a a v a i e s n o I m p o r t a n t e v a r e j o d e s t a e a s a 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

para m m i 
c desenho de nequkrel ln, vendem-se 
lia Liortiria MtiyaPitlrs, rua do Com-
mercio, í!7. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a t a m de c h e g a r d a E u r > n 
VÍNDAS POII ATACADF) K A V A Í 3 I 3 

h m n. 98, do Marsil] ÜIM 
(Rua 20 de Março) 

N E V E S & C . 

JIOI-
A 
todos 

h extrahir-se sabbado, 8 de julho proximo 
p r o f o r e n c i n | » n r a a c o m p r a « I o b i l l i o t o s d e s t a g r a n d e l o t e r i a d o v o s e r i l a i I a J 
i l o s o s m o t i v o s , u o s l n a n t i g a e a c r e d i t a d a a r f o n e i a floral. I 

S l e r ^ f a i c a . s n q , , e n ? - s , R U i n , p ° r t n n t p v a r e j o • • m S 
m (âí k â t e m v e n d i d o g r a n d e s p r o m i o s W • U • 

Os pedidos do interior dovem ser dirigidos ao ngento gorai o aciual representante cli Gopl 
pf.nhia de Loterias Nacionaes do Brasil : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 S Ã O P A U L O 

C a r t õ e s F s s t a e s 
'Grande sortimento por atacado c a 

v a r e j o ! KOVIDAUICS recel i i t ías te 
nianaimenle na 
L c v r a r i a E V I a g a l h ã e s 

Rua do Commercio, 27-S. Paulo 

â l k m i e n s a o 
2 2 , M A J O S B ' B O N I F Á C I O , 22 

L U I Z S P 3 E S S 
Almoço, das 8 1|2 á I l iora.—Jantar, das :t 1(2 I s 8 lioras. Lnncl) riuiil-

le a loila liora. Almogo ou jantar , (,oru 7 pratos iic:n prepara los e v a r i a d ü , 
ISVOO, com mela garril i i de vlniio especial, 

T o d o s o s d i a s u i n p r a t o e s p e c i a l 
V I N H O S E L I C O R E S X I N 0 3 1 CEItVKJAS EM GAitttAFAS K CilOP 

b o r v l ç o á Ia c a r i o «Io pi- t incira o r d e m 
Vales para 30 refeições, :S7j00<). Vales para 30 reíeicües com 30 meias ptar-

rafas de Mu lio especial, SOJOUO. Para Internos lem 47 quartos moliilindus, 
i w n i v i f t x n nor inez, externo d." 091000 atd 701000 por me/.. 

CHALET10 C M Q 
P H A N T A S M A 

4 - U R C Í 0 M U N I C I P A L ^ 

H O J E 

V I N H O C H A P O T E A Ü T I 
com P E P T O M A P E P S I C A J 

Eficácia 
e Acção 
Rjpida 

A P e p t o n a , t o resultado da digestão ria carne do v a c c a pela pep-
sina c o m o polo e s t o m a g o . Com c i la n u l r e m - s f , s t n a u e n U i f c i outro al i -
mento , os doentes, os convalesccnteg o tori âtí'* r.:! rpr?> a a s üoCrendo 
d ' a n e m i a , por porda do f o r ç a s , d i g e s t â c s flljílcoiaj*íèpugr.ãiicia d o s 
a l i m e n t o s , fobre3 , d i a b e t e , l i s i c a , d y 6 o l l t ê r i e 7 * t í i E o r o r , c a a c r o , 
m o l c s t i a í do e s l o m a n o . " d» « f a d n c a a c a i a h i 3 C l a . L i } i : t : ; ã o d o s 
p a i z e s q u e n t e s . 

E s t e Vinho é o m a i s poderoso dc todos 03 r . i im'r . lcs . 

CHAPOTEAUT 
8, rite Virienne 

PARIS 
c em todas as 
Pharmacias. 

Por ser a mais pura, a PEÍTÒNA CEAfOTEADT 
6 a ú n i c a empregada polo Sr. PíCTEUR e nos 
lalieratorios de Berlim, Vicnna, S.-Poiersburgo 

e na Marinha Franceza. 
• B S H H H H H a 

nm c u r a m 
M e r c a d o s d c c a m b i o 

CAMARA SKKDICAL 
A Camara Syndical dos Corretores 

t f l ixou lionlem as seguintes lalietlas: 
00 dias a vista 

16 Ó|32 

7%3 
»« I |3I 

590 
7 ü) 
M l 
318 

3 .061 
<ú«340 

l .ondres 
Par i s 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Kx I r e m o s : 
Contra banqueiros, lfi l| i a I6 5|l«. 
Contra caixa matriz, 10 1[4 a 1G5|16. 

Em cgual data do anno passado: 
Foi domingo. 

Communicaçfies da Praça do Com-
mercio. 

Santos ,20 (is 11 .571— bancário , 16 
! l | 3 3 ; particular, 10 IS|3*. 

Hercado, firme. 
CAMBIO 

RIO, -'6 

Boras 

10.30 
I . M 
4.23 

Banco1 
sacam 

Bancos 
evmp. \ Letras I Mercado 

1 ( 
6|J0 
ft|!6 
5|I6 

IS 
3|8 

I3|32 
13(32 

1S 
11 >32 
3j8 
d 18 

Firme 
F i rme 
F i r m e 

TIIANSACÇOES REALISAUAS HONTEM 
10 t r ç í e s d a C . Mogyana, a S39S 
18 Idem, Idem, a 23U# 
1!) Idem, Idem, a 23'J8 
23 Idem, Idem, a í:i!>ç 
50 Idem, Idem, a 23U8 
34 lelras do Danço Cnillo, a 301 

100 acçCe.s da C. Paulista, a t ^ í 
3 idem, idem, a 2:iS» 

100 Idem, Idem, a 210$ 
1 idem, idem, a 2 4 0 t 

U L T I M A S O F 7 E B T A S 
FUXDUS PtJBLicos Veiid. Comp. 

Apólices do E s l a d o . . — l :00f l j 
Apólices geraes de 3 % — 0703 
Apólices geraes de S 

"/« empréstimo de 
1803 (ao portador) . — — 

Apólices do Estado do 
P a r a n i ( d o valor de 
ó00$) — — 

Idem, juro 7 °|0 — — 
Empréstimo do lista-

do de 1003 (libras 
3.800.000-1Í-6) — 2901 

Letras da Camara de S. Paulo 
7° empresl lmo 
Lelras da C. de San-

tos (1* e m i s s ã o ) . . . 
Idem idem (i'1 cmissüo 
Idem da Camara de 

S. Slmilo 
Idem Idem 12" emissão 
Idem Idem de Casa 

Branca 
Letras da C. de Cam-

pinas. . . . » 
Idem de Campinas de 

Letras da C. de S . 
Cruz das Pa lmeiras 

83a 80$ 

- M » 
- 84» 

70| -

67» — 

- 2.-4 

76» — 

ISO» 130» 

• 45» 

Idem da Camara de 
llio Cla io — 2008 

Idem da Camara de 
Juudlatiy 80» 70» 

Idem da Camara Mu-
nicipal dc Araras . . 1004 83» 

ACCÕES DE BANCOS 
Commercio "e Indus-

tria — 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Credito Iteai cart . hy-

p o l h e c a r i a . . . . . . . . . 25» 5» 
S. Paulo 132» 12)Jt 
Inl l to de S. 1 ' a u l o . . . , 20« — 
Comm. Italiano 223» 2208 
Industrial Amparense — 238 
Constructoro Agrícola — — 

ACCOES DE COMPANHIAS 
Mogyana. 210$ 238» 
Idem, idem, Int. a 

30 dias _ 
Paulista I, | 237» 
Idem,Idem, a 30 dias . — — 
K . d e F. dc Dourado. 2IC4 
M e l h o r a m e n t o s Süo 

2IC4 

Paulo — 43» 
Antarcliea — — 
E . de F . de Arara-

quara 00$ 402 
Industrial de S . Paulo — ! 0 i $ 
Vidraria Santa Maria. 300| 20«í 

15» Lupton 
300| 20«í 

15» 
Meehanica 103» 80 
Telephonlca ÍOOJ 8 0 ; 

DEBENTUBES 
Norte Paulista _ 
C. Fab . Paul is taua . . . 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

m de R. Preto.. . . . . . . m 92» 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros nos 180» 
LETRAS IIYPOTHECARIAS 

B. Credito Real de 6 'fc 37» 3it 

Idem 6 •'/o a 3 0 d i a s . . . — — 
Idem 8 'Io 40» 41» 
Idem 8 a 3U d i a s . . . — — 
Itauco L ;. 8 . P a u l o . . . KOJ 3 » ; 

I REÇO n o CAFÉ F.M SANTOS 
A Associação Commercial rccebru o 

seguinte t e legramma; 
SANTOS, 2 0 

O mercado abriu lioje com regular 
procura, ua base 3fOOO por 10 kilos. 

I t e n d i m c n t o s l isoaea 
SANTOS, ili 
Alfândega: 

Papel 
Ouro.....,, 
Verba 
Consumo 
Estam pi lhas . . . 

Total 

Aeceliedorla: 
Exporlaçlo , , „ , 
Impostos 
E s t a i n p i i l i a s i i i i t . , . . . 

0l:l33|ôlã 
24:8M§343 

M;a«701 
5:lo:»í)30 
1:3014-100 

93:0036379 

38:0»8J.'i4« 
0:0301000 

2-14(4'JO 

43:60)19 i 8 Total 
Valea d e « u r a 

Taxas que vigoraram u >ja u - i 
I es de ouro da Alíaudex* ; 

Londoa Baak 1 o 3i 10 
baucu A l i e . u l o . , , , , , , , , . 4 6 :i|lo 
Klver Plate Baak to 3;to 
Ooiaaierclo e ladurtrU, . 4 o 3|W 

Avlaos m a r i t l m e a 
(Commercial Telegram Bureauei 

RIO, 20 
Eutn u o vapor Cordillne. prece-

dente de L'ordéc» e e s t a ! » s . 

SANTOS, 20 
Movimento do porto 

Entradas. 
Vapor nacional Urion, de Buenos-

Aires e escalas , com 6 dias de via-
gem e 51 pessoas de equlpagem, com 
540 toneladas, carga vários geueros, 
consignado a Tlieodor Wllle A C. 

Vapor nacional Desterro, do Blo de 
Janeiro, com 20 lioras de viagem e 55 
pessoas de equlpagem, eom 570 tone-
ladas, consignado a Francisco do Sou-
za flautas. 

Sabidas: 
Vapor nacional Canoe, para a Bahia 

com vários gêneros. 
Vapor nacional 0 c i o n , para o Itio 

de Janeiro , com vários gênero*. 
Vapor nacional Or/to puni, em 

lastro. 
V a p o r e a e s p e r a d o s n o R i o 

Liverpool e esc»., •r .ae l l c ! 7 
llio da Prata •Maqellan* J8 
Valparalso e e*c«., «Vlcloria» 29 
Liverpool e escs. , -Comões > 29 

E m j u l h o : 
Soulhampton, «Mie». , 3 
Bueuos-AIres, 5 
Soulhampton, «Magdalena' 17 
Buenos-AIres, <N'ile 19 
Soutüamplou, 31 

Vaporea a aahir do Rio 
ParA e escs., • í r i s - , . 27 
Valparalso e escs. , <Caellc- 27 
Trlesle e escs., > J a k e y 28 
Bordéos e eso j , , <Maiellaii ' 28 
Liverpool e escs . , -V lc tor la . 29 
Portos do .Norte, • M a r a u b S o " . . . . . 20 

Em j u l b o : 

BUEOO»-A)RES. - M L Í ' , . . . . . . . . M i . 3 

Soulhampton, 
I luenos-Alres, 
Southainplou, 
Buenos-Aircs, 

Clyde. 
• Magdalena. 

• A r a g o u > . . . 

V a p o r e s e a p s r a d o a n m S a n t o s 

I luenos-Alres, • Antonina 
Buenos-AIres, «Magellau. 
Gênova, - l .a P la la . 
Nova York, «Tennyson». 

Em julho: 
Buenos-A ires, 
Soulhampton, 
Buenos-AIres, 
Nápoles, . l .as 
Buenos-AIres, 
Buenos-AIres, 
Buenos-Aires, 
Buenos-AIres, 
lllo de Janeiro, 

• Clyde. 
• Nlle. 

• Aqullalne 
Pa lmas . 
• La PI ata 
• i iuca dl Gatllera* 
• Nlle. 
B o l o u i a . 

Sa turno . 
Buerios-Aire.s, «Ducliessadl Gênova 

Em agosto: 
Buenos-AIres, 
Soulhampton, -Aragon-

V a p o r e a a a a h i r de S a n t o » 
Buenos-AIres, •Antonina-
Buenos-AIres, . l . a Plala» 
Nova York, <Tilian> 
Buenos-AIres •Magellan. 
Gênova, «An o n l n a . 
Buenos Aires e escalas, . S a t u r n o . , 
I lamburao, «Prlnz Eitel Friedrlch-

Em julho: 
Portos do Norte, .Gonçalves Dias. 
Hamburgo, >S. P a u l o . 
Soulhampton, <Clvde. 
Buenos-AIres, •Nlle-
Hamburgo, <Tljueu> 
Marseliia, 
Gênova, «Las Pa lmas . 
Gênova, <La p l a l a . . . 
Hamburgo, . S a n t o s . 
Ç f i w » , - ü u ç a di Q » l i l { t a . . . , u | . 

V I N H O o ü i l 
P A H í l T e Caseis Je 
i a f l B W I Laranjas 

TONICO. APERITIVO 
RECONSTITUINTE, FEBR1FÜG0 

RECOJIHENÍAÜO aos CONVALESCEM̂  
o a tudos os atacados de 

tHEMIA, CHLOROSF., HEUrtASTHEHH, 
FEBRES, VERTIGENS ESTOMACAIS, 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS. 
L. R A B O T t D ' DAVID, Pti"- d: V dMI 

cm COMPIÊONfc perlo Jc PAl-.IZ. 

Scpobltou t : a twUa lut PUai^micl í i 

THEATRO POLYTHEAMA 

A z a i V 

Em egual dala do 
deu a centena 081. 

anno passado. 

Resultado 

mo 
Centena 
Dezena 
Grupo 

dc honlem: 

S. Paulo 
Centena 
Dezena 
Grupo 

102| 
02 | 
10 | 

437 
37 
10 

Acertei lioutem no grupo pelo Klo. 
CapHXo \ ' s ) r e 

Empresa J« Cateyaaou 

Cl ande Companhia de nperas-comictt 
e operetas italianas 

Sob a dlrccçüo do sr. E. VITALE 
Maestro concertador e director de qf» 

cheslra, Glovanni Oemiue 

HOJE 
Terça-feira, 27 

IIOJÉ 
de junho 

SEGUNDA representa-lo da Licla I 
applaudhla opereta em 3 acto), d* 
maestro E. Audrau : 

NINA, Ia ruWconda 

J uanita 
tt! 

R l a n y 

Preços e horas do cos/um^ 
Os bilhetes, A ve.ida ua Confcitirf 

Caslellfle», das 10 as r, liora- da Ur-
de, o depois, ua bilheteria do tlicatrj. 

Domingo — M A T I N Ê ^ 

THEATRO SANT'ANNA 

C o m p a n h i a D r a m a t i c a Por t i igueza 
HOJE-Terça-feira, 27 de junho— HOJE 

Festa artística do actor CHAB7 
Ruidoso acontecimento thentral ! — 3a e ultima represeníaçâo da pfr^Jti 1 

actos, de costumes portuguezes, original de O. Joio da C»taâr%i 

OS VELHOS 
Toma parte Ioda a Companhia 

•"junda e nl i ima represenlaçlo da peca em um acto. em verso, orlg^í' 
dc JCLIO DANTAS: 

A Ceia dos Cardeaes 
DietrlbniçSo : Cardeal Gonzaga de Castro, bispo de Albano e camcrleDI 

Pato M',nlz; Cardeal Bufo, arcebispo de Ostia e deâo do SaCro-Coll í j 
Carlos Santos; Cardeal de Montmorency, Chaby. 

(Juinta-felra, despedida da Companhia , com a peca de erande espe<2í 
colo, de Tolstol e l latallle, traduzida por Arthur Azevedo—A B H I I I U I H Ü 

No fim do espectaeulo, ha l « o d e s para todas as linhas. 

1 ' r t f e e e h o r a s do e » » ( u r a « 
Todaa aw n o i t e * , e s p e c t a e u l o c o a p e ç a n o v a 

liam burgo, e: 
de 1|4 de 

,J|.°o 

ME/ES 

MEZES 

Jolho 
Setembro.. 
Deíembro. 
Março 


